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ESTADOS . UNIDOS DO BRASIL

SEÇÃO 1— PARTE!,
DECRETO N.' 46.237 — DE 18 DE JUNHO DE 1959

71:1
ANO IV — N.° 194
	 CAPITAL FEDERAL

	
SEXTA-FEIRA, 12 DE OUTUBRO DE 1962

PRESIDÊNCIA
DA REPÚBLICA

INSTITUTO
BRASILEIRO DE GEOGRAFIA

E ESTATISTICA
Conselho Nacional

de Geografia
PoitTARIAS DE 29 DE AGG-)STO

DE 1962
O Secretário Gera: do Conselho Na-

cional de Geografia, usando de suas
atribuições resolve:

De acórdo com o Proc. cim. n9
1.542-62;

N9 137 — Dispensar, a pedido, José
Ferreira de Aquino, Geometrista, ui-
vei 17. classe B, do Quadro do Pessoal,
Parte Permanente dêste Conselho,
da função gratificada padrão- FG-5,
de Encarregado do Setor de Serviços

tos da Divisão de Geodesia e Topo-
grafia.

De acordo com o Proc. CNG. n9
4.380-62;

N9 138 — Designar Ives de Freitaa,
Oficial de Administração, nível 12,
classe A, do Quadro do Pessoal, Par-
te Permanente deste Conselho, para
exercer a função gratificada padrão
FG-5, de Encarregado do Setor, de
Serviços Gerais do 3 9 DestritO de Le-
vantamentos da Divisão de Geodesia. e
Topografia.

Waldir da Costa Goplolphim. .
• PORTARIA

Do Presidente:

e
zembro de 1990, que nomeou Fran-
cisca Barros Pena Firme Blanes, pa-
ra exercer, interinamente, 6 cargo da
classe "A", nível 7, da Série de clas-
ses de Bibliotecário-Auxiliar do Qua-
dro do Pessoal, Parte Permanente do
Conselho Nacional de Geografia,

* Republicado por ter saldo com
incorreções.

Despacho
Do Secretário Geral:

Antônio Luiz dos Santos tr-4.0e,
4.085-62) — Concedido o'salário-fa-
mília para seu filho Paulo Cesar.
Em 7-8-62.

Enédio Raimundo de Almeida —
(Proc. n9 3.938-62 c,Of. Dert/2°DL

156-62). Concedido o salário-família
para sua filha Marilene. Em 7-8-62.

Roberto de te'vrros Haddad --- n Prelt.
4.093-62). Concedido o salário-famí-
lia para filho Roberto. Em 16-8-62,

Jorto Quintino da Rosa (Proc. ....
7.090-60 c/Of. DOT/39 DL-O-266-60)
Concedido o salário-familia para sei
filho Osni. Em 9-8-62 — (S0).

Jairo Fernandez — (Proc. 4.198-
62 Concedido o salário-familia para
sua filha Maria Adeli. Em 17-8-62.

Olindina da Silva Barreto — (Proc.
4.300-62) Concedido o salário famflie
para sue filha Renata Cristina. Em
23-8-62.

Edgard Nascimento Filho — (Proc.
4.052-62) Indeferido. Em 22-8-62.

Visto: Arnaldo Vieira Lima, Chefe
da DA/13P.

N9 57, de 10-7-62. — Tornar sem
Gerais do 3 9 Distrito de Levantamen- efeito a portaria n9 165, de 5 de de ..

COMISSÃO DE MARINHA
MERCANTE . 1 MINISTÉRIO DA VIAÇÃO

E OBRAS PUBLICASPORTARIA DE 25 DE JULHO

o Presidente da Comissão de Ma-
rinha Mercante, usando da atribuição
que lhe confere o art. fio do Decreto-
lei n9 3.100, de 7 de março de 1941,
e tendo em vista o contido no art. 60
da Lei n9 3.780, de 12 de julho de
1960, resolve:

N9 3.294 — Agregar-..ao Quadro' de
Pessoal desta Autarquia, com os ven-
cimentos relativos ao Símbolo 5-C, o
Servidor Josino Nascimento Ferreira
e Silva Netto, atual ocupante do car-
go ene comissão de Diretor da Divisão
de Pesquisas, símbolo 5-C, e ocupane
te efetivo do cargo classe C, nível 16,
da Série de Classes de oficial de Ad-
ministração, código AF-201-16-C. Em
oonseqüência,, fica vago, para efeito
de provimento, um cargo de elass.o. C.

atual ocupante do cargo de Diretor
da Divisão de Planejamento de Li-
nhas do Departamento de Navegação,
símbolo 5-C, e ocupante efetivo do
cargo classe C, nível 16, da Série de
Classes de Oficial de Administração,
código AP-201-16.C, ficando êste úl-
timo vago para efeito de provimento.
(Despacho desta Presidência na infor-
mação no 51-A-62, da Divisão do pes-
soal).

N9 3.299 — Agregar ao Quadro do
Pessoal desta Autarquia, com os ven-
cimentos relativos ao símbolo 7-C, o
Servidor Geraldo Moura de Azevedo,
atual ocupante do cargo de Represen-
tante, símbolo 7-C, e ocupante efe-
tivo do cargo classe B, uivei 14, da
Série de Classes de Oficial de Admi-
nistração, código AP-201-14.B, ficando
éste último vago para efeito de pro-
vimenee. (Despacho desta Presidêntia
na Informação n9 51-A-62, da Divisão.,
do Pessoal).

Ne 3,300 — agregar ao Quadro de
Pessoal desta Autarquia, com os ven-
cimentos do símbolo 8-C, o Servidor
José Moreira Roberto, atual ocupante
do cargo de Representante, símbolo
8-C, e ocupante efetivo do cargo clas-
se B, nível 18, da Série de Classes
de Contador, código TC-302.18-B, fi-
cando êste último vago para efeito de
provimente. (Despacho desta Presidên-
cia na Informação 51-A-62, da Divi-
são do Pessoal).

N9 3.301 — Agregar ao Quadro de
Pessoal desta Autarquia, com venci-
mentos relativos ao símbolo 6-C, o
Servidor José Alves da Costa, ex-1
ocupante do cargo em c-otissf o de !
Representante da Comissão de Mari-e

nivel 16, da Série de Classes de 'Ofi-
cial de Administração, código AF-201-
16,C (Despacho desta presidência na
informação n9 51-A-62 da Divisão do
Pessoal).

N9 3.295 — Agregar ao Quadro de
Pessoal desta Autarquia, com os ven-
cimentos relativas ao símbolo 5-C, o
Servidor Ary Vallério dos Santos, atual
ocupante do cargo em Comissão de
Diretor da Divisão de Material, sím-
bolo 5-C, e ocupante efetivo do cargo
classe C, nível 16, da Série de Classes
de_ Oficial de Administração, código
AP-201-16.C. Em conseqüência, fica
vago, para efeito de provimento, um
cargo da classe C, nível 16, da Série
de Classes de Oficiai de Administra-
ção, código AP-201-18.C. (Despacho
desta Presidência na, informação nú-
mere 5I-A-62 da Divisão do Pessoal).

N9 3.296 — Agregar ao Quadro de
Pessoal desta Autarquia, com os ven-
cimentos relativos ao símbolo 3-C, o
Servidor Luiz Teixeira Vassallo, atual
ocupante do cargo em comissão de
Diretor do Departamento Administra-
tivo, símbolo 3-C, e ocupante efetivo
do cargo classe C, nível 16, da Série
de Classes de Oficial de Administra-
ção, código AP-201-16.C. Em conse-
qüência, fica. vago, para efeito de pro-
vimento, um cargo de classe C, nível
16o da Série de Classes de Oficial de
Administração, código AP-201-16.C.
(Despacho desta Presidência na in-
fermação n° 51-A-62 da Divisão do
Pessoal).

N9 3.297 — Agregar ao Quadro de
Pessoal desta Autarquia, com os ven-
cimentos relativos ao símbolo a-C, O
Servi,dor FTamiltxm Verti tv; Plytto.

nica sleneolo 6-C, e ocupan-
te efetivo do cargo classe C, nível 16,
da Série de Classes de oficial de Ad-
ministração, código AP-201-16.C, a
partir de 28 de dezembro de 1960. Em
conseqüencia, fica vago, para efeito
de provimento, o cargo classe C, nível
16, da Série de' Classes de Oficial de
Administração, código AP-201-16.C.
(Despacho desta Presidência na Infor-
mação no 51-A-62, da Divisão do Pes-
soal).

N9 3.302 — Agregar ao Quadro de
Pessoal desta Autarquia, com os ven-
cimentos relativos ao ~bolo 3-C, -o
Servidor — Peryllo José Estevee,
atual ocupante do Cargo de Diretor
da Divisão de Contabilidade do D2.,
partamento Financeiro e de controle,
símbolo 5-C, e ocupante efetivo do
Cargo Classe E — Nível 18, da Set:e
de Classes de Contador Código TC.
302.18.B, ficando este üll' olo vago
para efeito de provimento. — (Des-
pacho desta Presidência na Infonnae
ção no 51-A-62, da Divisão do Pes-
soal)
,N9 3.303 — Agregar ao Quadro de

Pessoal desta Autarquia, com os yen.
cimentos relativos acf Shnbelo 5-C 1.
servidora — Jandira Pinheiro, ateai
ocupante do Cargo em Comissão de
Diretora da Divisão Geral de . Anel-
vos e Comunicações, Simbolo 5-C e
ocupante efetiva do Cargo Classe C,
— Nível 16 da Série de Classes de
Oficial de Administração Código AP-
201-16.C. — Em coneeqüência f ca
vago, para efeito de provimento, um
cargo da Classe C — Nível 16. da Sé-
rle.de ClaSieS ue Z.)fletaI de Aday.l's-
Oração Código AFo201-18 C. —
pacho desta Presidéricia na interina-
ção rie 51-A-62 da Divaeu do es-
soall

No 3. -304 — Agreear ao Que ;ro
Pessoal desta Autarquia, com os ven-

DE 1952
presideote da Comissão de Ma-

rinha Mercante, usando da atribuição
que lhe confere o art. 69 do Decreto-
lei n9 3.100, de 7 de março de 1941,
e nos termos do Decreto n9 51.358,
de 24 de novembro de- 1951, resolve:

N9 3.284 — Para efeito das artigos
72 e 73 da Lei n9 1.711, de 28 de ou-
tubro ,de 1952, alterar a Portaria nú-
mero 2.870, de 12 de outubro de 1961,
e designar o Oficial de Administração
código AP-201.12-A, Paulo Ebecken
D'Avila Ferreira, Substituto Aqtomá-
tico do Encarregado do Serviço Ca-
dastral da Divisão de Apuração e Es-
tatística Mecanizada do Departamen-
to Econômico da Comissão de Mari-
nha Mercante, — Paulo Antõnio
• Bardy, Presidente.

PORTARIAS DE 31 DE JUL1I0
DE 1962
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Orgão dEtlnedoj putlicaçâo doe atos da administração descentralizada

In-srkess nas Oficinas do Departamento de Imsrens; Nacional

BRAsILIA

ASSINATURAS

REPAIITTOES E PARTICULARES
	

FUNCIONÁRIOS

Capital e Interior\
	 Capital

Semestre .	 Cr$ 000,00 Semestre
Ano . . . . ... Cr$ 1.200,00 Azia 	

Exterior:
Ano 	  Cr.. 1.300,00IAno 	

parte superior do endefêço vão continuidade no recebimento
impressos, o número do talão: dos jornais, devem os assMan.
de registro, o mès e o ano em! (es providenciar a .respectiva
que findará,	 trenovação com antecedência

A fim de evitar solução delminima,-de trinta .(30)

atrasado .dos órgãos oficiais
será, na venda avulsa, acresci-
do de Cr$ 0,50, se do mesmo
ano, e de Cr$ 1,00, por ano
decorrido.

ções dos órgãos oficiais só se
fornecerão aos assinantes que
os solicitarem no ato da assi-

é Interior:	 mútua.
• Cr$	 450,0 • — O funcionário público fe-

Cr$ . 900.000Ideral, 
para. fazer jus ao des-

Exterior:	
1 conto indicado, deverá provar
lesta condição no. ato da assi-

Cr$ 1.000,00 natura •
— O custo de cada exemplar

DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS DE RODAGEM

- COMISSÃO ESPECIAL DA BR-29 — BRASÍLIA — ACRE

Nome — Matricula — Cargo ou função — s ' Número de Diárias
Local de afastamento e natureza do serviço

— Período de atastamento	 "	 1 Integ.	 Meias
•

Eduardo Ferreira Lima — 270.021 — Motoiista —
.Roncionia — CE-BR-29 — 1 a 5-1-62 	

José Ribamar Machado de Lima —270.024 — Ope-
rário — Ariquemes , — CE-BR-29 3 a 5-1-62 	

Ruy Soares Cidade — 270,032 — Escrevente-Dac-
lógrafo — Rondónia — CE-BR-29 — 1 a 54-62

Renato Gonçalves Guimarães — 270.064 — R. Te-
legrafista Vilhena — CE-BR-29 — 10 a 14-1-62

José Sales Coriéa — 270.06'1 - - Seccionista - Cursa-
linho — CE-BR-29 211 a 24-1-62 	

Francisco de Assis Felix — 270.069 — Motorista
Nova Vida — CE-BR-29 — 5 a 9-1-62 	

José Monteiro Alvares Afonso — 270.095 -- Ope-
rário — •Caritianas — CE-BR-29 — 14 a 18

- de janeiro de 1962 	
Pedro Nonácio Isliselel Aguiar — 270.097 — Ope-

rário — Setenta — CE-BR-29 1 a 3-1-62 	
Clóvis Calheiros Mala Gornes — Engenheiro As-

sessor — Rio a Serviço — CE-BR-29 — 10 a
Clóvis Calheiros Mala Gomes — Engenheiro As-

sessor — Cuiabá — CE-BR-29 — 20 a 24
de janeiro de 1962 •	

Raimundo Nonato dos Santos Macêdo — 271.015
.Escrevente-Dactilógrafo — Rondónia — CE-

' BR-29 — 1 a 5-1-62 	
Emiliano Alexandre da Silva — 271.016 — Moto-

rista — Vilhena — CE-BR-29 — 8 a 124-62
João Francisco de Oliveira — 271.026 — Operá-

rio — Ariquemes — CE-BR-29 — 9 a 12-1-62
José Bomfim da Silva — 271.027 — Motorista —

Setenta —CE-BR-29 — 1 a 5-1-62 	
Gumercindo da Silva Brito — 271.035 — R. Telegra

lista — ROndônia — CE-BR-29 — 15 a 27-1-62
Jbão de Deus ,doà Santos Lemos — 271.037 —

Escrevente-Dactilógrafo — Guiabá — CE
-BR-29 — 20 a 24-1-62 	

Raimundo Nonato de N. Ibiapina • — 271:051 —
. Operário — Curralinho — CE-BR-29 — 14 a
18 de janeiro de 1962 	

Euclides Braga Filho	 271.057 — Operário —
Nova Vida — CE-BR-29— 5 a 5-1-62 	

Raimundo Alvaro Ampuero — 271.061 — Operário
Rondónia — CE-BR 29 1 a 5-1-62 	

Evanilto Silva — 270.573 — Motorista — Vilhena
— CE-BR-29s= 20 a 24-1-62

800

800

860 •

800

800

800

800

800

1.200

800

800

800

800

800

800

800

800

800

4344 Se:r1a-feira 12
	

DIÁRIO OFICIAL (Seção 1 — Parte 11, 	 Outubro de 1962---•,1

— As Repartições
'deverão remeter o exped:ente

•destinado à pubiicaçãr nos
. jornais, diariamente, ' alé• • às
15 horas, exceto aos sábados

-quando deverão fazê-lo alé as
.11,30 horas:

— As reclamações pertinen-
s ies à matéria retribuida, nos
casos de erros ou omissões. de-
verão ser formuladas por es-

'crito, á Seção de Redação, das
'S às 17,30 liaras, no fliálif110
• elé 72 horas após a salda dos
'órgãos oficiais.

, Os originais dever Ri - ser
'dactilografados .e autenticados,
.ressalvadas, por quem de di-
.reito, rasuras ,e emendas.

— Excetuadas as para b
exterior, que serão sempre
anuaiS, as assinaturas poder-
se-ão tomar, em qualquer épo-
ca, por seis meses ou um ano.

— AS assinaturas vencidas
poderão scr suspensas - se,n
aviso prévio..

Para facilitar aos assinantes
a verifkacão do prazo de vali-1
dade de suas assinaturas, na

—As Repartições Públicas
cingir-se-ão às assinaturas
anuais renovadas até 28 de -
fevereiro de cada ano e às
iniciadas, ,eni qualquer época.
pelos , órgàos competentes.

— A fim de possibilitar a re-
messa de valores acompanha-
dos de esclarecimentos quanto
à sua aplicação, • solicitamo
usem os interPssados prefe-
rencialmente cheque ou vale
póstal, emitidos a favor do
Tesoureiro do Departamento
de Imprensa Nacional.

-- Os suplementos - às edi-

cimentos relativos ao Sunbolo 5-0, o
Servidor — Mário Gomes de Castro,
atual ocupante do Cargo em Comis-
são de Diretor da Divisão de Expedi-
ente do Departamento AdmMistrati-
vo, Simbo:o • 5-C, • e ocupante efetivo
do Cargo - Classe C -- nNivel 16, da
Série de Classes de Oficial de Admi-
nistração Códigd AF-201-16.C.'' —
Em conseqüência fica vago para efei-
to de .provimento um Cargo da Cl as-
se C — Nível 16 da Sériescle Classes
de Oficial de Administração. Córflgo
AF-201-16.C. — (Despacho desta
Presidência na Informação nOmeio
51-62-A, da Divisão do Pessoal).

Comissão de Chefe da Divisão de
Tráfego, do Departamento de Nave-
gação — Símbolo 5-C e ocupante efe-
tiva da Cargo Classe C — Nível 16 da
Série de Classes de Oficial de Admi-
nistração Código AF-201-16 C.
conseqüência, tica vago, para efeito
de provimento, o cargo Classe (2 —
Nível 16 da Série de Ciasses de Ofi-
cial de Administração Código AF-
201-16.C. — (Despacho desta presi-
dência na informação n 9 51-A-62 —
da Divisão do Pessoal) . Paulo An-
tórilo Telles Bardy — Psesidente. •

PORTARIA DE 10 DE AGOSTO
DE 1962

.0,Pre.sidente das-Comissão de Mari-
nha Mercante, usando da atribalçâo
que lhe confere o artiço 69 do Decre-
to-lei re-' 3.100, de 7 de março de 1941
e nos têrmos :do Decreto n9 51.358, de
24 de novembro de 1961, resolve:

N9 3.321 — Para efeito dos artigos
72 e 73 da Lei ri9 1.711, de 28 de ou-
tubro de 1952, designar o Diretor da
Divisão de 'Pesquisas, símbolo 5-0 —
Josino Nascimento Ferreira e Silva
Netto — SubStituto Automático do Di-
retor do Departamento Económico da
Comissão de Marinha Mercante. —
Silvio Borges de Souza Motta — Vice-
Almirante — Presideate.

PORTARIA DE 13 DE AGOSTO
DE 19E2

O Presidente da Comissão de Mari-
nha. Mercante, usando da' atribuição
que lhe confere o artigo 60 do Decre-
to-lei riQ 3.100, de 7 de março de 1041,
e nos termos do Decreto 11,9 51.3138, de

- 24 de novembro de 1961, resolve:
• Nn 3.323-s_ Para efeito dos artigos
72 e 73 da Lei n9 1.711, de 28 de ou-
tubro de 1952, alterar a Portaria nú-
mero 2•817, de 15 de julho de 1961, e
designar o Desenhista —' Código
P-1001.12-A — Haroldo Gama de
Azevedo — Substituto Automático do
Chefe da Seção de Desenho do Depar-
tamento de Engenharia da Comissão
de Marinha Mercante. — Sy/vio Bor-
ges de Souza Motta — Vice-Almirante
— Presidente.

N9 3.305 — Agregar ao Quadro de
Pessoal desta Autarquia, com os ven-
cimentos relativos ao Símbolo 5-Q, o
Servidor — Murillo Esteves, atual
ocupante do Cargo de Diretor da Di-
visão de Fiscalização do Departamen-
to de Navegação, Símbolo 5-C, e
ocupante efetivo do Cargo Classe C
— Nível 16, da Série de Classes ne
Oficial de Administração Código AF-
201-16.0., ficando êste último vago
para efeito de provimento, — (Des-
pacho desta Presidência na Informa-
ção n9 51-A-62, da Divisão do Pes-
soal). ,

N9 3.306 — Agregar ao Quadro .de
Pessoal desta Autarquia, com os ven-
cimentos relativos ao símbolo 7-C, a
partir de 21 de março de 1962, O ser-
vidor — Jayr Garcia Guedes, ess
ocupante do Cargo em Comissão de
Representante da Comissão de Mari-•
nha Mercante, — Simbolo 741, e
ocupante .efetivo do Car go Classe C
— Nivel 16 da Série de Classes de
Oficial de Administração Código AF-
201-16 . á . — Em conseqüência, fica
vago, para efeito de proviment o, o-
cargo Classe C •-- Nível 16 da Ssrie
de Classes de Oficial de Administ s a-
çã'o Código AF-201-16.C. — (Despa-
cho desta' Presidência na informa0o
219 51-A-62 da Divisão do pessoal).

N9 3.307 — Agregar ao Quadro de
4 Pessoal desta Autarquia, com os ven-

cimentos relativos ao Símbolo 5-0 a
servidora Elza de Azevedo Duarte
Soeis°, atual ocupante do Carga em
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Nome - Matricula - Cargo ou Função
local de Afasamento e Natureza do

Serviço - Período de Afastamento

Natureza de diárias Nome - Matrícula - Cargo ou Fua lio
Local de Afastamento e Natureza do

•	 Serviço - Período de Afastamento
Numere de diárias

Diteg.	 Meias
integ.	 Melas

Laerte _Paula Braga - 270.984 - Escrevente-Dac-
tilógrafo	 - Abunã	 - CE-BR-29	 - 10 a
19 de janeiro de 1962 	

José Cardoso dos Santos Neto - 271.002 -- Ope-
rário - Caritianas -a-- CE-BR-29 - 16 a 20
de janeiro de 1962 	

José Vicente Carie° de Lima e Silva - 270.058 -,
Escrevente-Dactilógrafo-- Vilhena - CE-BR-29i
5 a 14-1-62	 	

Raimundo Belarmino da Silva - 270.402 - Moto
]

•	 rista - Sede - CE-BR-29 - 1 a 8-1-62 	 	
Eiluadir Vieira Soares - 270.408 - R. Telegrafista

-. Sede - CE-BR-29 - 1 a 10-1-62 	
Hélio Barbosa Pinto - 270.410 - Desenhista -

Sede - CE-BR-29 - 4 a 18-1-62 	
René Robert Anselme Behary L. Sirder - 270.412 -

Nivelador - Sede - CE-BR-29 - 4 a 18-1-62 .
Yoshitaka Yokayama - 270.413	 - Desenhista -

Sede - CE-BR-29 - 15 a 29-1-62 	
Walmik Corréia Lindoso - 270.415 - Escrevente-

Dactilógrafo - Rondônia - CE-BR-29 - 1 a
20 de janeiro de 1962 	

Altamir Sá de Menezes - 270.426 - Operário -
José dos Santos - 270.427 - Seccionista - Vi-

lhena - CE-BR-29 7 a 31-1-62 	

800

800

800

800

800

800

800

800

400

400

Abraão Wainstein - 270.601 - Eng. ? Residente
Cuiabá-CE - BR-29 - 16 a 25-1-62 	

Laerson de Almeida - 270.602 - Atta. Admi-
nistração - Sede-CE - BR-29	 19	 a15-1-62

Ubirata.n	 Freitas	 D'Avila	 Lins -	 270.612	 -Ubiratana	 Freitas	 D'Avila	 Lins - 270.612 -
Eng.9 Auxiliar - Sede-CE - BR-29 - 2 a
16-1-62	 .	 	

Ubiratana	 Freitas	 D'Avila	 Lins - 270.612
Eng.9 Auxiliar - Setenta-CE - BR-29
17 a 26-1-62 	

Antenor -Dias da Nóbrega - 270.615 - R. Te-
legratista, - Castanhal-CE - BR-29 - 1 9 a19-1-62

Antenor Dias da Nobrega - 270.616 •- R. Te-
legrafista	 -	 Sede-CE	 -	 BR-29 -- 27 a
29-1-62	 	

Hesly de Almeida e Silva - 270.616 - NiaolaÁlor
-Sede-CE - BR29 - 14 a 23-1-62 	

Ricardo Vieira - 270.622...- 'Desenhista - Sede
CE	 BR-29	 5 a 14-1-62 	

Ricardo Vieira - 170.622 .- Desenhista Nova
Vida-CE - BR-29 -15 a 24-1-62 	

Antonio Alves da Silva - 27e.832 - Suta:mia i:ia

800

ioo

800

8C0

&CO

•

400

400

403

400
•

Manoel Neto de Almeida - 270.436 - Motorista
Sede - CE-BR-29 - 1 a '7-1-62 	

Raimundo Rodrigues da Silva - 270.442 - Ope-
rária - Rondônia -- CE-BR-29 - 1 a 10-1-621

800

400

- Sede-CE - BR-29 - 1. a 23-1-62 	
Antonio Alves da Silva -- 270.632 -- Seccioniata

\-- Caritianas-CE - 131-29 - 24 a 28-1-62 	
Walci Póvoa a- 270.743 - Nivelador - Sede-CE

400

490
Francisco Romero Scheer do Amaral - 270.444

Topógrafa - Sede - CE-BR-29 - 1 a 15 "de
janeiro de 1962 	

Francisco ROMer0 Scheer do Amaral - 270.444
400

BR-29 - 3 a 17-1-02 	
Ronan Fonseca Lamas - 270.642 -- Nivelador

Sede-CE	 BR-2a	 7 a 16-1-02 	
SeVerino José de Araújo - 271.032 - Seacionistal

800

800
Topógrafo - Vilhena - CE-BR-29 - 16 a 20
de janeiro de 1962 	 400

- Sode-CE ER-28 - 9 a 18-1-62 	 	 800
Severino José de Araújo - 271.632 - Seccionista

José Bragança - 270.446 - Seccionista ;- Cuiabá
- CE-BR-29 '---- 1 a 25-1-62 	 400

- Cuiralicho-CE - BR-29 - 19 a 23-1-62 400

Jonas Araújo do Vale - 270.450 - Seccionista Gabino Ferreira Brandão - 270.638 -- Moto-
- Rondónia - CE-BR-29 - 1 a 25-1-62 	 400 rista - Sede-CE - B1-29 - 12 a 21-1-62 	 800

Aristides Navarro Filho - 270.453 - Topógrafo -
Sede - CE-BR-29 - 1 a 15-1-62 	 	 a00

Aristides Navarro Filho - 270.453 - Topógrafa -

José Menezes Filho - 270.052 - Secciauista
Rondônia-CE	 BR-29	 4 a 28-1-62 	

Manoel Damásio dos Santos - 270.081 - Esc 	
410

- Vilhena - CE-BR-29 17 a 211-62 	
Gervásio Pereira - 270.455 - Seccionista - Vi-

400 Datilógrafo - Ariquemes-CE - BR-29 a- 19
a 10-1-62 8e0

lhana - CE-BR-29 - 1 a 25-1-62 	 •
Rainor Ribeiro	 - 270.456 -	 Seccionista - Rio

400 Alcemy Bugre Schaeffer - 270.506 - Desenhis-
ta - Vilhena-CE - BR-29 - 19 a 15-1-62 800

Branco - CE-BR-29 - 1 a 25-1-62 	
Matilde Ferreira - 270.457 - Seccionista - Sede

400 Paulo da Silva Moura - 270.901 - En. 9 Resi-
dente -- Sede-CE -- BR-29 - l ? a 20-162 -	 800

- CE-BR-29 - 1 a 10-1-62 	 800 Acrinaldo	 -	 270.929	 -	 Sexionista	 -_Leite
Matilde Ferreira - 270.457 - Seccionista --- Ron-

dônia - CE-BR-29 -13 a 17-1-62 	 400
Cuiabá-CE - BR-29 - 19 a 25-1-62 	 -

José Gomes Pinho - 270.933 - Seccionista
400

'Afonso Celsa Navarro - 270.458 - Nivelador - Vilhena-CE - BR-29 - 7 a 31-1-62 	 - 400
Sede - CE-BR-29 - 1 a 15-1-62 	 800 Joaquim Alexanare Gomes - 270.952	 Seccio-

José Mariano do RO° - 270.482 - Nivelador - inata - Rondônia-CE - BR-29 - 19 a 25-1-621	 400,00
José Elias de Castro - 270.439 - Nivelador -

Sede - CE-BR-29 8 a 22-1-62 	
José Elias de	 Castro - 270.4E9	 - Nivelador -

.	 800
Walter Ernesto Maxin	 270.970 - Niva;ador -

sede CE	 BR-29 - 19 a 15-1-62 	
Carlos	 Rosa.r:o Seabra- 1'70.988 - Seedionista

800
José Moreira de Siqueira - 270.492 - Engenheira - Rondônia-CE -BR-29 - 1 9 a 25-1-62 400

Residente - Rio à Serv. CE-BR-29 1 a 10 de
janeiro de 1962 	 1.200

Clóvis Arrais Chaves - 271.901 - Topógrafo -
Serie-CE	 BR-29	 19 a 15-1-62 	 800

José Moreira de Siqueira - 270.492 - Engenheiro Clóvis Arrais Chaves - 271.901 - Xopógrafo -
Residente - Sede - CE-BR-29 - 14 a 18 de Abunã10E - BR29 - 16 a 20-1- 	 	 400
janeiro de 1962 	 800 Bernardino Lopes da Silva - 271.916 - Seeeio-

Almério Miranda dos Santos - 270 493 - Moto-
rista - Rondónia - CE-BR-29 1 a 20-1-62 400 nista - Vilhena - CE -- BR-29 - 19 a 20-1-62

Clécio Ferreira Pena - 271.918 - Seccionista -
400

Aristides Navarro - 270.494 - Nivelador - Sede Cuiabá-CE - BR-29 - 19 a 25-1-62 	 400
- CE-BR-29 - 10 a 24,1-62 	

Pedro Gemes	 de Oliveira	 - 270.533 - Operário
- Rondônia - CE-BR-29 - 1 a 10-1-62 	

-800

400
Armando Paula de Menezes - 271.920 - Topó-

grafo - Sede-CE - BR-29 - 1 9 a 15-1-62..
Armando Paula de Menezes - 271.920 - Topó-

800

Jandir Cardoso - 270.550 - Motorista - Rondô-
nia -- CE-BR-29 -- 1 a 7-1-62 	

Fren risca Xavier Bemfica - 270.086 - Escrevente
800

grafo - Abunii-CE - BR-29 - 16 a 20-1-62
José da Silva Almeida - 271.921 - NIvelaxioa

- Ariquemes-CE - BR-29 - 4 a 18-1-62 800

400

DactiTógrafo - Sede - CE-BR-29 - 1 a 10 Orlando Knightz - 271.931 - Motorista - Sede
de janeiro de 1962	 	

Sideniz Pereira da Siblã - 270.459 - Seccionista
- Castanhal - CE-BR-29 1 a 25-1-62 	

800

• ano
CE	 BR-29	 19 a 8-1-62 	

Marly Ferreira de Carvalho - 10.107 - Es:,•re-
vente - Sede-CE - BR-29 - 1 9 a '7-1-62 • 	

800

800
Jorge laaakj Júnior - 270.490- Motorista - Sede

- CE-13R-29 - 10 a 19-1-62 	
Joel Breve	 da Silva - 270.535 - 	 Seccionista -

Sede - CE-BR-29 - 1 a /0-1-62 	

800

800

Marly Ferreira de Carvalho, - 10.107 - Esere-
vente - Rondônia-CE - BR-29 - 9 	 11-1-62

Pedro Alexandrino de Lemos - 10.109 	 Feitor
- Vilhena-CE - BR-29 - 19 a 13-1-62....

400

400
Joel Breve	 da Silva - 270.535 -	 Seecionista -

Ariqueme. - CE-BR-29 - 11 a 15-1-62 	
Euclides Ferreira da Silva - 270.537 - Seccionista
Setenta - CE-BR-29 - 1 a 25-1-62 	

400

400_

Raimundo Eufrázio de Farias - 10.113 - Tra-
balhador - Sede-CE -a BR-29 - 14 a 19-1-62

Albino Ferreira de Araújo - A0.116 	 Traba-
balhador - Sede-CE .-BR-29 - 19 a 7-1-62

800

800
Delman Raimundo Motta - 270.545 - Nivelador -

Sede - CE-BR-29 - 1 a 15-1-62 	
José Joaquim H. de Sousa Moita - 270.567 - En-

genheiro Residente - Sede - CE-BR-29 - 10
a 29 de janeiro de 1962 	

Leopaldino de Sousa D'Avila - 270.572 - Seccio-
nista - Nova Vida - CE-BR-29 - 4 a 28 de
janeira de 1962	 	

Francisco José de R. Eulálio - 271.914 - Enge-
nheiro Residente - Sede - CE-BR-29 1 a 20
de janelor de 1962 	

Abrahão Wainstein - 2'70.601 - Eng. Residente
- Sede-CE - BR-29 - 19 a 15-1-62 	

ii

800

800

800
800
800

400

Abel Pinheiro de Melo - 10.119 - Motorista -
Cuiabá-CE - BR-29	 19 a 14-1-62 	

Francisco Justizio Chaves - 10.173 - Topógrafo
Sede-CE - BR-29 - 1 9 a 10-1a62 	

Francisco Jus tino Chaves.	 10.173 - Vopógrafo
- Rondónia-CE - BR-29 - 13 ,a 17-1-62 	

Arthur Leite da Fonseca e Castro - 270.007 -
Nivelador - Cuiabá-CE	 BR-29 - 6 a . 25-1-62

'Antonio de Pádua Eilva - 270.070 - 'avelador
- Vilhena-CE	 BR-29	 1 a 18-1-62 	

João Albano Sobrinho	 -o - 270.075 - Motorista
- Rondônia-CE - BR-29 - 1 a 3-1-62 	

800

800

800

800

400

400

4c,
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Nome - 1Vlatricula - Cargo ou Função
de afastamento e natureza do serviço
Serviço - Período de Afastamento

Natureza de diárias

Integ.	 Meias

400,à)

n••

800,00

•

1	 •

Sego 1 - Parte II) --.

1 

Outubro de 1962
- _

Nome - Matricu'a - Cargo ou Pu.neão 	 Natureza de diáriasLocal de Afasamento e Natureza do
Serviço - Período de Afastamento	 finte.	 Meias

•

400,00

,Cláudio Jorge Lattour da Silva Metia - 270.098
- Aux, Administra.

-29	 - Ariquemes-CE , -BR	 - 1 a 18-1-62... 	
•'Aldêdo Sobral Marrocos - 270.414 - SeCcienisia

•,e` - Curralinho - 7 a 16-1-62 	

	

Octavio Calmon PedrOsa - 270.701 - Eng. Re- -	
800

sidente - Rio a SER-CE - BR-29 - 1 a10-1-62	 	
Octavio Calmon Pedrosa - 275.701 - Eng. Re-1

sidente - Vilhena-CE BR-29 - 11 a 15-1-62
José Ferreira Trajano - 271,0E5 - Oporá:Ao -

Caeitianas-CE	 BR-29 - 1 a 8-1-62 	 -Anis Abass - 271.062 - Motorista - Cuiabá-eE
• BR-29 - 1 a 8-1-62 	 •
Ilbirajara Martiniano dos Santos - 270 578

Nivelador - Rio Branco-CE - BR-29 - 1 a15-1-62	 	
Eduardo Fererira Lima - 270.021 - Motorista

- Rondônia-CE - BR-29 --- 1 e 5-242 	
José Ribamar Machado de Lima - 270.02. -

Operário - Ilumaita-CE - BR-29 - 1 a 3-242
Ruy Soares, Cidade - 270.032 - Esc- r. Datilogrra.Vilhena-CE	 BR-29 - 5 a 10-2-82 	
Hermatiegilda A. Quaresma de Carvalho - 270.641
.- Esc. Dactilógrafo- Cuisbá-CR. - BR-29	 151a 20-2.62 	
José Vicente C. de Lima e Lilva .7-- 273,058 -

Esc. Datilogr.	 Ariqueraes-CE -•BR-29
1 a 10-2-62  •	 800

Renato Gonçalves Guimarães - 270.064 - R. •
Telegrafista - B. Queimado-CE - BR-29
20 a 25-242 	 	 80CJosé Sales Corrêa. - 2703367 	 Seecionèt.a -
Curralinho-CE - BR-29 	 23 a 27-2-62 	 	 800Francisco Assis Felir	 27(•.069 - Motorista
- Caritianas-CE	 B12,49 - 18 a 22-2-62

José Monteiro .Alvares Afonso - 270.095	 Ope -
rário - Jard-CE - ER-29 - 22 a 23-2-62

Pedro Nanado Maciel Aguiar - 270.097 e.... Ope-
rário - Abunã-CE - BR-29 . 	25 a 27-2-62	 830

Covis Galheiros Meia Gomes - 270.100- - 4/1g•• Assessor - Cuiabá-CE - BR-29 - 1. a 20-2-62 	 800
Raimundo Nonato dos Santos. f nlacédo - 271.015

- Esc. Datnlogra, - Setenta-CE - BR-29
• 22 a 28-2-02 	 	 800

Emiliano Alexandre da SI;va - 271:018 - Mo-
torista - Candeias-CE - BR-29 - 8 a 12-2-02	 800

João Francisco de O: iVeira - 271.026 - OP0-
rário - Vilneria-CE	 -- 21 a 28-2-62

José Benflin da Silva -, 271.027 - Motorista -
Casta/Mar-CE.- 52-29 - 24 a 28-2-62 	

Gumercindo da Silva Brito - 271.035 - R.
Telegraf)sta - R. Branco-CE' - BR-2P
a 13-2-62

- João de- Deus dos Santos , Lemos - 271 037 -
Esc. Datilogra.	 Nova Vida-CE' - BR-29
19 a 23-2-62 	

Raimundo Nonato de Nazaré Ilelapine - 271.051
• - Operário .- Cuitianaa-CE - BR-29

17 a 19-2-62 	
Domingos Siqueira Costa - 271.056 - Esc 	

Datilágra. - Abunã-CE - BR-29 - 18 a
22-2-62 . , 	 • •	

Euelides Braga Filho - 271.037 - Operário. -
• AriquemeS-CE - BR-29 - 16 a 20-2-62 	

Raimundo Alvaro Ampueiro - 271.061 - Opera-
- rio - Rio Branco - CE - BR-29 	 14 a 18

de fevereiro de 1962 	
Evanilto Silva - 270.573 . - Motorista - Cernia-

nas - CE --. BR-29 - 1 a 5 de maio de
1962	 800,00

•Laerte Paula Braga - 279.974	 Escrevente Dec-
-. tilógrato - Vilhena	 CE - BR-29 - 10 a

19 de fevereiro de '1962 • 	 	 800,00
Raimundo Belarmino da Silva - 270.402 	 Mo-

torista - Sede - CE - BR-29 - 1 a 8 de
teve: elmo de 1962' 	 	 800,00

Piluadir Vieira Soares - 270.408 - Rádio 78ele-
gr:diste - Rondônia - E - BR-29 - 1 a
20 de fevereiro de 1962 	

Helio _Barbosa Pinto - 270.41 - Desenhista -
Vilhena	 CE - BR-29 - 1 a 5 . de fevereiro

- de 1962	 800,00
René Robert A. B. Laul Sirder - 270.412 - Ni-

velador --Culabá - CE - BR-29 - 5 a 19
de fevereiro de 1962' 	 	 - ,800,00

Yoshitaka Yokelyama - 270.413 - Desenhista -
- RondOnba - CE	 BR-29 - 10 a: 24 de fe-
vereiro de 1962 	 	

.

	

Walmik Correia Undoso - 270.5 - Escrevente	
e00,00

Dactilógrafo - Setenta - CE - BR-29 - 15
a 24 de fevereiro de 1962 	 	 800,00

Altamir Sá de Menezes - ^70.426- - Operário
Caritianas - CE	 15i-‘t -29 - 1 a 5 de te-
ver cimo de 1962 	 -e. 	 •

José dos SantO$ - 273 427 - Seccionista - Cede
CE - BR 29 - 1 a 25 de fevereiro. de

1902 . 	 '	 -	 „
e . 	' 	 I• 

•• - • -	 y

Manoel Neto de , Almeida - 2'70.436 - ,Motorista- Sede - CE - BR-29 - 10 a 16 de feve-
veeeiro de 1982  -

Raimundo Rodrigues da Sirva - 270.412 - Opa-.
raric - Sede - CE - BR-29 - lã a 14 de
fevereiro de 1962 	

	

Fianctser Romero S. dc Amaral - 270.444 - To	 '
pówrafo - Sede - CE - BR-29 - 1 a 15
fevereiro' de 1962 	kl:arrisco Romero S. do Amaral - 276.444	 lo•
pógr.ifo - Caritianas - CE - 1111-29 -. 20
a -24 de fevereiro de 1962 	

José Beasança -- 270.446 - Seccionista - Cuiabá
-1962 - 22-29 - 1 a 25 de fevereiro de

.	 	
Jorias Araujo do Vale - 270.450 - Seccionista -

Rondônia - CE - BR-29' - 1 a 25 de fe-
vereire-fe 1962 	

Aristides e.avarro Filho - 270.453 -- Topógrafo
- Rondônia - CE - BR-29 - 1 a 15 de

• feyereiro de 1962 	
Aristides Navarro Filho	 270:453 - Topógrafo

- Caritianas - CE - 52-29	 20 a 124 de
fevereiro de 1962 	

GerváSio Pereira - 270.455 - Seccionista -
Culabá- CE - BR-29 - 1 a 25 de fevereiro
de 1962	 _

Rainor Ribeiro - 270.456 - Seccionista. 	 Vi-
lhena - CE - BR-29 - 1, a 25 de fevereiro
de 1982	 	 . 	

Matildes Ferreira - 270,457 - Seccionista
• Vilhena - CE -	 1 a 25 ,de feve-
. reiro -de 1962 	
Afonso Ce1s0 Navarro - 270.458 - Nivelador -

Vilhena	 CE - BR-29 - 1 -a 15 de feve-
reiro de 1962 	  	 •	 800,00

José. Mariano do Rego - 270.482 -

• 

0- Ntvelador
- Rondônia	 CE - BR-29 - 5 a 19 de
fevereiro de 1962 	 	 800,00

Francisco Rodrigues Barbosa - 270.474 - Ope-
rário	 Curralinho - CE •- BR-29	 10 a
19 de fevereiro de 1962 	 	 ""'"•

José Elias de Castro - 270.409 - Nivelador
- Sede - CE 52-29 - 10 a 24 de feve-
reiro de 1962 	  • 800,00

José Moreira de Siqueira - 270.492 - Engenheiro •

Residente - SE -y •C E- BR-29 - 1_ a 20'
• de fevereiro de 1962 	 	 800,00

Almérlo Miranda dos Santos - 270.493
rista - Sede - "CE - BR-29 - 1 a 10 de
fevereiro de 1982 	 •	 800;00

Aristides Navarro - 270.494 - 'Nivelador	 Sede

. 1-962CE. - 132.-29•• - -
1 a 15 de fevereiro de

800,00
Pedro Gomes de Oliveira- - 270.533 - Operário

- Sede - CE - .BR-29 - 10 a. 14 de fe-
vereiro de 1962 	 	 800,00•

Jandir Cardoso - 270.550 - Motorista - Sede
-- CE - 132-29 - 10 a 18 de fevereiro de
de 1962	 800,00

Francisco Xavier Bemfica - 270.086 - Escreveu- •
te Dactilografa	 Vilhena - CE - 52-29
- 1 a 20 de fevereiro de 1962 	

Sideniz Pereira da Silva - 270.459 - Seccionista
- Sede CE - BR-29 -- 1 a 10 de fevereiro

,- de 1962
Sideniz Pereira da Silva - 270.459 - Seccionista

- Castanhal - CE - BR-29 - 11 a 15 de
fevereiro de 1962 	

Jorg e Lacki Junior	 270,490 - Motorista - Se-
tenta - CE - BR-29 - 1 a 20, de fevereiro
de 1962 . 	

Joel Breve da Silva - 270.535 - Secciontsta.
Ariquemes - CE - BR-29 - 1 a 25 de fe-
vereiro de 1982 	

Delman Raimundo Motta - 270.54ã	 Nivelador
- Sede - CE - BR-29 - 10 a 24 de fe-
vereiro de . 1962 	 •	 600,00•

José Joaquim H. de Souza Moita 	 - 270.507 -
-4- Engenheiro. Auxiliar - Cede - 'CE

- 4 a 23 de fevereiro de 1962 -	 	 800,00
Leopoldino de Souza D'Avila - 270.572 - Sec-

•cionista - Nova Vida	 CE - 13R-29
1 a 25 d. fevereiro de 1962 	

Ivano Salonini -* 270.579 - Engenheiro Auxiliar
• - Sede - CE- BR-29 -8 a 27 de feve-

reiro de 1902 	
•Clovis Arrais Chaves - 271.901 - Topógrafo

• Sede - CE - ER-29 - 1 a 15 de fevereiro
'de. 1962 . 	 	 800,00

Clovis' Arrais Chaves - 271.901 - Topógrafo
Setenta .- CE - 52-29	 20 a 24 de feve-
reiro . de 1962 	 •

tào
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Número de Diárias

Integ.	 1 meijad

Sexta-feira 1Z
1111.2123,

Nome - Matricula - Cargo ou função -
Local de afastamento e natureza do serviço 	 1

- Período de afeatainento

10r:incise° Joaé de Ft. Eulálio - 271.914 - En-1
genheiro Rcaidente - Sede - CE - BR- 291
- 1 a 20 de fevereiro de 1962 	

Abiahão Wainatein - 270.601 -- Engenheiro Re-1
s-clente - Sede --- CL - BR••29 - 1 a 20
de 9 de fevereiro de 1962 	

Laerson de Almeida - 270.602 -- Auxiliar Ad-
ministrativo -•- Rio a serv. BR 29 -- 1 a 10.
de fevereiro d e1962 	

Ublaatan Freitas D'Avila Lins -- U10.812	 En-1
genheiro Auxiliar -o-- Sede ---CE -- B11-29 -1
1 a 20 de fevereiro de 1962 	

.Ant•enor Dias da Nobrega	 270.61,i	 Racho Te--;
legrafista -- Rondónia - CE -- BR-29 ----1
1 a 19 de fevereiro de 1962 	

antenor Dias da aldbrega -- 270.615 -- Rádio Te -1
legrafista •- Sede - C•- nu-29. -- 20 a,
22 de fevereiro de 1962 	 1

kiesly de Almeida e Silva o- 21a.616 • :Nivelador,
- Rio a serv. 13P-29 - - 1 a 10 de l'Cve-:
relva de 1962

800,00

800,00

Leonidas Rcchid Jaucly -- 271.631 -- Topógrafo'
- Rondônia -CE -- BR-29 -- 17 a 21 de•
fevereiro de 1962 	

Bevermo Joa de Araeaa -- 271.63a -- Sece,oniata1
- Sede	 CE --- BR 22 --- 1 a 10 de feve-1
relvo de 1962 	

Ceverino Joae de Aratijo - 271.632 - Seccionis'ai¡
C.eaba	 CE	 BR-29	 la a 18 de feverei-'

ro de 1962 	
José Meners Hlho -- 270.052 - Sceeionista

- Rondônia -	 -- BR 29 -- 1 a 25 de'
fevereiro de 1962 	

Manoel Da,nesio (Ur; Santos - - 270.081 -- ea-1
Crevente Dactilografo 	 Sede - - CE -- BR-29:
- 1 a 19 de leverciro de 1962 	

Alcemy Ituale Schae c i e r - 270 506 - - Desenhiata
--- 	 -- B1a-29 - 1 a 15-9-62 	

Paulo- da	 Moura	 270.001 -- ainenheiro'
Residente -- Sede -- CE. --• BR-29 --- 1 a 20:
de fevereiro de 162 	

Aerinalcio leite - 270.920	 Sacceenata	 Ari 	 !
quetua,: -- CE	 t3f7-29	 1 a 23 do fevuei-t
ro de 1962 	

José Gomes Pinho - - 270.033 -- • Seecionista -
Rondónia - CE • • 11-29 -- 1 a 25 de feve-
reiro de 1962 	

Walter Ernesto Marin --- 270.970 -- Nivelador -
-- Sede CE - 13R-29 -- 1 a 15 de favereiro'
de 1962 	

Carlos 11o.,ário Sealaat	 270.a83	 Se.re'on n -•ta
- Vilhena - CE ---- BR-29 -• 4 a 28 de fe-
vereiro de 1962 	

Bernardino Lopes da Siiva - 271.916 -
nista - Rondônia - CE --- BR-29 - 4 a 28
tia fevereiro de 1962 	

Clécio Ferreira Pena	 271.913 --- Sec('ionista --
Rondónia - CE -- BR-29 -- 4 a 28 de fe-
vereiro de 1962 	

Armando Paula de Menezea -- 271.920 -- Topó-
grafo - Abunã - CE - ER-29 - 1 a 5 cl:•1
fevereiro de 1962 	 .

Armando Paula de Menezes - 271.920 	 Topó-
grafo - Sede -- CE - BR-29 - 7 a 21 de
fevereiro de 1962 	

José da Silva Almeida - 271.921 -- Nivelador -
Sede - CE - BR-29 - 7 a 21 de fevereiro
de 1962 	

Orlando Knightz - 271.931 - Motorista -- Sede
- Cl' - BR-29 - 1 a 8 de fevereiro de
1962 . 	 	 800,00

João Lima - 271.932 -
CE - BR-29 - 7

1962 a 	
Marly Ferreira de Carvalho

- Sede - CE-ER-29 -

Marly Fe:Teira de Carvalho - 10.107 - Escrevente
- Aricittemes -- CE-BR-29	 10 a 12-2-62 ., 	

Pedro Alexandrino de Lemos - 10.199 -- Feitor -
Cuiabá - CE-2R-29 - I) a Y3-2-62 	

Raimundo Eutrázio de Farias - 10.113 - Traba-
lhador - Sede --- CE-BR-2J	 1.9 a 6-2-62 	

Albino Ferreira de Araújó -- 10.116 --
lhador - Sede - CE-BR-29 - 4 a 9-2-62 	

Albino Ferr..?ira de Araújo - 10.116 - Traba-
lhador	 Abunã	 CE-13R-29 - 11 a 12-2-62

Abel Pinheiro de Melo	 ifr.11Q -- Motorista
Cuiabá-- CE-BR-29 - 1. 9 14-2-62 	

Francisco Justino chav;:s 	 19.73	 ToPúgrafo
Rondónia	 t",0	 19 a 25-2-62 	

Arthur Leite da	 e Castro - 270.097 --
Nivelador - Sfde CE-BR-29 - 1 a 20-2-62

Aroido Dunda dos Santos - 270.023 - Seccio-
mata Ariquemes - CE-BR-29 15 a 25-2-62

Antonio ele ?adua Silva	 270.070 - Nivelador
Sede -- CE-BR-29 - 1 a 15-2-62 	

Antonio de Pactua Silva - 270.070 - Nivelador -
Rondonia - CE-13R-29 - 29 a 25-2-92 	

João Albawa Solninho - 270.075 - Witorista -
Sede - CE •BR-29 - 1 a 5-2-62 	

Cláudio Jorge Latour da Silva Vali, -- 270- 008 -
Aux. Administ. - Sede '2-- CE-BR-29 - 1 a
15-2-62 	

Claudio Jorge Latour da Silva Maio - 270,098 -
Aux. Adininist.	 Culabá . - CE-13R-29	 20 a
25-2-62 	

Alcêdo Sebral Marrocos - 276.414 - Seccionista
- Sede CX-BR-29 - 1 a 10-2-62 	

Nicacio Mourão	 270 429 - Au). Administ.
Sede -- CE- BR-29 - 1 a 15-2-62 	

Oetavio Calinor. Peelrosa -270.7010 - Eng. Resi-
dente - Se1e -- CE-BR-29 - I a 20-2-62 	

José Ferreira Trajanó - 271.055 - Operário -
Sede - CE-BR-29. -- 1 á 8-2-62 	

Anis Alas	 211.002 - Motorista - Sede -
CE-BR-29 -i a 8-2-62 	

Ubirajara M. tics Sargos - 21.0.tr73 - Nivelador -
Sede - CE-13R-29 - 1 a 15-2-62 	

Eduardo Ferieira Lima - 270.021 - Motorista -
Rondonia - CE-BR-29 -- lY a 10-3-62 	

José Ribamar Machado do Lima - 270.014 - Ope-
rário - Arivemss - CE-BR-29 -- 15 a 17-3-1321

Ruy Soares Cidade - 270.022	 Esc, Dactilógrafo
B. Queimado - CE-BR-29 - 18 a 22-3-52

Hermeneaakio Amanei Q. (16 Cat a/alho - 270.041 -
Esc. Dactilégrafo	 When:1 - CE-BR-n
20 a 24-3-62 	

José Vicente Carléo de Lima e Siatai - 270 058 -
Esc. Dactnégrafo	 Cuiabá --- CE-BR-29 -
21 a 30-3-62 	

Renato Gonçalves Onimatães 	 27e.064 - R. Te-
learaf iata - Curralliino - -	 -- 3 a
7-3-62 	

Joaé Sales, CO , 1.'1'1 1, --- 270.057	 Seceionisia -- Nova'
Vida	 CE-BR-29 - 1 a -9-2-62 	

Francisco cie	 - 270 069 - alofarista
Ru:malta	 CE-FR-29 -	 a 21-3-62 	

José Mont ,A r o Al7ar Aferva -- 270.095 - Operário
- Abana, - clr.-13P-e9 -- 21 a 28-3-6a 	

Pedro Nonacio 'afacicl	 .A21.iar	 270.e9 7	 Opa-!
ráro	 Ra Bra nca	 CE-13P-'1 - 27 a 31-3-62'

Clovis ('alheira- aaral O rane's	 270.1ria -
sessór	 Rio à Serv. - CE-BR-29 --- 1.9 a!
20-3-02 	

Paimencia Nonato do ,. a".",rinta; aararedo	 "71 015 -1
Esc laactilóarafo	 Ca,aarlhal	 CE-P12-29'
- 13 a 22-2-62

Emihann Alex and	 Silva -- 271.010 .	 atra Ha!
.	 Aileurmr-	 CE-TaR-'79 -- 22 ei 20-2-62 	 1

João Francisco	 011V•:11.3	 27 1.0.r	 0neráxi0 --!
Abunti - CE-PR-29 --- 24 a 21-3-62 	

Jnius Bonfim da Siiva	 271 027 - - Mol ota-'a -!
R/n."0111a - er-1n-29	 1-9 ei 10-3-62 	 !

,
V

e ere'arlo da Silva !7r!!,,')15	 Teie 	 !
grafi , t1. - Cui n hã - CE-tr.'-2" --- 1"	 13-1-021

.105,a de 1:léu ,. d.,s	 Lemes - 2'71 037 - 17.!
DactOaarato --- Rio Braneo	 CE-B0-29 - 161
a 20-9-62 	 •  t

R,airrninda Ntannta dø1 nTaaa.as TI:/tirt ; rai	 971.051 -t
Onera rio .	 'Pernalta - CE-BR-29 - 81
2 11)-9-4.12 	 	 	 1

raarn t ners Siem-ara r•-ag a •- 37 1 e1-5	 "w,e. nacti-1
1 /Sarafn	 anbana	 rean,)-20 - la a 19-3-63'

13/ 1 ;17.'2 Pilho	 1171.0a7
cairitian y-c	 Cr-7a,-1,9	 2 25-3-63 	  1

Ateara Areaaaro -- 27 1 . 061 - Onerario1
- Corralhinha . . (1F.-BR-29 	 23-3-62i

'• rtIto silva -- 070 573 - lalctoriata	 Abunã -!
rE-BR.-2t) -- 6 a

Paula 13rava	 9'7r1 934	 In1r . neet'lts!Yraf01
- Rio Branco - CE-ER-29 -- 9 a 23-3-62 .,

'1"a i rfmndo Eelarmino	 Silva	 270.4e2 - 11.fot0-,
rista - Sede --CE-BR-29 - 1.9 a 8-3-62

800,00

800,00	 ••n•

Ricardo Vieira --- 270.622 - De:mire:4a	 1120 cie
serv. BR.-29	 1. a 10 de fevereiro de.
1962

1.ntonlo Alves da Silva -- 276.632 -- :5a:craca/lata-
- Sede -o- CE - BR-29 - 1 a 10 de feve-
reiro de 1962 	

Antonio Alves da Silva ... 270.632 -- Seecioltiata,
- Ariquemes - CE -- BR-25 -- 11 a 15 de,
fevereiro de 1962 	 1

Gabino Ferreira Brandão -- 270.638 --• /Munia-1
ta - Sede -- CE -- BR-29 - 1 a 10 de fe-1
vereiro de 1962 	

Vonan auôs.eea Leme., --- 270 612	 Nivelador -1
Waki Pa y. a -.- 	 - Nivelador - Sede

CE - BR-29 - 1 a 10-19-62 	
Rio A serv. BR-29 - 7 a 16 de fevereiro de,
1962	 1.200,00

euniclas Reehid Jaudy -- 2.1.631 --- Topógrafo,
- Rio à serv. .13R 29	 7 a 10 de fe'Véreiro
de 1962

1.200.00

800,00

800,00

1. 200,00

1.200,00

Si/0,00

1.200,00

800,00

300,00

800,00

800,00

800,00

80,0,00

800,00

Nivelacior - Sede -
a 21 de fevereiro de

- 10. 107 - Escrevente
a 7-2-62 	 *	 •

1

800,00

800
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Nome - Matricula - Cargo Ou função 	 Número de
Local de afastamento e "urlea do serviço	 1-

- Período de afastamert:o	 Integ.

-;044,9s



Antônio de Pádua Silva -- 270 070 - Nivelador -
Vilhena - CE-BR-29 - 10 a 24-3-62 	

Antôn i o de Pádua Silva -- 270.070 - Nivelador --
Abunã - CE-BR-29 - 25 a 29-3-62 	

João Aibano Sobrinho - 270.075 - Motorista -
Caritianas - CE-BR-29 - 1 9 a 20-3-62 	

Cláudio Jorge Latour da Silva Mala - 270.098 -
Aux. Administração - Sede - CE-BR-29 -

Cláudio Jorge Latour da Silva Mala - 270.098 -
Aux. Administração - Rio Branco - CE-ER-29
- 20 a 24-3-62 . 	

Alcêdo Sobral Marrocos - 270.414 - Seccioniata -
Ariquemes - CE -BR-29 - 19 a 20- 3 - 62 	

Octavio Cahnon Pedrosa	 270.429 - Eng. Real-1
3d0e-n3t-e62- Rio a Ser y . - CE-BR-29 - 11 a

José Ferreira Tra'ano - 271.055 - Operário -
Abuna - CE-BR-29 - 21 a 25-3-62 	

Anis Abass	 271 062 - Motorista - Sede .1
CE-BR-29 - CE-BR-29 - 1° a 20-3-62 	

Ubiratara Martiniano dos Santos - 270.578 - Ni-!
velador - Castanhal - CE-BR-29 - 13 a 271
de março de 1962 	

Severinn Henrique de Lima - 270.504 - Motorista;
- Cuiabá - CE-BR-29 - 14 a 23-3-62

800

800

800

1.200

800

800

890

800
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Número de Diárias

Inkg. I Meias

• 	

1301)

800

800

800

800

Nome - Matricula - Cargo ou função -
Local de Afastamento e Natureza do
Serviço - Período de Alastamente

Eiivadir	 Sare - 270;40	 Telegrafista
Rio Branco - CE-BR-29 -- 11 a 30-3-62 	

Hélio barboaa P.nt0 - '270 410 - Desenhista -
Abulia, -- CF . ER-20 -- 15 a 29-3-62 	

Rene Rabert A. Behary Laul Sirder - 270.412. -
Nivalacioi - Vilhena - CE-BR-29 - 8 a 22-362

Yoshiaalca olicyama - 270.413 -- D-aienhista -
CtliaDA - CE-BR-29 - 13 a 27-3-62 	

Walinik Correia Lindos°	 270.415 - Esc. Dacti-
lógrafo	 Sena -• CE-BR-2a - 1. 0 a 10-362 	

A ltamir Sá de Menezes - 270.426 --.- Operário -
B. Quelmaao - 17 a 21-3-62 	

José do- San;,- - 270.427 -- Seccionista - Cs-i
tannal -- CE-BR-29 - 1 a 25-3-62 .., 	

Manoel Neto d-t Almeida - 270.436 - Motorista -
Curralinho - CE-BR-29 - 23 a 29-3-62 	 	 800

Raimundo Itodrigues da Silva - 270.442 - Ope-
rário -	 -- CE-BR-2.4 - 22 a 26-3-62 	

Francisco Romero Scheaa - do Amaral - 270.444 -1
Topógrafo •=- Huniaita -- CE-BR-29 - 16 a
30-3-62	 	 	 ECO

Francisco Tiomero Scheer do Amaral - 270.449 -
Topógrafo Abunã -- CE-BR-2a - 8 a 12-3-62

José Bragança -- 270.446 - Seccionista - Ron-
donia	 CE-BR-29 - 1 .  a 25-3-62 	

donas Araújo 111 Vale - 270.450 - S accionista -
Vilhena - CE-BR-20	 5 a 29-3-62 	

Aristides Navarro ri lho - 270.453 - Topógrafo -
Sede - CE-BR-29 - 1 9 a 15-3-62 	 	 _ 18C0

Aristides Navart•o Y' 01 . n - 270.403 - Tonna:rafo
Rondonia - CE-13P-29 - 17 a 21-3-62 	

Gervasio Pareira	 270.405 - Seccionista - B.
Queimado - 1 9 a 25-3-92 	

Rainor Ribeiro - 270.456 - Seccionista 	 Hu-
mat i á, - CE-BR-20 -- 5 a 29-3-62 	

Matiida. Ferreira - 270.45'1 - Seca l anista - Cas-
tanhal -- CE-BR-29 - 6 a 304,52 	

Afonso Celso Navarro -- 270.458 - Nivelador -
Cuiabá - CE-BR-29 - 1.9 a 15-3-62 	 	 800

Jose Mariano	 Wqo - 270.482 - Nivelador -
Abana -	 19 a 30-3-62 	 	 800

Francisco Rodriames Barbosa - 270.474 - Onerario
a-- Rio Branco - CE-BR-29 - 12 a 21-3-62 	

José Elias de Castro - 270.489 - Nirelacior -
Sede - SC-BR-29 - 1° a 15-3-62 	 	 800

José Moreira de Siqueira - 270 492 - Eng. Resi-
dente - Rio a Serv. - CE-BR-29 - 19 a 20
de marco de 1962 	 	 1.200

Almério Miranda do Santos - 270.493 - Motorista
- Cuiabá - CE-BR-29 - 10 a 19-3-62 	 	 800

Aristicles Navarro - 270.494 - DZ .:velador	 Vi-
lhana - CF-FIR-29 - 16 a 30-3-62 	 	 800

Pedro Gomes cia Oliveira - 270.533 - Onerar:o -
Humaitá - CE-BR-29 - 23 a 27-3-62 	 	 800

Jand:r Cardoso - 270.550 - Motorista - Abunã -
CE-BR .-'0- 17 a 23-3-62 	 	 800

Francisco Xavier Bemfica - 270.0S - E,scr.
Datilógrafo - Nova Vida - CE-BR-29 - 19 a
20-3-62

sideniz Pereira da Silva - 270.459 - Seccionista
- Setenta - CE-BR-29 - 1 9 a 25-3-62 ....

Jorge Lacki Júnior - 270.490 - Motorista - Sede
- CE-BR-29 - 5 a 14-3-62 	 	 800

Joel Breve da Silvo - 270.535 - Seccionista -
Sede - CE-BR-29 - 10 a 19-3-62 	 	 800

Joel Breve da Silva - 2170.535 - Secr ionista -
Ariquemes - CE-BR-29 - 20 a 24-342 	

Delmar Raimundo Mona - 270.545 - Nivelador -
Sede - CE-BR-29 - 19 a 15-3-62 	 	 800

Leopoldino de Souza D'Avila - 270 572 - Seccio-
nista - Sede - CE-BR-29 - 5 a 14-3-62 	 	 800

Leopoldino de Souza D'Avila - 270.572 - Seccio-
nista - Nova Vida - CE-BE,-29 - 25 a 29
de março de 1992 . 	

Clovis Arraie Chaves - 271.901 - Topdgrafo -
Sede - CE-BR-29 - 1° a 10-3-62 	 	 800

Clovis Arrais Chaves - 271.961 - Topógrafo -
Setenta - CE-BR-29 - 15 a 29-3-62 	

Francisco José de Ribamar Eulállo - 271.914 -
Eng. Residente - RIO Serv. - CE-BR-29 - 19
a 20-3-62 	 	 1.200

Abrahão Waisnstein	 270.601 - Eng. atesidente
- Rio à serv. - BR-29 - 1 9 a 20-3-62 	 	 1.200

Laerson de Almeida - 270.602 - Aux. Administra-
ção - Sede - CE-BR-29 - 1 9 a 15-3-62 	 	 800

	

Ubiraten Freitcis D'Avila Lins - 270.612 - Eng 	
Auxiliar - Rio à serv. - BR-29 - P a 20i
de março de 1962 	 	 1.200

Ajatenor Dias da Nóbrega -	 - ia. Tele-
grafista - Arquimedes - CE-BR-29 - 1 9 a 19
de março de 1962 	

Nome - Matricula - Cargo ou Função
Local de Afastamento e Natureza do

berviço - Período de Afastamento

Natureza de diárias
	 !
Integ.	 Meias

-400

4011

400

400

400

400

400

400

400

400

400

400

400

Antenoi Dias da Nôbrega -- 270.615 -- R. Tele-
g.:0tista -- Sede -- CE-BR-29-- 21 a 23-3-621

Hesly de Almeida e Silva -- 270.616 -- Nivelador'
Rio à serv. - BR-29	 1° a 10-3-62 	

Ricardo Vieira -- 270.622 -- Desenhista -- Rio à1
serv.	 BR-29 --1 a 10-3-62 	

Antônio Alves da Silva -- 270.632 -- Seecio:Ustaj
-- Sede -- CE-BR-29 --1 a 10-3-62 	

AnLónio Alves da Silva -- 270.632 -- Secrwaistal
-- Rondônia -- CE-BR-29 -- 12 a 16-3-62 ... I

Gabino Ferreira Brandão -- 270..638 -- Motorista!
-- Sede -- CE-E111-29 -- 1 9 a 10-3-62 	

Ronan 1".cuseca Lemos -- 270.642 -- Nivelado: . --1
Sede -- 'CE-BR-29 -- 1 9 a 19-3-62 	  1

f óvo2 -- 270.743 - . Nivelador	 Rio à serv 	
• BR-29 -- 1 0 a 10-3-62 	
eonidas Rachid Jaudy --271.631 -- Topógrafo --

Rio à serv. BR-20.-- 1 9 a 10-3-62 	
Leondas Rachid Jamly	 271.C51 -- To póg rafo --

1/nana	 CF-B11-29 -- 15 a 10-3-62 	
Sevei"no José de Araújo -- 271.632 -- Seccionistal

-- Sede -- CE-BR-29 -- 1 9 a 10-3-62 	
Severb-o Jcsá de Aaaúio -- 271.632 --Seccioiistal

- Pondônia. -- CE-BR-29 - 14 a 18-3-C2 	
Joé M •liezes	 --270.052 -- Seccionista --1

CF:-SR-25 -- 1 9 a 25-3-62 	
Mar ,c 1 Ilainásio dos Santos -- 270.081 -- Esc. Di-

tikr2.1nfo -- Sede -- CE-I1R129 -- 1 , a 10
• de rtiaA	 195"

Alce	 Elgre SchPeffer --. 270.506 ..- Desenhista
-- Sede -- CE-13R-29 -- 1° a 15-5-62 	 ,,,,,

Paulo da Silva Moura --270.901 -- Eng. Residente
Rio à serv.	 -- 1 9 a 20-3-62 	

Aerirraldo LPite -- 270.929 -- Seccionista
quenies -- CE-BR-29 -- 1 9 a 25-5-62 .....

Josá Comes P:nho -- 270.933 -- Secoionista --
lhana - CE-BR-29 - 1 9 a 25-3-52 	

VVal:er Ernesto Nlarbn -- 270 970 -- Nivelador --
Sede -- CE-B11-20 -- 7 a 21-3-62 	

Carlos F~Plo Seabra	 270.988	 Secrionista
-- Rondônia -- (1E-11R-29	 4 a 23-3-62 	

Eernardino Lopes da Silva -- 271.916 -- Seceimlista
-- Rondônia	 CE-BR-29 - ' 4 a 28-3-62 	

Caécio Ferreira Pena	 271.918	 Seccionista --
Artquenles	 CE-BR-29 -- 1° a 25-3-62 	

Arruando Paula de Menezes -I 271 920 -- Topó-
grafo - Sede - CE-BR-29 - 1 9 a 15-3-62 	

Minando Paula de Menezes -- 271 920 --. Topo-
grafo - Rondônia - CE-BR-29 - 16 a 20-3-62

Josá da Silva Almeida -- 271.921 -- Nivelador --
Sede - CE-BR-29	 19 a 15-3-62	 .. 	

Orlando Elnihtz - 271.931 -- Motorista -- Sede --
CE-BR-291 9 a 8-3-62 	

João Lima - 271.932 - Nivelador - Sede -
CE-BR-29	 10 a 15-3-62 	

Arthur Leite da Fonseca e Castro - 270.007 -
velador -- 0.dahá -- CE-BR-29 -- 1 9 a 201

marçoarço de 1962 	
Aroldo Dunda dos Santos -- 270.023 --•Secciordstal

- Rondônia - CE-BR-29 - 15 a 24-3-62 	

800

1.200

1.200

800

600

800

1.200

1.200

1.200

800

800

800

800

600

800

800

800

600

403

400

400

400

400

400

400

400

440

460

400

400

100

400

400

400

400

Processo W, 32.165-62.
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MINISTERIO DA
AGRICULTURA.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
E CULTURA

•

ADMINISTRACÃO DO NATO
• DO RIO DE JANEIRO

3 Superintendenté da Administra-
o do Pôde, do Rio de Janeiro, no

oas atribuiç es nue lhe confere o
•tigo 60, item - XIII; do Regimento
,rovado pelo Decreto n o 48.270 de 4
_ junho de 1960, resolve: 	 -
No 7.191 - Remover da D.F. (Se-
O de Estai atice) para o Depena-
ento do Tráfego, o servidor Mário
atheus da Rocha. Filho Conferen-

Portuário Simbolo 4-C, matricula
-micro 1.250. (processo 22.672-62.
No 7.1e2 - Designar o servidor Joe()
ilcs Lieboa Reis - Técnico de Ari-

:nlstração Po:tilaria niVel 17-A.
atricula no 1.525, para na qualiclane

Presidente subetituir Orlando Mo-
ira da Fonseca nas Comissões clesid-
dee pelas Porcarias asd- 7.110 de
.8.C2, 7.112 do 1e.lt.f.2, 	 6.980 de
.6..2 e 7.195 de 11.3.62.
INP 7.194 - Repreender - como in-
irso no Artigo 204, da Lei n" 1.711 de

de outubro de .19e2, os servil:leres
mesto .ae_nando Queira - Opera-
or de Equipamento (o,, Carga e dd.:3-
arga. Nivel 12-A, inetried'e no 7
.ntônio 'Ferrerira de Lima • - oee-
aler de Foulderneedecl cr -. e
escarga nivel 12-A, matricula

'7.471, Luiz Coelho _ Operador de
auipeanento de Carga e .\Descarga
ive1.13-B, matrícul^ n9 3.932 e Icei
cspo da Silva - Opeeador de Equi-
emento de Carga e "(descarga Nivel

matricula no 7.470.	 (Prcces.so
• 17.951-62).
N' 7.196 - Responsabidzar - Ad-
inistrativamente, na fuma dos Ar-
os 124, item VI, Artigo 199, combi-
_-dos com o Artigo 197 ã 1° da Lei

1.711, de 28 de outubro de 1952, o
rvIdor Walter de Carvalho - Ope-
dor de Equipamento de Carga b
escarra Nivel 12-B, matricula nanne-
• 7.493, pela importância de

'

•

	5.49850 (cinco mil quatrocentoâ
novedta, e oito cruzeiros e cinetienta

di t avas ) relativa a avaria causada
3 cabo do guindaste n9 61. impor-
nela 'esta a ser descontada de setes
7ncimentos em duas (2) vezes. -
•roces.so no 27.958-e2),
N' 7.197 - Responsabilizar - Ad•
•:u:sirctivamente ro forma dos Ar •
1,04 194, item VI. Artigo 199. comb1-

;des com o Artigo 19^ ã 1° da Lei
• 1.111 de 28 de outubro de 1952, O
rvIdor Manoel Alves Cottleiro -
..)e Ca dor de Equipamento de Carga e
eecarg Nivel 13-B, matricula n°
293, pela inportância- de 	
• 12.4(30,"0 (doze ndl quatrocentos e
atenta cruzeiros e oitenta •centavosa
dativa a avaria causecin no cabo do
Andaste. n" 75, importância esta, N
3descontada de seus vencimentos de
!atro (4) vêzes. (Proc. 5.038-61).
N9 7.15)9 - D-deeiar o servidor -7
Azevedo Cadavez - Assistente de

lininistração Portuária nivel 16-B
airicula no 1.565, para substituir o
lefe da Seção- do Patrimônio em
us Impedimentos eventnaip . (Pro•
sso ti9 22.9E9-62). - Alufzio Clerk
'beiro - Superintendente.

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE ESTRADAS DE FERRO

ORTARTA No 173-D.G. DE 17 DE
SETEMBRO DE 1962

O Diretor-Geral do Departamento,
:ctonal-de Estradas de Ferro, usando
5 atribuições que lhe confere o ar-
:0 30 incito III. do Regimentõ apro-
do pelo Decreto número 20 351, de
1-46, modificado pe os Decretos nú-
:los 4. de 15 de janeiro de 1957
50.086, de 31-5-61 e ainda, o que
escreve o art. 70 do Regulamento
Segurança. Policia e Tráfego das

iradas de Ferro, aprovrdo nela fla-
to n9 15.673, de 7-9-1922, combi-

:do com as disposiçoes do Regula-
ento Geral dos Transportes. apro-
do pela Portaria n9 575-MITO?, de
de novembro de 1939, resolve: ho-

mologar a autorização dada, a título
precário, pelo 69 Distrito Ferroviário à
Récie eoviáeia 'Federal S.A. (Via-
ção Férrea do Rio Grande de Sul),
para que os trens ML-1 e ML-2 vol-
tem a trafegar somente entre Diretor
Augusto Pestana e Barreto.,, observan-
do os ,horários atualmente em vigor;
confcrme solicitação constante do ofi-
cio n9 DR-58-73, de 1e-8-62, de men-
cionada eerada. - s inala.° de Faria
Neves, Diretor-Geral.	 -

PORTARIA No 183-D.G. DE 21 DE
SETElvII3R0 DE 1952,

O Diretor-Geral -do Deprrtamento
Nacional de Estradas de Ferro, usando
das atribuições que lhe confere o ar-
tigo 30 inclo III, do Regimento apro-
vado pelo Decreto número 20.351, de
8-1-46, modificado pelos Decretos nú-
meros 4O.748, de . 15 de janeiro de 1957
e 50.685, de 31-5-61 e ainda, o que
larescreve o art. -70 do Regulamento
de Segurança, Policia e Tráfego das
Eetrades de Ferro, aprovado pelo De-
creto n9 15.673, de 7-9-1922, combina-
do cena as (.4 ;- cÉleões do neeulemento
Geral das Traneportes, aprovado pela
Porteria n9 575-MV0P, de 23 de no-
vembro de 1939, resolve: homologar a
autorlzeção dada, a titulo 'precário,
pelo 49 Distrito Ferroviário à Rède
Ferroviária Federa/ S.A. (Rède Mi-
neira de Viação), para alterrr o ho-
rário dos trens SF-1 e SF-2, que . tra-
fegam entre São João dei Rei e Aguas
Santas, em atendimento ao exposto no
ofício no 211-DF-62, de 12-7-62, da-
quela estrada. - Incido de Faria Ne-
ves, Diretor-Geral.

PORTARIAS DE 27 DE SETEMBRO
DE 1962

O Diretor-Geral do Depiertamento
Nacional de Estradas de Ferro, usando
das atribuições que lhe confere o ar-
tigo 30 inciso III. do Regimento apro-
vado pelo Decreto número 20.351, de
8-1-46, modificado pelos Decretos nú-
meros 4d.748, de 15 de janeiro de 1957
e 50.686, de 31-5•61 e ainda, o que
prescreve o art. 70 do Regulamento
de Segurança. Policia e Tráfego das
Estradas de Ferro, aprovado pelo De-
creto no 15.673, de 7-9-1922, combina-
do com as disposições d ,r) -eaelement0
Geral dos Transportes, aprovado pela
Portaria n o 575-MV, de 23-11-39, :re-
solve:

N9 185-D.G. - Homologar .a auto-
rIziegio dada, a titulo precário. pelo
19 Distrito Ferroviário à Rede Ferro-
viária Federal S.A. (Mele Mineira de
Virçao), para alterar os horários dos
trens MB-3, MB-4, MB-5 e MB-6, en-
tre Belo Horizonte e Dielnadaolis, em
atendimento à solicitação Constante do
oficio no 232-DF-62, de 16-8-62, da
mencionada estrada.

N9 187-D.G. e-- Homblogar a auto-
rização dada, a titulo precário, pelo
39, Distrito Ferroviário à Rede Ferro-

Federal S.A. (Rade rerro-
viária do Nordeete), para modificar o
horário do trem NF-28, que trafega
entre . Recife e Carpina, em atendi-
mento ao exposto no oficio número
12.1.1-;1683, de 3-8-62 da aludida
rovia. - Inaldo de Faria Neves, Di

-retor-Geral.

49 Distrito Ferroviário

PORTARIA No 140eSF DE 27 DE
AGOSTO DE 1962

O Engenheiro Chefe do 49- Distrito
Ferroviário do Departamento Nacio-
nal de F-' ,das de Ferro, usando da
atribuição que lhe confere a Portaria
n9 43/CI-A de' 23 de outubro de 1961
do Sr. Diretor da Divisão de Contro-
le Industrial e tendo em vista o que
consta do processo n9 290-62-SF re-
solve:

a) autorizar, a Rède Mineira de
Viação a permitir a titulo precário a
travessia aérea de 3 (três) circuitos
telefônicos, sôbre as linhas férroas e
telegráficas da Estrada. no Km.

UNIVERSIDADE DO BRASIL

Faculdade Nacional
de Filosofia

PORT=IA. No 35 DE 18 DE SETEM-
BRO DE 1962

O Diretor da Faculdade Nacional
de Filosofia da Universidade do Bre..

INSTITUTO DE APOSENTADO-
RIA E PENSÕES DOS CO-
MERCIÁRIOS

Resolução n9 2.377

Processo • no AC-39.611-58.
Procedência: Delegada de S. Paulo.

Interessado; Sylvio JaW va Neves.
Objeto: Transferência de Iinancia-

Mento.
Relator: Conselheiro Jarandyr

racchy Cordeiro. •

O Conselho Administrativo do Ins-
tituto de Aposentadoria e Pensões dos
Comerciários em sua 2250 sessão or-
elnária, realizada no dia 23.8.62. ten-
do apreciado o processo em referên-
cia, reso.ve, aprovar o -voto do Con-
selheiro Relator, aoanco transcrito:

"Tenao eed vista a promok.h...,
Sr. Diretor do DA?., à fls. 106, voto
no sentiCs: d'è ser a tuorizada a trans-
ferência do financiamento do segura-
do Sylvio da Silva Neves para a se-
gurada Dione. Puccetti, conforme te-

, abaixo transcrito.
VOTO

"Tendo em vista a promoção do
Sr. Diretor do DAP.,"a fls. 43, voto
no sentido de ser.modificada em pare
te, a Resolução ciaste Conselho de,
número 738 de 14.7.61, alterando-se Q
valor do financiamento concedido dp
Cr$ 268.312,00 (duzentos e sessent4
e oito mil trezentos e 'doze cruzeiros).

542.'160m, da linha tronco, Angra dos
Reis a andira, apresentada pela
Cia. Telefônica do Piumbi, com séde
na cidade do mesmo nome, Estado de
Minas Gerais, obedecidas as prescri-
ções do Regulamento para a Seguran-
ça, Polícia e Tráfego dos Estradas
Ferro, aprovado pelo Decreto no
15.673, de '7 de setembro de 1922;

b) aprovar o projeto;
O) aprovar o tèrmo de acôrdo asSi-

nado pelas partes interessadas.

50 Distrito Ferroviário
PORTARIA NO 76-DF-5, DE 17 DE

SETEMBRO DE 1962
O Engenheiro-Chefe. do 59 Distrito

Ferroviário, do Departamento Nado-
-

CAIXA ' DE CRÈDITO DA PESCA
PORTARIA DE 28 DE* SETEMBRO

DE 1962
O Superintendente da Caixa de

Crédito da Pesca, resolve:
Usando " das atribuições que lhe

são conferidas pelo artigo 12, -letra
O, do Decreto-Lei n9 9.022, de 22 de
fevereiro de 1946, "ad-referendum"
do C.A.;

NO 37 - Designar Cesar de Vilhena
Fabiano de Araújo, Escriturário, ni-

sil, no uso de suas atribuições, rem.

solve:
Designar o Bacharel em Jornalis-

mo Raymundo Nonato Machado pa-
ra, sob a forma de Regente de Prá-
tica de Jornalismo, dirigir • o Centro
de Treinamento de Jornalismo, a
partir de 19 de setembro do corrente'
ano. Eremildo Luis Vianna - Di-
retor.

MINISTÉRIO_ DO TRASALI-10
'E PREVIDÊNCIA SOCIAL

querido à fls. 63. obEclecidas -as no--
mas em Vigor"

Sala das Senões, 23.8.62. - pare
Rodrigues, Presidente, - Jurando:,
Peraechy Cordeiro, Relator,

Resolução No 2.368

Processo n9 AC-31.018-61.
Procedência: Delegacia de Goiás.
Interessado: Douvenargues Doinin-

gues.
Objeto: Finencl emcnto imobiliário.
Relator: Sr. Conaeloeiro Jurand,yr

Peracchy Cordeiro.
O Conselho Adminietrativo do In3-

tituto de Aposentado ia e Pensões dos
Comerciários, em sua 225* sessão or-
dinária, realizada no lia 23.8.62, ten-
do apreciado o processo em referência,
resolve, aprovar o voto do Conselhei-
ro Relator

nal de Estradas de Ferro, usando das
atribuições que lhe confere a Portaria .
no 44-CI-A. de 23 de outubro de 1961,
da Divisão de Contróle Industrial, e,
tendo em vista o que consta no pro-
cesso n9 1.949-62, resolve:

a) autorizar a Rêde de Viação Pa-
raná-Santa Catarina, a permitir eras! -
a Indústria de Aleos Andirá S. Ael
atravesse suas linhas com une cano
de ferro ga:vanizado de 2 polegadas,
para água, pelo boeiro existente no -
km 57--365, do trecho Ourinhas-
Agua Boa;

b) aprovar projeto e tèrmo da
acôrdo visados por êste Distrito.

Aldo Fernandes Barros, Engenheiro-
Chefe.

vel 16, para, de acordo com o artigO.
73 1 29 da Lei 119 1.711, de 26 de ou'
tubro de 1952, substituir o Almoxari-
fe, nível 14, Luiz Djalma Gonçalves
Granja, durante o impedimento leal
gal do mesmo em férias de l o a 30-10,
e de 31-0 a 29-11-62, correedondentesi
aos exercícios de 1961 e 1962. - Luto
Antônio Pereira Reis - Superinten-

dente,	 _

-eu
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(ara Cr$ 348.805,00 (trezentos e quo.-
Seri-ta e oito Mil Oitocentós é 'cinco
erUZell'os), dó segurado DouVelea:rgues

Othinglies,, continuando ihafteradós
,s demais 1:ermos da 'Citada Restitue
çao."	 _.
.. Sala das Sessões, 23:8.132. - À-- Peru'
'Rodriguez, presidente. - — Jurr,"(iyr
Peracchy Cordeiro, Relator.

Resolução na . 2.3'69
• 1;irOces.see it9 .AC-43.058 -61 , •

.	 •PrOCedência: Admin'jstração Cen-
tral.	 ..e• 	- .

, Interessado: Ministério da Saúde —
Conjunto Senatorial de Ouricice.

h •Pbjeto: Autorização - p.".e despespeo.
1 RelatOr:..Sr. Conselheiro Jurandyr
peracéhy , Cordeiro.

t ,' O Conselho Administrativo do Ins-
tituto de Aposentadoria e Pensões dos
ipomerciàajp.s,_.,em ' sua 225't, ,ses.são or-
dinária, realizada no dia 28.8.62, ten-
do apreciado o processo em referèn-

, tia, resolve, aprovar o votoetio ,Cien-
Selheiro Re/ator, àbaixo trariscrlaS: .

"Tendo elo vieta -a promoção -, do
Br. blir'eter do bAM., •á fla. 11V.; voto
pela, ixtiikr-h.Oo da despes realizada
kia- Importância de Cr; .40.,0,4,750,0

.,(quarenta '.0 • seis milhões oitenta ..è
Oub.tpo , 1411, pet,e 'déntoà e ein"cit'entã "érd-

rh

trota . e autoriza.çãó dá denesa, no

õés trezentos ç. setenta e trê mil.
itã de Cr$ 7.?a3:56.0,00 (Sete mi.'

'quinhentos e , sesss:enta .crozeis.rós),
'

-	

Pari' Pe,gamen to devido Oci Minikê,
CO da saúde —e Conjunto Sailatéries
de. Curicica, das diferenças de cilik
lias devidas no período de 1957 até
$.960, tudo conforme demonstrativo ‘de
Vs. 11." -.	 ,_	 , ,	 •	 .

Sela das Sessões, 21.8.62; -e- pery
jtorn .igwei — iisidebte:.'.1iirenr -
Wyr .PeraCcTiÈ Cordeiro, Relator, -
1-

, INSTITUTO DE POÉVibáNtIA

confere O artigo 17. do 1,:fecret-d:Lei
na 2.865, de 12 de dezembro de 1040,
resolve:

N§ 3.584 — DeSignar Edgtiid de Me-
deiros Mariz, Agente Social, Nivel
12-E, Matricula n9 1.731346. Dera
substituir o Delegado do OL'' de Sã`ci
raulo Dec!, Luiz de Toledo

eite, em Seus Impedimentos even;-
.	 ,

E ASSISTÊNCIA DOS SERVI-
DORES DO ESTADO..	 .

PORTARIAS DE 19 DE SETEMBRO
• DE 1962_ 

O Presidente Ïo Institute,de previ-
dêncle 'e ASS.1stêncle 'dos Servidores do
Estado, usando da atribuição que lhe

•

'toais.. •	 ,
O Presidente do Instituto ole Previ-

die- nciá , e AsSistência- tids Servidores
do Estado, usando da. atribuição que
lhe confere o 'Artigo 17, do Decreto:-
Lei na 2.865, de 12 de dezembro de
3940, e tendo' em vista a autorização
do Excelentissimo_ Senhor 'Presidente
da República no Processo brótocolndo
no IPASE sob n9 .59.649-62, resolve:

-N9 3.615 —, Colocar a dieposição
Ooyérno do &fade	 -Bahtp.' ... pelo
prazo de 1 (um) ano, Regina da Silva
Viverios Sá, Escriturário. Nive2; • 13-ft,
cozi	 yontagens 'e, direitos inerentes
ao Seti cartia.

O Presidente do Instituto "tie, li're-
-vidêneia, O. Assi,Stân'dà dos S"eyYidp'-
res ião Esi-Odd, usnd dá etiebufeab
que lhe confere- o Aotigo
cret&Lei ti- 9,2.865, de 12 de de,zenibeo
de 1940o é tendo em vista O que cOnS.
ta do Processo no 71.58853, resolve:

NO 3.616	 APlicár, de atórdd cisin
o ítem 1 do Art. 201, da. Lei n9 1.711.

• de 28 de outubro de 1052; a pena de
reprêensão aos serviddres Atitórito
Protdgenes dà Motta, EscrgurC95,
nível •10-B, Matrícula .n a 1.341.240 e
Ileider Campos. Escriturário, . Nível
8-A, matrícula •n9 1.814.421, do Qoa-
dro da Administração Central e ór-
gãOS Toecals. 19 Seção do Orçamen-
to e- Parte Permanente.

DO

O Preeridente do Instiluto de Ire..
vidência e Assistência dos Servidorks
do Estado Usando da atribnição qie-4

lhe confere o artigo 17, do . Decreto-
Lei, ng 2.865, de 12 de dezembro de
1940, e tendo em vista o) que consta
do . processo n O 30.88O-62, resolve:.
• Ne 3.617 — Exonerar, a pedido,
Antônio Pedro de -Oliveira, matricula
1.0:37.687. áonto . . 6.771, do- Cará de
F,screvente-Dectilógret o, nivel ,7, do
Quadre d •Administroção- Central e
'órgãos Locais — Parte Permanente.

2. A .presente portaria vigora a par-
tir, de 2-5-62.

O Presidente	 irstittlfn	 P”,-! -,4-
dência..e Assistência doê ervidores do
Estaelp. osando da .atri nação qoe
confere o Aitgo 17, do. Decreto-Lei
liO 2.865, de 12 de dezembro de 1949
e tendo' em viSta o que consta ti
i,rodesso n9 è	 i'esáiVee

NO 3.618 - - Tornar _sem efeito nos
térino:s dó Artigo 14, da Lei ria
de 28 de outubro de 1952, a -Portaria
n 1.94, de.17 de • ago.sto . de 1961, na
parte referente á :nomeação de Dee
PiAnta ItQsa.	 ercer o cargo de
Oflard •de AchnitistraçãO, Nivel 12-A,
do Quadro da Administração Central
e prgá.q.e 40Cats — Parte Permanente.
.0 Presidente a-o Instituto de Pre j

--idélicia. 'e • Asái,vticia eloS Setvidofes
do Estado, usando da átribuiçâo que
lhe confere. o -artig,o 17, de Decreto;
Lki na 2.665, de 12 de dezeinbrq
1940, .e lendo em vista o 41:e. c,oriala
do pir.océto ne 38.975-62. resele:,
• Na 3.819 e- Exonerar, a Pedido, An•-
tónio Paiva Noronha, neatdculã
1.027.179. Ponto 2.354, do Cargo ;cie
Ucrevento-Dactilógrafo, nível . 7„,
Quedro da Administração Central
C01'403 teceis — Parte Permenente.
• 2. A presente portaria vigora a
partir de 11-6-62.

O Presidente do Instituto de Pre-
yidência,,e Assistência dos Servideree
do Estado, usando . _da atribuição qqe
lhe confere o artigo 17, do Decreto-
Lei, n g 2,et65, de 12 de dezembro de
1940, e tendo 'fon vista o que consta
do processo na 71.504-60,- resolve:	 .

O . Presidente do Instituto de Pie-
vidência e Assistência das-.Servideres
do Estado. usanclo`cla atribuição ,que
lhe cofifere o artigo 17, !de Decreto-
Lei n°na 2.865, de 12 de dezembro de
19-10. e tendo em vista ais tkrmee da
Purterla- n9 3.584, de 19-9-62, resOl-
ve:

- 3,621 — Delegar poderes enaee
ciats po Agente Saciei, Nivel .1243.
Edgerel de „Medirç 1ariz,matrieule
n• 1.731.446, designaste para • suissett-
tuir o Delegado da -Agência .de Sã.n
Peado (ASP), nos seus. Mn:lex:limei-1-
V? eventuais, para o fon •4 , renrc-
sentar o TNISSE nas .tearisaCões,
compra y .en a, respectases moines-
saS. operaç es de mútuo : COM ga-
rantia.. hipotecária, 'sare imoVela iti-
caliladás no referido Estiolo, de ar-
do eoin go: Instruções em vigor e tora
vez aprovada Rada op ero cfi ó . nele n!-
retqr dó Departamento de Aplicação
de Capital.

p. Para tal finie fica O referidd ser-
viclOr autorizodo a sSinar as necès-
eárias 'escrituras, dando . ou raçeben-

s pecos e que nt!se 1-v4e-e:oves
oeiteções„ requerer o que fOr preciso
perante quaisquer reparticões.
dó ,,er consignada em cada eseoitura

heelicação especificado do preto-
So administrativo e a data do des-
pacho prévio do Diretorrio Depor7
!emento de Aplicação de Capital.. que
homologou a, opera.eão e aprovou a
respectiva minuta de escritura.
. Os presentes- poderes vigorarão , sô-
inente ,enquanto o ,outorgado exercer
o .earge de Delegado substituto, • dtie
raã,totteporeelitidiepniedeinenbtsot,ist: 

Bueno Gol-
v	 tuotoriZodets do
seq. titider.	 Gun?aliel

J

Y	 '..1n19 3.628 — Tornar . ,w il eleitoç O a
Port.:ido na :1,711, de 7 de m§lo de
1962, , que colocou, ts eglepOsiçao do

Gabinete do Presidente.- do Cuii.seelio
de ministros, LouriVal Torreão, pro-
curodor. de 3') categoria, matricula

i Il

o, 1.744.237.	 .	 . ..	 .
. O presidente do Instilui,o de e"... e-

. vicieneja e Assistência deSs Serviao-
reS do Estado, usando da atribuição
Mie lhe celifere o arugp 17, do .10e-
ereto-lei numero 2.865, de 12 de de-
zembro de 194-1, e tendo 'cos vista o
que consta do Proce.s.so /Minero •	

' 35.629-92, resolve:	 . - •	 ' . , -
- Na 3.629 — Designar Nitilen .Groo-
i,es Magalhães, 444.even t c-14..c. Wo-
grafo, _Nível 7, inettoeuisi número
1,793.753: para substiteir o Enear-
regam? da. Turma de Q,a)rtgiça e Po-
galnen to (SVC 1 , da, 4eçao . de , Em.
pro,stinio Sunple. iSPVi , ea. Agên-
cia do Estado de São Pauto (AS?),
leiana Azull Sulliei r4, nos sem im

-pedimentos eventuais.	 . •	 .
.. O Presidente do In.stitino, de Pre-
vidência • e Assistência dos Servido-
3 . do Estado. usando da atribuição
ue lhe confere o artigo 17, do . De-

ereto-lel número 2.865..ele 12 de de-
zembro de 1943. e tendo em nsta o
otie constá do proeeeso numero 	
4.516-62, resolve; .
, N9 3.633. — Designar Lucilia de
Abreti 'amues, Esc ritgráno, pintei
10-13, matricula n? 1.919.667, ponto
3.528, para sUbstiluir o Chefe -da
SeÇãO, Central de- Registros .Analiti-

- (CEK). -da .Divi4p. de, Empre.s-
t: nios (DOE), cio Departamento de
Atilicação de Capital (DC), Sueli Ri-
beiro Álvares, tios seus iinpedimen-
tos eventuais,

.	 2: 4 presente , Portaria vigora .a
Partir cie 1° de junho -de 194.2. ,

Q presidente do Instituto de Pee-
vidência e Assistencia 'dos Servido-
reá do É;stado, ti,sando da atributcãe
que. lhe confere o -artigçi 17. do De-
cretolei número 2.865, de 4a de de-
zetnigO de 	 e tendp em vista I:
que . consta .do processo número  '
48.995-62, 'resdlve:,_	 ,	 .

NO 3.634 —,, F1'izer 'retro:n.1r s ai
de março de 1962, os efeitos da Pár-

NO 3.e20 — Exonerar, a pedido,.Va-o
nildo Ribeiro de. Lyra Beito, matri-
cula 1.033.1304, do cargo, de Escreven-
te Dactilógrafo," Nível 7, do Quadro
da Administração Central e <meãos
LOcals Parte Permanente
.2, A presente portaria vigora a par-

tir de 16-8-60.

CáiéçOó dás Lé. à Mutiléhái§

DiSTRItó • rÈ.DÉRÀÉ;

195'à

Vol.- 1	 iNvitignin sn9 '815
M-4. 11 ---,Divulgação n9 819 	

	
120,00

1111-=Dàu1gaçio	 £25.....0 	•	 -150,00

tisdei de Vendü: M. Ródrigues Ativei, A

KgÉncia 1: Ministégá dá Fazenda

•Attinde-ie àPealdos ;Silo treMie, de Reenibilio

PORTAM:1S DE 20 PE SETEM-
' BRO DE 1962•

O presidente do Instituto de Pre-
vidênpia, e Assistência dos Sers'410-
res do Estado, usando da atribinçao
que lhe confere o artigo "17, De-
creto-lei número 2.865, de 12' de de-
zemoro de 1940, resolve:

10 3.624 — Torne: sem efeew a
Portaria n9 3.277, de 2p de .aguseo
de 962, iztle designou 1-lestie Al-
fredo Ne1O'ne Sã, Procueador oe
giuoda Categoria, inatoteula numere
1.621.797, oà,,) Meo.eo,
Nivçl 18-B, ot2la 4.9 1.3E2.873
e sevicie Ca h. e a tàe Gus, Meoome,
Nivel	 mouicula
Para,. sob _a presidenioa do Piinieero,
•integrareixt a Coznissde 'de litqaerito
admiroswativo para apnrar. os fatos

• acedemos	 progesso- kV_ 33.1'24-62.
Peesidem.- e do LuStiltito de Pie.

V1deile;a e i',.&,ts.enc;i6,. doe- .Serveou-
re.3 do kstado, usando	 ati1jaição
que ine coniere o :artigo 17, do -
eïetc-e: tibroeits 2.865, ,tie 12 de.de.-
-zemero .cfc 1043, e tende em vista o'
eue e:met:ae do, processo numero

resólve:
N a 3.627 -- De..sIgnae GtiloMar

Essoevente-Dactilografo, Ni-.
3l 7, rnateecula na 1.364.408e. para
euOstauir .icitere.gaela da . Turma
de pagamento e . Co •orança (STO .), da
5çp de - 1.131preatinto.

Agèncle dó E,Staab dc São
(ASP.', Elza Gomes Mechado;

nes seus impentmentos eVentodis.
O Presiciente dó In.stituto de' Pre-

viciem:ia e Assistência dos Servido-
res do E,eudo. 'usando da atribuie*a
Veg lhe confere o artigo 17,. do De-
creinetee. numero 2.865. Cie 12 de de-

mole de 194 .1, e teodu 'em viSta
que punta de peoceseo numero
ee„301,62, resolve: , .
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N9 3.637 - Considerar -design'ado
Joaé Oscar Guimarães, Escrevente-
Dactilógrafo, Nivel 7, matricula nú-
mero 1.069.819, ponto 11.890, para
responder pelo expediente da Sub-
agência da 'tujuba (IsiGiete, subor-
dinada a Agência' do Ideado de Minas
Gerais (AMG), no periná:1 de 31 de
Janeiro de 1961 a 19 de outulno Lie
1961,

O Preeldente do Diatituto de Pre-
vidência e Aseistêncite dos Servicto-
res do. Estado, usando da atribuição
que lhe confere o artigo 17, do De-
creto-lei número 2.885, de 12 de de-
zembro de 1940, e lendo em vista O
:tue consta do processo número
10,egr0d42, resolve:	 •

taria n9 2.921, de 20 de julho de
1982, publicada no B.1. 139-82, que
designou Fernando Campos Dias,
Oficial de Administração, Nivel 12-A,
matricula n9 2.110.674, ponto 15.293,
,para substituir o Chefe da Seção
de Segares Privados (M.T.P.), da
Agencia do Fetedo de Mato Grosso

Júlia "roemiato da Silva, net(
acue inaiedhnentos evenamie.	 ' •

2. Reveear a Portaria re, 750, de,
29 •e março de 1960, que dexenou
Luiz Jóié edria Rocha, pare ,a mes-
ma noção.

O Preeelente do Inseitiete de . Pre-
• Videnela &adiete:leia das Seevato-
ree 4 Esta.2o, usando da ateie:exale
gize Me confere o artigo 17, do De-
crato-lei número 2.885. do 12 de de-
zembro de 194e e tendo em vista o
que consta da processo número 	
44.04$1-62. resolve:

N o 3.636 - Designar Enéae Alves
de Lima, Escrevente Dactilógrafo, Ni-
vel 7, matricula n9 1.037,220, ponto
11.460, para substituir o Encarregado
da Turma de Classificação e Empe-
ah° (AKY), da' Seção de Cantabili--
dade (AKW), elo Hospital Alcides
Carneiro (HAK), no Estado da . Pa-
rafba (APS), Vendi Araújo de Lu-
cena, nos seus Impedimentos even-
tuais. e

O Presidente do Instituto de Pre-
vidência e Assistência dos Servido-
res 'do Estado, .usando da atribuição
que lhe confere o artigo 17,. do De-
ereto-lei número 2.665, de 12 de de-
zembro de 1940, e tendo em vista o
que consta do processo número 	
80.384-61, resolve; ,

cula n9 1.911.890, para sulastituk O
Chefe da Seção. Mecanizada de Ca-
dastro e Reservas '(GOR), do Serviço
Técnico Mecanizado .de Organização e
Controle (SGO), dos SerViÇas Gerais
de Adraintstração (CO),. Benito de
Vasconcelos Reis, nos seus , impedi-
mentoe eventuais.

Revogar a Portaela n9 1.269, de 12
de maio de 1961, que designou Herly
de Freitas Druiriond, para a mesrue
funçâo.
o presidente do Instituto " 'de Pre-

vidência e Assistência dos Servido-,
nes do ''Estado, usando da atribuição
que lhe confere o arrife 17, do De-
creto-lei número 2.8e5, de 12 de m-
eei:1Mo de 1940, e tendo em vista , o
que, consta do processo número' ....
et). 904-82, resolve:_	 •	 .	 .

N9 3.647 - Dispensar, a pedido,
Giga Carolina Ring Bichl, Escrevente
Dactilografo, /3ivel 7, matricula -II&
mero 1.040.158, da função de substi-
tuto eventual do Chefe 'da Seção de
Seguro Social (RSS), da Agência no
Estado do Rio Grande do Sul eaRS),
Maria .Helena de Oliveira Rocco. e -

A presente Portaria- vigora a partir
de 10 de lulbo-de 1962.

Ne 3.648 - Designar Eletreinio Leal
Moreira,. Oficial de Administração, Ni-
ceei 12-A, matricula 119 1.037.715, para
substituir o Chefe da. Seção de _Se-
guro Social (RSS), da Agência 'do
Estado do Ftio Grande do Sul (ARS),
Maria Helena de Oliveira Rocco, nos
seus impedimentos eventuate. •
• A presente 'Portaria vigora a perdi.
de 10 de julho da 1962.

In19 3:649 - Dispensar, a Pedido,
Olga .Carolina Pang 'Web, Escreveu-
te-Dactilógrafo, .Nivel 7, 'matrícula
ne- 1.040.158, da 'função gratificada,.
FG-7, ele Encarregado da Turma 'de
Pagamento de Beneficias (RSL)..,
Seção ede Seguro Social (..ebadS)..çut
Agéacia • do Estado do Rio Grande dó
Sul (ARS).	 '	 • •	 !.

A presente Portaria vigora, a partir
de 9 de *julho de 1962. • ;

249 3.650	 Dadgnar Heloisa ?da-
ria, -Martin Viela Escrevente Entale)-,
grafo, Nível 7, matrícula número e...
.1.528.919, para exercer a funçdo gra-.
tificadie,	 Encarregado•

-Tdirma de Peastenentos de Benefitios
(Rau; seção de • seguro Social
(RS), da Agéncla do Estadd do Rue
Grande do' Sal (ARS), do quadro da
Administração Central e dregãos Lo-
cais -- Parte 'Permanente.

N9 • 3.652 Dispensar, 'a pedido,
Maria Alpha Retamal de Medeiros,
Escriturário, nível 10-B; matricula nú-
mero 1.790.85r da função gratificada,
1'G-7., de Encarregada da. Turrai de
Material (RSJ), da Seção Adminis-
trativa (RSA), da Agência do Estado

'do Rio. Grande do Sul (ARS).
. 2. • A. presente Portaria vigora a

partir de 16, de maio • tie 1.962.
149 3.653 - Designar Maria Regina

Neves Knuth, Escrevente Daetirdgrafo,
Nível 7, matricula n9 1.0e0.368. lura.
exercer- a .função gratificada, FG-7,
de Encarregado da Turma -de Mate-
rial (RS1), da Seção Administrativa
(R.SA), • da Agência do Estado do Rio

, Grande do Sul (ARS)," do Quadre da
Administração Centrai e õrgeos Le-

' caia - , Parte Permanente.
. O Presidente do instituto de Pre-

vidência e Assistência dos Servidores
cio fi.stado, usande dá atrieuição • que
lhe confere o Artigo 17, do Decreto-
lee ne 2.865, de le de dezembrd de
440 e- tendo e:a vista a que c,ond:a
do processo n9 8.713-62, resolve: . .
'N 3.655 - Considerar Sylyio Ma-
cedo Moura, Cirurgião Dentista. -
(TC-901), classe A, Nível' 17, ponto no
993, matricula n9 1.51a.437 designeda
para, a partir de g de julho de 1962,
responder pela Chefia do Serviço Au-
xiliar de Diagnóstico e Tratamento -

'Odontologia (Se -A-0), do Hospital
dos Servidores do Estado - 2 Seção/
'do Orçamen-o - Parte' Permane

minar a parte prática elo corvnirso
para dentista da. Previdencia
organizado pelo DASP.

O Presidente do Instituto de Pre-
vidência, e Aásistência dos Servidores
cie Estado, usando da atraiu/Oto que
lhe confere o Artigo 17, do Decreto-
lei ne 2.865. de 12 da dezembro de
1240, e tendo em :vista e que cense':
de Proceaso n9 47.334-62, resolve:,

Ne 3.656 -Colocai' It disposição do
Tribunal Regional Eleitora/ de 'Minas
Gerais, até 15 de dezembro de 1932;
sem prejuízo- dos Vencimentos e de-
mais vantagens inerentes ao cargo, a.
servidora Maria Lauta Nced,ueita rama,
EScrevente Dactilógrafo, Nivel "7",

149 3.658 -e...Designar Maria Cristina
Nesi, Escrevente Dactilógrafo, uivei 7,
matrícula 1.391.011, ,ponto n9 9 617,
para substituir o Encarregado da 'dur-
ma de Administração. da Divisão de
Seguro Incêndio. (DSI), do Departa-
mento de Seguro. Privados e Capita-
lização /DS), Yolanda Ferreira Galio,
nos seu& impedimentos eventuais.

•tuaj,
•

N9 3.660 - ,,Ekeignar Leepoldina
Sernla Coelho, Ofecial deo-Administra-
-ção, nível 12-A, .matrícula 1.900.854,
ponto 1. 625, para substituir o Chefe
da Seção de Resseguros, da Divisar de
Riscos Diverees dDSD), do Departa-
mento do Seguros Priva-dos e Capita-
lização (DS), Fernando Marcos Gomes
dos Guimarães Wanderley; nos seus
impedimentos,,- eventuais.

- Escriturário, nível 8-A, matricula
1.382.428, ponto 5.952, para substituir
o Chefe da Seção de Liquidação, da
Divisa° de Riscos Diversos (DSD), dp
Departernento de Seguros Privados e
'Capitalização • adS), Julio Ayres da

Seguros Privados e Capitalização (e
Maria Diogenilda de Aimeues Vilela,
nos seus impedimentos eventuais.

149 3.685 - Designar Luzy -Reis,
Escriturário, nível 10-E, matricule ..
I 900.643, ponto 1.599, para substituir
o Chefe da Seção de denisszo de Apue
lices,. da Diviso de :22viiro em Gra-
po... Acidentes Pessoais e Dc enes
(1)50), do Departamento de Segures
Privados e Capitalização 'WS), Jose
Carneiro Ma/a, nos seus impediu-ien-e_
tos eventuais.

No 3,686 Dealgnar elea Hers2'.3.
-Figueikedo, Escriturário, nevel 10-13,
ma tremula -1.900,634, ponto 1.5e/ pa:
substituir o Chefe da Seção de Cál-,

/Ma lã

Dectileerafo, nivel 7, matricula
1,056.082, ponto 9.1109, para substi-

. tuir o Encarregado da Turma -de Ad-
ministração, do Serviço ie. Premo-
çáa de Seguros (SPS), ao Deointae
mento de Seguros Privados e Capita-
Ileação (1)3). Maria de LoUrries Pie
nheiro Gama, nos seus impodmen-
tos eventuais.	 -

N9 3.67i) - Designe Ardina Simães
Coelho, Escrevente Datikgrafo, nide}
7, matricula 1.391.033, ponto 6.108,
para substituir o Encarregado da Tur.
ma de Registro e Conferencia, do ser-
viço de Promação de Seguros (SPS);--
tio Departamento de Seguros R-brados
e Vapitadzação. ODS), Ordando lidaii-
nho .,Foritheeios, nos sens impedimen-
to eventual.' s.

Pereira, Escriturar/A Abel /0--B, ma-
trícula 1.900.791, ponto 1.821,. para
subetituir o Encarregada da Turma
ele Estimulo e Divulgação,,de Serviço
cie Peameção de Seguros (SP-S, doDepartamento 'de Seguros-Priseadza e
Capitalização (In), leda Pereira Cal'.
rendo. nos seus impedimentos even-
tuais._ '	 -

149 2.671 a- Designar Neide Xiine-
nes Azevedo, Oficial de Admineetre.-
ção, nível 14-B, matrícula 1.259 127,
ponto 3.157, para substituir o Enoar-

,Matrícula	 1.041. e3c, pnnto ...número cuias, da Diadeo de Seguro em Gni-
12.069.	 .pe., Aeiclerátes Pessoais e Doença (i)

O Presidente do Instituto de Pre- • , rivados e Capitallzaçao DS), • Um'
3C3), do Departamento de Seguree
e 1Vidência. e AssietAncia edee Servidora.; Privados

do Estado, usando da aeribuieãoque l'te", nas seus impedimentos even-
lhe confere o Artigo 17, do neere 'oe rev 3.667 o- Designar Atirem aaeslei n9 2.365, de 12 de dezembre ded Pinto, Eseriturárie, 

nivel d- A, ma-1e40 o tendo em vista o que consta [ trivela L910.941, ponto 5.752. P4',' edo Processo no 46.395-62, resolve:	 substituir o Chefe da Seção de, Era-N9 3.657 - Designar Gerado -Pe- seguros (SM), da Divisão de Seeurodrosa Caldas, Oficial de Adminietea- incêndio (Dm), do licoart.,Enento os
ção. nível 12-A, matricula 1 909,487, Seguros Privados e . Capitelizaçaõponto 6.589, para substituir o Chefe (D.0), Noémia de Oliveira Lana, nosda Divisão de Seguro Incêndio (IVA) seus impeonnentna evedtiies
do Depertaraento de Seguroe Pema- Ne-.3, gee ___. Designar esatiea merlados e Capitalização (DS), Renato Gul- , d a Graça pereira }tocha. Escrevente-
marães WanderleY, nos seus impedi-
mei tos eventuais.	 ,

149 3.659 - De.signar Jancy
Bezerra. Escriturário, uivei 8-A, ma-
tricula 1.384.121, ponto n9 6.691, para
substituir o Chefe, da Seção de Ins-
peção, Risco e Pericias (SM, da Drvi-
são de Seguro Incêndio (DSI), do De--
partemento de Seguros Privados e Ca-
prial izaçao (DS),-João remendes rod-
eleiro, noa sem impedimentos even- 149 3.670 - Designar Aldina Sirn e

N9 3.638 - Designar °tida Vieses
Alves, Escriturário, Nível 8-A, matei-
-•ula n9 1.040.166, para substituir o
)ufe da Seção de Seguros-Privados
eRSP),, da Agência do Estado do Rio
3ra:ride do Sul dARS), nos seus im-
edlimentas evenduais, no período de
.5 de janeiro a 14 de maio de 1952.

O Presidente do Instituto de Pre-
Meneia e Assistência dos Servido-
ea do Estado, usando da atribukau
ue lhe confere o artigo 17, do .De
ireto-lei aulmero 2.865, de 12 de de-
ambro de 1940, e tendo em vista o

,tue consta do processo número ....
5.613-62, resolve;	 -
No 3,639 - Designar Janet Tristão

(Os Santos, Técnico AUSi1lar de Me-.
-anização, Nivel 11-S, matricula ml-
eero 1.911.718, para substituir o Eia-
arregado da Turma de Cadastro

Reservas (GQR),, do Serviço Téc-
deo Mecanizado de Orgrueinação
iontróle (SGO), dos Serviços Gerai
e Administração (SG), Adezio Ca-
akanti Acyoli Lins, nos seus impe..
:mentos eventuais.	 . • .
A presente Portaria revoga a de nal-

ler° 2.358, de 15 de 'setembro de
e61, que designou Paulo Cherem,
ara a mesma função.
O Presidente do Instituto de Pre-

idência e Assistência dos Servido-
s do Estado, usando da atribuição
ue lhe confere o artigo 17, do De-
teto-lei número 2.865, de 12 de de-
onbro de 1940, e tendo em vista o
ee consta do processo número ....
1.613-62, resolve:
Ne 3.640 - Designar Adezio Ca(ral-
mti 	 Lins, Técnico Auxiliar
▪ leeeeanizaçao, Nível 11-B, matriedbastião Ferreira da Silva, para exa- Doença (13050), do Departamento de regado da Turma de Enquadramento

N9 3,662*- Designar Julio Ayre,s da Silva - Oficiar de Seguros	 Nivel
Silva, Oficial de•Administração, nível 12-A - matricula n9 1.391,316
14-B, matrícdla 1.900.407, ponto 1.302, ponto ne 6.480, da função gratificapara substituir o chefe da Divisão de FG-5,. de Encarregado da Turma de
de Riscos Diversos (DSD), do Deper- Pagamento. de Comissões, (PLK), da
lamento de Seguros Privados e Ca fe- ficção Local de . Cobranças etalização (DS), Hugo de Albuquerque mentos( de . Seguras Privada"; - (PLC).
Barreto, nos seus impedimentos even- - da Divisão de Seguras' - Ramotuals.	 .	 Vida (DSV). do Departamento de. Se-. 149 3.663 - -Designar Noêmia de guros Privados e Capitalização (DSe.oliveira Lana, Oficial dee Adminis- , NO.3.673 - Designar- - Wanda Ta-''tração, nível 12-A, matrícula número vare,- dos' Santos, - Escriturário --
1.037.713, ponto 6.630e para subeled eeivel 8-A - matrícula ite 1. )e.4a2tuir o Chefe da Seção de ProcesS-a--. ponto" n9 9.581, para 'substituir oMento de Pagamento de sinistro, da Chefe da Seção de Resseguros da
Divisão de Seguro Incêndio (DSI), da visão. de Seguros - Ramo

	 da -dDepartamento de Seguros Privados e
Capitalização, (DS), Aluizio Dias p1 n-' (DSV),. do- Departamento de Seguros
to, nos seus impedimentos eventuais Privados e. CapitalizaçãoGeai -

149 3.664 - Designar Agilberto Mu- gliacy da Oliveira 'Peixoto, nos seus
nia' Teles, Escriturário, nível leala 	 erapedimentoa eventuais,
matrícula 1.282.001, ponto 3.388. para 	 149 a.674, 	 rribgrignar	 Welquiria
eiebstituir -o Encarregado da Turma Souza - Escritaaario - Nivel 8-A -
'de Administração, da Divisão de Se- matrícula n o 1.079.091 - ponto nú-tendo em vista o afastamento de S &cu róem Grupo, Acidentes Pessoais a mero 2.924, 'para substituir o neer. ..,$)

149 3.661 - Designar Perneado Mar- reea a da Turmas de Pag maento decos Gomes 'dos, Guimarães Wanda 447 
Coraissees (PLK), da Seção Locai de
Cobranças e Paaamentoa de Seguros
Privados (PLC), da Diveão de Segu-
ros - Ramo Vida (DSVe, do Depar-
lamento de Seguros Privados e Ced
pitaiizaçáo (EIS). Jurema de Souza e
Silva, noa seu impedimentos even-Silva, nos seus impecrer.entos even-

tuais.	 N9 3.67? - Dispensar Ney Mendee •

•
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de Seguros, da Seção de Processamen-
to Inicial, da Divisão de Seguros
Ramo-Vida (DSV), do Departamen-
to de Seguros Privados e Capitáliza-
ção (DS), —.Isaura Gorini, nos seus
impedimentos eventuais.

N9 1.674 — Designar — Cassiano
Ribeiro Durand — Escriturário — Ni-
vel 8-A —"matricula n9 1 079.208 —
ponto n9 12.574, para substituir d'En-
carregado da Tuima de Conferência
de Processos (PPV)

'
 da Seção de Prc-

cessamento Inicial, cia Divisão de Se-.
guros — Ramo-Vida (DSV). do De-
partamento de Seguros Privados e
Capitalização (DS) — Neuza sinto
Vieira, nas seus impedimentos even-
tuais.

N9 3.676 — Designar — Neuza Pin-
to Vieira — Escriturário — Nível
10-É — matricula n9 1.382.452 —
ponto n9. 5.997 para substituir o che-
fe da Seção de Processamento Inicial
(PPP), da Divisão de Seguros — 'Ra-
mo-Vicia (DSV), do Departamento de
Seguros Privados ee Capitalização —
(DS) — Albina Angela Maria Bozzet-
ti Navarro, nos seus impedimantos
eventuais.

N9 3.677 — Designar — Tito Livio
de Araújo Passos — Escrevente Dec-
tilógrafo — Nível 7 — matricula nú-
mero 1.980.542 — ponto n9 5..933, pa-
ra substituir o Encarregado da Tur-
ma de Fiscalização de Cobranças, da
Seção Local de Cobranças e _Paga-
mentos de Seedros Privados, da Di-
visão de Seguro — Ramo-Vida (DSV)
— do Departamento de Seguros Pra,
vados e Capitalização tDS) — Hen-
riques Casanovas, nos seus impedi-
mentos eventuais.

N9 3.678 — Designar — Jurema de
Souza e Silva — Contador — Nível
1843 — matriaula n9 1.258.356 —
ponto n9 3.157, para substituir o Che-
fe da Seção Local de Cobranças e Pa-
gamento de Seguros Privados, da Di-
visão de Seguro — Ramo-Vida (DSV)
— do Departamento de Seguros Pri-
vados e Capitalização (DS) — Ma-
theus Ceschine, noa seus impedimen-
tos eventuais.

N9 3 . 679 —:Designer — •Glaura
Carvalho Miranda — Escrevente Dac-
tilógrafo — Nível 7 — matricula ml-
mero 1.382.383, para substituir o En-
carregado da Turma de Liquidação de
Seguros (PTL), da Seção de Proces-
samento Terminal de Seguros. da Di-
visão de Seguro — Ramo-Vida —
(DSV), do Departamento -ele Seguros
Privados e Capitalização (DS) —
Martha Vasconcelos Jacia, nos seus
Impedimentos eventuais.

N9 3.680 — Designar -- Elza de
Carvalho. Oldrini — Escrevente Dac-
tilógrafo — nível 7 — matricula nú-
mero 1.382.486 — para substituir o
Encarregado da Turma de Contrõle de
Empréstimo e Resgate (PTE), da Se-
ção de Processamento Terminal de
Seguros, da Divisão de Seguros -d
Ramo-Vida (DSV). do Departamento
de Seguros Privados e Capitalizacãe
(DS) — Maria ' do Socorro Viana
Monteiro de Oliveira, nos seus impe-
dimentos' eventuais.

N9 3.681 — Deeigner Mutila Cie
Vasconcelos Jade, Oficial de Admi-
nistração, nível 12-A, matrícula nú-
mero 1.900.737, ponto 1.715, para
tubstituir o Chefe da Seção de Pro-
cessamento Terminal de Seguros, da
Divisão de Seguro Reino Vida (DSV),
tio Departadseriao de Seguros Privados
e Capitalizáção (DS), Eda Guimarães
nos seus impedimentos eventuaes.

N9 3.682 — Designar Jamilton Nu-
nes Garcia,- Escrevente Dactilógrafo,
nível 7, Matricula 1.332.280, ponto..
4.961, 'para' subs tituir o Encarregado
da Turma Ce Manutenção de Seguros,
da Deisão de — estro Ramo Vida
(DSV), do Departamento de Seguros
prive dos e e snitelizacão (DS). Dulce
de Medeiros Tinem dos Santos, nos
seus impedimentos eventuais

N9 3.683 — Designar Dulcinéa Ma-
tos Delduque de Macedo, Oficial de
Administração, nível 12-A, matricula
1.275.656, ponto 3.191, para substituir
o Encarregado da Turma de Estatís-
tica e Contrôle, do Setor de Manu-
tenção e Desenvolvimento da Produ-
ção (PID), do Serviço de Promoção
de Seguros (SPS), do Departamento
de Seguros. Privados e Capitalização
(DS) , /veada Antonieta Leticia Latiria
Lima, nos seus impedimentos even-
tuais,

No 3.681 — Designar Manoel Ma-
cedo de Azevedo Escrevente Dactilo-
grafa nível 7, ' matricula 1.933.149,
ponto 6.050, para substituir o Encar-
regado da Turma de Contrôle e Pro-
dução (PID), do Serviço de Promo-
ção de Seguros (SPS), do Departa-
mento de Segutos Privados e Capita_
Ização (DS), Leonidia Itala Flumi-
nense carpis, nos seus impedimentos
eventuais.

N9 3.685 — Designar Leonida
la Fluminense Capris, Oficial de Ad-
ministração, nivel 113-C, matricuni
1.900.856, ponto 1.973 para subs-
tituir o Chefe do Setor de Manuten-
ção e Desenvolvimento • da Produção'
(PID), do Serviço de Promoção de
Seguros (SPS), da Departamento de
(DS), 'Wilson D'Alcantara, nosedseus
impedimentos eventuais.

NI 3.685 — grif.r diirernade Sou-:
za e Silva, Contardor, nis:el 18-B,
matricula 1.218.856, ponto 3.157, pa-
ra exercer a função gratificada FG-5,
de Encarregada da Turma de Paga-
mento de Comissões (PLK), da Se-
ção Local de Cobranças e Pagamen-
tos de Seguros Privados (?Lc), da
Divisão de Seguros — Ramo Vida
(DSV), do Departadiento de Seguros
Privados e Capitalização (DS), do
Quadro da Administração Central e
Orgãos Locais — Parte Permanen-
te.

(

O Presidente do Instituto de Previa
dância e Assistência dos Servidores
do Ettedo usando • da- atribuição que
lhe confere o artigo 17, do Decreto-
Lei- n9 2.865, de 12 de dezembro de
1946, e 'tendo em vista o que consta
do Mem . DSV-76-62, resolve; 	 •

N9 3.688 — Designar Oswaldo Bas-
tos, Escrevente Datilógrafo, Nível 7,
matricula 1.382.385, para substituir
o Chefe de Seção de Contróle de
Prémio e Comissões (SVT), do De-
partamento de Seguros Privados e
Capitalização (DS), Maria Dolores
Castelo Branco, Escriturária, Nível
10-B, matricula 1.272.706, nos seus
impedimentos eventuais.

O Presidente do 'Instituto de Pre-
vidência e Assistência dos Servidores
do Estado usando' da atribu'ção que
lhe confere o artigo, 17, do Decreto-
Lei no 2.865, de 12 dedezembro. de
1940, e tendo em vista o que consta
do Memo. DdV-77-62 • resolve:
- N9 3.689 — Designar Amelia Leite
de Araújo,' Oficial de Seguros, -Nível
14-B, para subtituir Berilo Travizani
de Souza, Escriturário, Nível 10-13„

matricula 1.751.450, Chefe da Divi-
são de Seguros Ramo Vida fDSV),
do Departamento de Seguros, Priee-
dos e Capitalização (DS), ride uns
impedimentos eventuais.
Bacno Gaivão, Presidente sidui t nitri

•
INSTRUÇÃO N9 105, DE 17 DE

•
SETEIVIB	 eRO D 1962

O Pre.sidente do Instituto- de tareei-
ciência e Assistência dos Servidores
do Estado, usando das atribuições que
lhe confere o art. 82 e 4 1 9 do art. i4
do Decreto-lei IP 2.e6S, de 12-12-40;

Tendo em vista o diepcieto nas Leis
na. 2.068. de 9-11-53 e 2.355. de 29
de novembro . de 1954 e no Decreto.

1.223, de 22-6-62; e. atendendo à
proposta do Diretor do Departamee-
to de Aplicação de Capital, aprovada+

pelo Conselho Diretor em sua reunião
ordinária realizada em 13 de setem-
bro de 1962, resolve:

os/4nm° 1
Das Operações Imobiliárias

Art. 19 As operações imobiliárias
do Instituto, de Previdência e Assis-
tência dos Servidores do Estado
(IPASE) . como modalidade de assis-
tência financeira aos seus segurádos
e de aplicação de suas disponibilida-
des, essencial. ao cumprimento de suas
obrigações, serão realizadas em qua-
tro plano.s, distintos e fundameirals:

Eano "A" — 'Venda de habitações
construídas ou adquiridas por' Inicia-
tiva cio IPASE, mediante contrato de
promessa de compra e venda,

Plano "B" — Financiamento paia
construção, ampliação, reforma ou
aquisição de habitações por inimadva
do segurado, mediante contrato de
promessa de compra e venda,

Plano "C" — Financiamento, me-
diante garantia hipotecária, para
aqpisição, construção. ampliação ou
reNena de habitações. ou para : n ae-
gate de divida hipotecária confessa-
da sob 'condições onerosas em dema-
sia.

Plano "D" — Operações imoediá-
rias diversas.

Art. 29 O Plano "C" compreendere
quatro classes:

1) — Classe I — Compra de teree-
no , e 'construção de casa;

— Classe II --a Compra de casa
'ou apartamento;•

3) .— C:aese Dl — Financiamento
de obras de ampliação eu re-
reforma em 1:nédios residiu-

- ciais próprios.
4) --- Cleiec IV — . Empréstimos hi-

potecários. em geral.
Ari, 39 O Plano "Ir compteseade

as eeguin t ees classes:.

1) — Classe "I — Aquisição de (mó-
' veia para locaçáo;

2) — Classe Ia Aquisicão de line-
veia de valorização presumi-.
vel;
Casse III — Aquisição de
terreno e construção de pré-
dioS para locaçáo ou insteifte
ção de serviço do Instituto.

- ceeiieen
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recursos e sistema..? d,Dcs	 -
fucionanienic

Art. 49 As inversões imobiliárias
°b-tecerão os limites eue forem con-
signados em dotaeõee orcameniárias
específicas reajustáveis nas ~as
próprias k vista das disponibilidaees
financeiras- que forem aPuraeas nos
ebm c l	 d e evoluçãoda 1 a ii,ço_s s er:ov ol oi..,çtioi
tati ve de receita.

Art.. 59 As 'dotações orçamentar/1s

regionalmente, com observância do
critério de' proporcieantidade. direta
com a arrecadação ele seguro social e
privado em ced	 sindo.	 •

Art. 69 Na . fixa efin dos limites de
finenciamentos individuais, além de
se considerar .as condições do merca-
do imobiliário peculiares a cada re-
gião sem preirtivo da assistência lis
de - Menor desenvolvimento atender-

. se -á o aspecto .social através da dis-
tribuição equitativa dos recursos em
três categorias nas proporcties que se
fixarem em cada oportunidade:
a) financiamento máximo; •

, b) financiamento médio;
c) financiamento popular.
Pa ágrafe fede°. Os fluanciamen-

tos de caráter ponular terão prepon-
derárria os dentais reservados
para o etendireentc dos c'enctidatos e

' o de ede:, o-"ienta por cento)
- da respectiva lotarão.

Art. 70 , ras dataefieR globais aue
reservarete enuidm en t e no oroidneato
para fins de emorêgo em financia=
mentos imobil.:ários individuais serão
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efetuados destaques, na proporção má-
xima de dez (10) por cento, com o
propósito de atender solicitações de
seguradcs regularmente inscritos e
classificados, que objetivarem a am-
pliação, reforma ou conservação de
imóveis vinculados a contratos de fi-
nanciamento, que em perícia técnica
forem considerados imprescindíveis,
quer quanto à real necessisdade do se-
gurado quer quanto segurança da
propriedade,

1° Nas transações desta natureza
é facultada acs segurados a incorpora-
ção, à divida inicial do valor do novo
financiamento, que será amortizado
no prazo restante do contrato existente,
- sendo certo que a incorporação se-
rá obrigatória quando a majoração
deferida exceder os limites periodica-

mente estabelec:dos para as operações
que, para êsse mesmo fim e sob mo-
daliciale de "empréstimo espacial imo-
biliário", ferem instituídas. A Mear-
partição do novo financiamento far-
se-á mediante instrumento pióprio,
modificando a anterior.

§ 20 . C) reforço 'de financiamanto
para obras de ampliaçãa do imóvel a-
liai:ciado, somente será deferido após
no minimo 5 (cinco) anos contados da
data da efetivação da operaçao Ini-
cial.

• Ast. 139 . As disponibilidades . orça.
mentárits resultantes da inexistencia
de tomadcaes de empréstimo era qual-
quer das categorias definidas no arti-
go antecedente serâc transferidas pa--
ris a de maior demanda, OU de uma
região piara outra, quando cru urna
delas não houver candidatos regular-
mente inscritos e em condições de rea-
lizar .a. operação, - •

Art. 9Y . As obrigações rasunantes
das op. ações imobiliárias serão regu-
larmente empenhadas à conto dos cré-
ditos distribuídos, a cada Estado no
ato de deferimento da. instrução finai
dos processos.

Parágrafo único. Os empenhos dos
comprotnisacs imobiliárias terão vali-
dade por um ano.

Art. 10. As operações imobiliárias
em geral, de iniciativa dos segurados,
serão realizadas mediante inscrição pa-
ra esse fim pariodicamente autorizada,
em editais públicos, observadas na
classificação dos candidatos critéricis
gerais de preferência, além de outros
requisitas peculiares a cada tipo de
operaç .ão, a juizo do Instiuto; •

I -•-• Encargos de família;	 -
II - Tempo de -contribuição obri-

gatória' par. o seguro Social do Ins-
tituto.

III a- Participação das forças expe-
dicionárias brasileiias;

Iv _.. Obrigação de desocupar .em
meu- certo e fatal, o imóvel em que
residirem:

V -- Tranferência ex officio C.e
local de trabalho, há menos de um ano
à data da inscrição, que importa em
mudança da domicílio.

VI -- Menor prazo para o resgate de
amorés imo;

VII - Averbaçãe em fâilia de paga-
mento da prestação.	 -

Art. 11°. As inscrições e a classifi-
cação dos candidatos serão autorizadas
é concluidas preferencialmente dentro

a: do último quadrimestra. de cada exer-
cício, segundo as categorias -de finan-
ciamento fixadas para cada região e
em razão dos pontes máximos que se-
jam .atribuídas em instrução especial
para ciada unia das condições gerais
de preferénria.

1 1, As inscrições, em formulários
próprios dc IPASE, serão realizadas
pelo espaço de tampa de sa (trinta)
dias consecutivos, inny orrcgáveis, "si-
multialeareente no Distrito Federal e
em todos os Estados, através das Agen-

, cias e Subagências do Instituto, me-
dian te elitais de convocação divulga-
dos em óraãos oficiais e na imprensa
da resnectiva capitai.

1'2". Os formulários de inscrição: dos
watt-cicios realdante.s nc interior serão,
com a devida antecedência, colocados
à disposição dos interessados através

dos respectivos órgãos de pessoal das
Repartições compreendidas na jurisdi-
ção de cada Estado.	 • _

V. Para efeito de observância do
prazo a que se refere o § 1 dêste arti-
go serão considerados válidos•os for-
mulários de inscrição protocoladas nas
Agências e Subagências até o último
dia marcado para o encerramento das
Inscrições, bem como ra firmados por
contribuintes do interior, cuja remessa
por via pastai ou aérea se tenha veri-
ficado até aquela data,

§ 40 No ato da inscrição deverá o
candidato indicar a categoria do fi-
nanciamento que deseja coricoider, e
cujo valor especificamente será consig-
nado no edital de convocação..

A omissão desse detalhe, em qual-'
quer circunstância, importará em apu-
rar-se a classifica-alo do candidato na
categoria que fôr compatível com o
seu nivel de remúneração.. • -
'Art. 12. Encerradas-as incriçõe.s,

Subagências remeterão, imediatamente,
às Delegacias a -ctíle estejam 4ubordi-
nadas, os formularits propalas preen-
chidos pelos candidatos, acompanha-
dos de relaçao nominal dos inscritos,
os quais serão classificados juntamen
te com os demais pretendentes e em-
pi ast.im os dos	 seSpecti Vs.

13. A classificação dos candi-_
datas, inscritos, que resultará da so-
ma dos pontos obtidos, será a:any-dia
por uma Comissão Especial, cuja cons-
tituição e designação. em cada cpor-
tunidade, cabehi. ao Chefe- da DCI, no
atado da tauanabara, e nos demais,
inclusive DF, ao respectivo Delegado.

1 1". Serão membros natos dessa
Comissão E5Decial, respeitada a orga-
nização interna de cada OL, o'coxi-
tador Regional ou Chefe da Seção de
Contabilidade, e o Csefe cu Encarre-
gado do Setor Imobiliário.

£ 29 . Incluem-se ainda nas atribni-
ções tia comissão Especial promovei,
através da autoridade competente, a
publicação das listas de classificação
dos candidatos inscritos na imprensa
oficial kcal, e em pelo meneia um jor-
nal de grande circulação, bem como
conhecer dos recursos apresentadas
pelos interessados, instruindo-se con-
venientemente e opinando a respeito.

Art. 14. Os'atrabalhos de apuração,
classificação e publicação das respec-
tivas- listas serão concluídas, imprete-
rivelmente, até o dia 31 de dezembro
de cada exercício, ou nos casos excep-
cionais, sessenta (60) 'dias após o en-
cerramento das inscrições.

Art. j5. • As listas de classificação
conespdadentes a cada categoria de
financiamento, serão elaboradas em
dois grupos distintos, o primeiro re-
presentando os candidatos efetivos e
assim considerados' os compree,ndidós
no limite de operações permissíveis de-
finido no art. 22, e o segundo, os can-
didatos suplentes, em quantidade -igual
àquéle

Art. 16. A convocação dos candidatos
suplentes, cuja lista poderá no decur-
so do exercício ser acrescida, sempre
por ato oficial, dos demais segurados
que se seguirem na classificação geral,
somente terá lugar em casos de exclu-
são e desistência de candidatas efeti-
WS, OU 'em decorrência .  • créditos
orçamentários suplementres que se-
jam-destacados aos -01.s. -

Art.,'.17. As listas de classificação
correspondentes às categorias dos' fi-
nanciamentos terão val4ade tão sà-
mente nos exercícios para os quais te-
nham sido autori andas as respectivas
inscrições, processandc-se a convoca-
ção dos candidatos aia ordem respecti-
va ou de uma só vez, consultadas
sempre as possibilidades financeiras e
com respeito dos limites dos créditos
orçamentários e suplementares que
sejam eprodado.s.

Art. 1E. Aos segurados é vedada a
inacriçãc simultânea em mais de urda

tmoria' de financiamento, bem co-
mo a tranaferência de uma a outra.

Art. '19, A atribuição de pontos será
efetuada com base nas declarações
constantes da papeleta de inscrição,
as quais serão comprovadas no ato do

preenchime luto da propcsta imobiliá-
ria, mediante certidão extraídas de
seus assentamentos individuais e de
documentos comprobatórios outras pe-
culiares a cada caso.

1 Y . Não serão considerados quais-1
quer fatos supervenientes à data da
inscrição.

§ V. A Liexatidão de qualquer dado
tornecido pelo segurado no ato da
:nscrição, bem como a ineffiquibilidace
de qualquer condiçãc especial ofere-
cida, • que impliquem em alteração pa-
ra menos dos pontos que lhe foram
candetidos inicialmente, • acarretarão
sua exclusão sumária da classificação
gerai e o arquivamento da proposta
apresentadt% sem direito a restituição
de qualquer taxa porventura paga.

Art. 20. Quando a dotaçáo orça-
mentária destacada ao órgão local,
a que se refere o art. 6° não ocmpartar

i a realização, no mínimo, de 3 opera-
-das para o tipo máximo, as in.sciações
e conseqüebte aplicação dos recuada
ficarão adstritos exclusivamente às
categorias médio e pcpular,

Art. 21. Sempre que exigirem os su-
periores interêsses da politica de apli-
cação de suas disponibilidades, rem/-
tarde...3 de maior volmir C recaita na

Igestão orçainentára, ou em virtude
da inealstência de 'candidatos classifi-
cados, pildará o Inst t ido determinar
a abertura de inscrições em qualquer
época do ano.

capim.°
Do limite das operaçies

Art. 22. As' operações a serem iiil-
cialmente deferidas serão limitadas
ao quociente que se obtiver na divi-
são de recursos- orçamentários desti-
nados a cada urna das categorias peio'
valor do financiamento individual fi-
xado previamente para cada uma de-
las, abrescido êssee quociente de mais
um quando houver resto.

Art. 23. Na medida que se forent
definindo, através das propostas imo-
binárias e, da regular, escrituração das
exigibilidades, os valores dos finan-
ciamentos e o saldo das verbas, será
feito o reajustamento daquele quo-
ciente, processando-se quando •houver
saldo bastante, a convocação dos can-
didatos suplentes.

CAPITULO IV

Dos recursos e prazos
Art. 24. Da lista de classificto,

os interessados poderão reclamar no
prazo de 10 (dez) dias de sua publi-
cação, no Estado da Guanabara, ao
Chefe da D.C.I.- e, nos demais 'Es-
tados e no Distrito Federal, ao res-
pectivo Delegado do Instituto.

Art. 25. A chamada dos candida-
tos para a formulação da proposta
imobiliária própria, será efetuada por
meio de edital na data que fôr esta-
belecida pelo Instituto, quer no pró-
prio edital de abertura das inscrições,
quer através de ato em separado e
posterior, independente da Soluçãé de
reclamações acaso interpostas por _gea
gurados interessados.

Art. 26. Caberá ao Chefe da D.C.I.,
no Estado da Guanabara e nos de-
mais Estados e no _Distrito Federal,
aos Delegados, a fixação da propor-
ção de candidatos classificados a Se-
rem, chamados de cada vez.

Art. 27. Convocado, o segurado de-
verá formular sua proposta. com a
documentação própria, e efetuar o
pagamento da taxa de avaliação no
prazo máximo e improrrogável de 90
(noventa) dias, contados da data da
publicação do edital a que-se rafara
o art.' 25, sob pena de cancelamento
de sua inscrição.

Art. 28. Será também cancelada a
inscrição e arquivada a respectiva
proposta. do segurado que não apre-
sentar a documentação própria para'
conclusão'cla operação, no prazo de
90 (noventa) dias. contados da data
da autorização da ' instrução final,
prazo.. esse prorrogável por justa
causa, a juizo do Instituto.

Art. 29. Efetuada a movimentação
financeira destinada ao custeio da

operação imobiliária homologada, terá
o segurado o prazo máximo de 30
(trinta) dias para lavratura da res-
pectiva escritura, sob pena de cance-
lamento do crédito e arquivamento da • •
proposta, ressalvados casos capada:s.
a juízo do Instituto.

CAPITULO V

Das opera çdes do Plano "A' „,

Art. 30'. As operações de venda de
imóveis residenciais havidos ou cons-
truidos por iniciativa do IPASE far-
se-ão em regime racional de concor-
rência pública, entre os seus segura-
dos obrigatórios, observados os crité-
rios gerais de preferência estabeleci-
dos no art.' 10, sem prejuízo de ou-
tros que couberem em cada caso,
baixando-se as Instruções regulado•
ras próprias, as quais serão publica-
das no órgão oficial e na imprensa.

Art. 31. A venda dos imóveis com-
preendidos neste Plano será efetuatla
aempte pelo valor atual, à data ria
ope.ação, precedendo os contratos,
duando se tratar de conjuntos de
apartamentos, a regular constitudao
dos serviços de administração, .re-
caindo obrigatoriamente a escolha rio
respectivo síndico entre os candidatos
classificados.

Art. 32. O segurado a quem fôr
deferida a açperação imobiliária, nos
termos do art. 30, ficará obrigado a
assinar o contrato de, promessa de
compra e venda, no prazo esta'oelecida
pelo respectivo edital, sob pena de
cancelamento da proposta Imobiliá-
ria e a conseqüente cessação dos di-
reitas de:a decorrentes.

Art. 33. O prazo da operação será
determinado em razão da idade do
segurado apurada na data em que ae
inscrever na concorakcia.

Parágrafo único. Contando o se-
gurado mais de 60 (sessenta) anos na
referida data, ser-lhe-á facultada
realização da operação pelo regime
previsto para o Plano "C", limitado
o prazo de amortização em 10 dez)
anos:

Art. 34. O domínio do Imóvel só"'
será transferido ao adquirente de-
pois de pago todo o preço de Venda
e quaisquer outras. quantias devidas
por fõrça do contrato e outorgada a
escritura de venda.

• carizino vir
Das operaçõés . do Plano "B"

Art. 35. As operações' dêste_plano
serão promovidas por iniciativas dos
segurados, mediante inscrição para
êsse fim periodicamente autorizada
em editais públicos, observadas, na
classificação dos candidatos, critérios
gerais de preferência iguais aos indi-
cados no art. 10.

Art. 36. Neste plano, sempre que a'
avaliação do imóvel objeto da opera-
ção fôr inferior ao preço de venda.
será a proposta rejeitada, salvo se a
vendedor concordar em reduzir o
preço ao valor atribuído pelo Insti -
tuto.

Art. 37. Igualmente, se o contra-
tante de construção não executar a
obra pelo valor convencionado, o preço
de venda do imóvel poderá ser rna-
jorado ou reduzido conforme a alie-
ração verificada no valor da cons-
trução, visto que o construtor em-
preiteiro édda escolha do adquirente,
Não se conformando êste, o IPASE
poderá rescindir o contrato.

Art, 38. A transferência do doml-
nio do imóvel nas operações deste --
plano fica condicionada à mesma re-
gra estabelecida no art. 34.

CAPITULO vil
Das operações do Plano "C"

Art. 39. Nas operações compreena
didas neste Plano, que' se realizarão
também por iniciativa do segurado e
pelo regime de prévia inscrição e cri-
térios de preferências- preconizados
para os demais planos, a garantia
consistirá em primeira e especial hi-
poteca do inióved sendo admitida se-



VENDÀ t

Seção de Vendas s Av. Rodrigues Alves, 1

- Agencia Ii Ministério da Fazenda

Atende-se a pedidos 'pelo Serviço de Reembelso Postal

CODIGO

PENAL MILLT-AR:

DIVULGAÇÃO 351

2.1 ' Edição

Preço .: Cr 25,00

gunda hipatecrt apenas nos casos de
majoração de financiamento.

Parágrafo único. Na hipótes,e pre.
Vista na, parte final dêste artigo, os

• dois contratos deverão terminar na
mesma data e as prestações mensafi
de ambos serão pagas conjuntamente,
de forma que a rescisão de um dos
Contratos determine a do outro.

• CAPITULO Irra

Das operações do Plano "D"

Art. 40. As operações do Nado "D"
Compreendem as inversões - em imó-
veis para uso ou renda do Instituto,
com objetivo , espeqial.de obter a me,•
lhor remuneração de capital a man-
ter, ainda, a estabilidade de seu •a-
trimónio

Parágrafo único. Quando não "Se
realizarem , por administração, direta,
os serviços relacionados com a exe-
cução dêste plano, ficarão sujeitos a
concorrência pública ou adm inistra-
tiva, total ou parcial.

Art. 41. Por êste plano serão tam-
bém locados os imóveis para êsse fim
adquiridos ou edificados.

Parágrafo único. Os imóveis rad-
denciais só poderão ser locados obri-
gatórios do IPASE que não sejam pro-
prietários, condóminos ou primiten.
tes compradores, de prédio algum.

Art. 42, A locaçãO de imóveis resi-
denciais processar-se-á também me-
diante prévia Inscrição e classifica-
ção dos candidatos segunde os crité-
rios gerais de preferência semelhan.
tas aes indicados no art. 10, e de ou.
troa que a juizo da Instituição forem
julgados, convenientes, em cada, caso,
sendo sempre obrigatória a consigna-
ção em Rilha doe aluguéis, mensais.

Art. 43. A taxa de rentabilidade
para cálculo do__aluguel dos imóveis
residenciais serk'fixada em 8% (oito
por cento) serare o valor ali ial da
propriedade, acrescido á aluguel dos
encargos de achninktracki e comer-
var:ão e ds taxas remuneratórias de
serviees pfiblices.

Art. 44. para determinação do va-
lor lcentivo dos imóveis comerciais,
£ “k adotada a taxa mínima de 12';l,
(dose por cento) sare o valor da

igualmente acreScido o
alvvel dos encarg.is de atinaini.stra-
ção--e cw:servação, impOsios e taxas.

Art. 45. ,As cperações do plailo
"D", exceittrindo4c a Iccação, dapen-
d ,:ra de au;.orização do Consellio

cAPi'iut.0

Dos valores 'de financÃimento, , juros,
p FR tos de arnorti2acC:o e do seguro

de suWa7..zento de garantia
Art. 45. Em qualquer dos plame,

ti financiamento não poderá (-aceder
ao produto da multipiica'ção do valor
do vencimento que vigorar para o ni-
vel inicial da Tabela de Vencimen-
tos da servidor público civil pelos se-
guintes fatoras: •

a) financiamento máximo — 190'
;vêzes;

b) financiamento médio — 150 vê-
zes;

c) financiamento popular — 75 vê•
zes.

Parágrafo aula°. Em perfeita har-
monia com as regras clêste artigo, e
antecedentes, e tendo • em conta- as
-dotações orçamentárias que 2-árem
destacadas para aplicação .em opera-
ções desta natureza, serão „estabelwi.
-dos os. diferentes valores correspon-
dentes às categorias .dos financiamen •
tos que devam, prevalecer 'para cada
região. ,

Art. 47. Serão as . seguintes aa ta.
xas de juros:

8% ao ano até Cr$ 200.000,00; .
9% ao ano sôbre o que'exceder de

Cr$ 00.000,00 até Cr$ 300.000.00;
10% ao ano eôbre o que exceder de

Cr$ 300,000,00.
1 19 Nas operações imobiliári-el rea-

lizadas com segurados obrigatórios,
ex-combatentes. amparados pela Lei
119 1.147, de 25 de junho de 1950. a
taxa de juros será de 6% (seis por

7	 •

cento) aa ano até o limite de 	
cr$ 150.00000, incidindo, sôbre o que
exceder, -as taxas previstas nestas
Instruçaes.

§ 29 o disposto no parágrafo ane-
teor será aplicado, a partir de 'l de
dezembro de 1954, (data da publica-
rão da Lei n9 2.355, de 2i) do novem-
bro de 1954) também' aos contratos
já. firmados, sempre que Q requere.
tem os interessados. 	 -

Art. 48. O prazo da operação de-
penderá do estado de conzervaaão do
imóvel, dela objeto, e será fixado,
preferentemente, em: cin c o, dez,
quinze, vinte, vinte e cinco e trinta
anos, desde que a soma com a idade
do servidor, no dia da aseinatura da
proposta respectiva, não seja eupe.
rior a 70 (setenta) anos.

§ 19 40S servidores maiores de 60
(sessenta) anos, nos • empréstintos sola
garantia hipotecária, será facultado o
praza de 10 (dez) anos para t a liqui-
dação da envida.

§ 29 Nas casos de venda de imóvel
do IPASE mediante concorrência pá-
blica, será considerada como data da
proposta, para os efeitos do art. 48
destas Instruções aquela em que o
segurado se inscrever na concorrên-
cia.

Art. 49. Nas operações do Plano
"C", sob garantia hipotecária, - o
prazo máximo será de 20 (vinte)
anos.

Art. 50. Em qualquer "dos Planos
A, B ou C, os prazos de amortização,
fixados inicialmente, poderão ser re-
duzidos, seja em decorrência de condi-
ção contratual, seja a pedido do se-
gurada adquirente ou devedor,

Art. 51. o seguro do - suplemento
de garantia; criado com o Decreto-
lei n9 7.264„.de 22 de janeiro de 1945,
será obrigatório, Sempre que as , opa,
rações forem realizadas sem a exi-
gência de amortização inicial, de 10%
no Plano "A"; e de 20% no Plano
"11", e, no Plano "C", quando o em-
préstimo fôr superior a '70% do valor

do imóvel, observando-se a respeito.
o seguinte:

a) o • ilior máximo do financia-
mento não poderá exceder ao preço
da compra ou construção do imeivei,
e riem ao saldo fla divida hipotecária
a ser encampada;

b) seió, cobrada, durante todo o
prazo do contrato, juntamente com a
pre,stação mensal imobiliária, urna
quota mensal de Cr$ 1,50 (hum cru-
zeiro e cinqüenta centavos) &Nara
cada Cr$ 1.000,00 (hum mil cruzei-
ros.) de excesso dos limites 1w:iludes
acima e que são fixados no Decreto-
lei n9 2.865, de 12 de dezembro de
1940 (art. 14 do § 29);	 .

c) na hinótese de 'efetuar o segu-
rado devedor amortizações extraordi-
nárias, será o prénilo reduzido na
proporção dessas amórtizações.

CAPITULO X

Do seguro- de obrigação imobiliária
Art. 52. o seguro de obrigação ima-

biliária regulamentado pelas Instru-
ções n9 14-43 e suas alterações com-
plementares, tem por fim, no caso do
falecimento do mutuário, depois ao
terceiro ano civil de vigência do cora.
trato, contado da data do pagtmento
do primeiro prêmio, ou em qualquer
prazo, quando a morte se verificar
por acidente, proporcionar aos seus
beneficiários redução no valor da
mensalidade,-ou remissão, no caso de
o segirro abranger todo o valor da
mensalidade.

Parágrafo único, Este seguro será
obrigatório nas operaçõee -dos , Planos
"A' ,."B" e 0k os segurados
que tenham menos de 60 (sessenta)
anos na data da lavratura do con-
trato, facultado em qualquer caso a
substituição asse seguro por outro, de
capital fixo; desde que sob a cláusula
especial de vinculação à divida, irre-
versível duranté e. vigência da opera-
ção.

Outubro de 1962

CAPITULO TX

Das condições e obrigações —
• • prestações mensais

Art. 53. o pagamento da dívida as-,
sumida com o IPASE será 1el...0 elo
presiaões mensais e sucessivas, me-
diante consigna-4o ou não, era %lha
de p,!Jaulen..o.

Art. 54. A prestação Tnewal cum-
preenderá a quota: de amortiz.v,ão e
juros, caaculaaa soare o valor real da
divida, de* conformidade com a 't.aUc;a•
arteXs ás presentes In.struçõe,s.

Art. 55. Além da prestação cie
aniortratção e juros, será coaeado
mensabnente:

a) prêmio' do seguro de suplenvano
de garantia', quando devido, nos iam-
mos do art. 5l destas Instruções;

b) prémio do seguro contra o :isco
de fogo;

'c) prêmio do seguro de obrigação
Imobiliária.

Art. 56. As piestaçõea mensais
vencer-se-ão a cada 31) (trinta) . dias
contados da data da lavratura.da es-
critura, e o pagamento de cada uma
delas deverá ser efetuado impreteri-
velmente, dentro de /ó (dez) dias do
seu vencimento, sendo carto que, no
caso de consignação_ era fólha, se o
desconto não fôr realizado por qual-
quer motivo, o' devedor ficará, ai-miga-
do pa'liquidar a prestação, na Tesoua
Leiria, em igual período de tolerancia,
contado a partir do primeiro dia de
cada mês subseqüente ao marcado
para a sua realização'. ' -

Art. 57. A •assinatura do contrato
será obrigatOriamente precedida da
averbação dos prêmios a que alude o
art. 559, bem como da prestação de
amortização e juros, .nos casos ,de
conveniência de segurado ou quando
essa garantia tenha Influído para a
sua .clasaliicação.

Art. 58. Quando o desconto da
prestaçao Meneai, na fôlha de venci-
mentos do Segurado, só puder ter lu-
gar no mês-eeguinte ao da assinatura
da escritura,. o IPASE cobrará juros
às taxas 3aevistas no art. 47, .sobre o
valor da . óperação, correspondentes
aos dias que antecederem ao início da
prestação mensal.

,Art. 59. Tratanclb-se de °palatal°
com prédio a ser construido, amplia-
do eu reformado, as prestações men
sais saião exigidas a partir do pri-
meiro mês seguinte ao da entrega,
pelo IPASE, da última parcela do em-
préstimo.

Parágrafo único. Enquanto não fo-
rem devidas as prestações mensais, o
segurado ficará óbrigado apenas aos
juros aôbre as quantias desernbaraç.a-
daa pelo IPASE, e aos prêmios referi-
dos no . art. 55.

cAPITt/Lo XII

Das Taxas de Fiscalização e de
• Expediente

Art. 60. Nas operaaões de financia-
mento para construção, ampliação ou
reforma, em qualquer dos planos, o
IPASE cobrará, para custeio do ser-
viço de fiscalização, unia quota aqui-
valente a 2% (dois por - cento) do va-
lor do financlarffento destinada àque-
les fina. Essa quota será paga ao Ins-
tituto,- pelo mutuário ou adquirente,
em prestações na mesma Proporção
das parcelas da construção, preceden-
do à entrega de cada Parcela.

Art. 61. Nas operações de majora-
ção de • financiamento, qualquer. que
seja a sua natureza, Incidirá a taxa
de expediente na propor-ção de 3%
(três por cento). do valor do aumen-
ta da transação.

mimo xrrr •
Da' Tributação Piscai e do Seguro

Contra Fogo
Art. 62. Em qualquer das planos,

correrão

por., 

conta do adquirente ou
mutuário as adespesas com os ímpia-
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otos, taxas e foros que incidam ou ve-
nham a incidir &obre o imóvel, que

, serão satISfeltos pelos segurados con-
tratantes, perante os órgãos próprios
no respectivo venciniento; reservado
ao, Instituto o direito fie exigir anual.;
mente a exibição dos competentes
comprovantes.

• .Art. 639 O imóvel será segurado
contraio risco de fogo por quantia

' nunca. inferior a do velor de cons-
trução, reajustáve/ sempre que Coa-
aviar a ambas as partes; e -os prêmios
relativos a tal seguro eerào pagos
conforme o ce.tattildo nestas eenstrd-
çõesa.	 •	 .

Art. 649 ..0aorrendo sinistro parolai
iou. total do Imóvel, o valor da in fle-
grizaÇão que ,venha,a receber o IPASE
;será, aplicado na reetauração do , que
houver sido danificiado, reservado
porém, eu Instituto, o direito de res-
cindir, o contr•eto:

a) quanda apurada a culpa do ad-
quirente . ou mutuário;

geando valor das obras ultra-.
paese o da indenização recebida, re-
cusando-se, o mutuário ou adquiren;
te, poe qualquer motivo,. a cobrir
diferença pcfrventura verificada.

,b) a natureza do solo e as fatike.s
Wprevistas . que possam 'onerar a
construção;
. e).. as modificações no. preço do
material ocorridas no mercado lo-
cal.;

d), o tempo decorrido entre a as-
Finatura do contrato e a época do
pedido de reajustamento. !

g 29 Na, hipótese prevista _neste
aaaigu, -será admitido ultrapassar

máximoeabeoluto, .previsto pa-
ra a região, respeitada, Porém. a Pr.0-
Percionaliclacle entre os Vencimentos
.45o efilpréStit110 ser .cánceclido, ria
-fornida preteriu:a:e pela Lei . n9 2,068.
de 9 de novembro de 1953 (arte 29).

. g 39 ..Poder o IPASE exigir nova
avaliação do imóvel se -a procedida
inalmente.-não der margem ao, ali-
mento pretendido.

g. 49 .Não -se aplica. às' majorações
admitidas neste capitulo, , a exigem-ia'
do - artigo 61. ••	, • .

-	 •	 .. arfemo xVe. • ..,_
Da transferencia . de -.'con'trizto

	

.	 .,
: 4rt. 109- A, transfeeencla dos con-

tratos de Prozneseas de Venda ^ e dos

caso, deciarancip-se . de acôrdo com a
operação, reconhecidas as umes;

J) Planta de Situaçao, na escala mi-
am e de -outro lados, com indicação

I — Posição do prédio em relação
'às linhas limítrofes do lote;

— Orientação;,
111 — Numeração do prédio mais

próximo; . _	 .	 41.1ial •
IV -- tocaliiação dos prédios aca-

So existentes nos lotes contíguos, de
um e d .eoutro lados, com indicação
cotada de seus afastamentos em re-
lação ao alinhamento e às divisas la-
terais;	 _ -

V — Localizaçao ao' prédio ou da
esquina mais próxima', com indica-
ção da respectiva daefincia a divisa
mais próxima cio Iole;

VI — Indicação 'da largura ,do . lo-
gradouro e do pesado ou da posição
do meio-fio do logradouro.. .
. plantas cotadas. de . cada pavi-
mento, do telhado e das dependências,
na ceceia mínima .de.1.100;

he desenho da elevação da fachada
ou fachadas Isoladas-para as vias pó-
hlicae, na escala minimã de 1.50:

cortes longitudinal e 'transversal,
na escala minirna de 1,50; •

Parágrafo único. Os documentos re-
ferides nos itens a. 'e e e serão -apre-
sentados- em . Modelos próprios do
IPASE.	 e- .	 .	 e

. Art. 72. Tratando-95 de prédio , a
cpnetruir, entonar ou reformar será
exigido- também o projeto das obras
assim discriminado:

a) projeto detalhado das obras:
1) n esp2pificacões técnicas,-.de-„acór-

do: com -as normas gerais aprovadas,
pelo IPASE; - 	'

e) • minuta do , ' confuto. de constru-
ção rubricada elo construtor;
. Parágrafo único. No caso de o pré-

dio, ser de mais (te 'deis Pavimentos,
haverá • ainda a exigéacia da apresen-
taçflo„do seguinte; :• ,	 .7	 „..

a) proletoadas fundacõeSe.
ba projeto . drtalhado as estrutura;

.e) projeto das .,nstala .ções -.de ele-
tricidade, ágtia, ' gás e telefone,

CAPITULO XVIII

eentades'o proponente pagará, na Te-.
souraria do-IPASE. a taxa de .avalia:-
cão que será Cobrada fia proporção de
0,3 (três décimos por cento) sôbre o
valor,- da- oberação, prevendo-se nos
respectivos atos autorizativos de. fun-
cionamentos da carteira, para as ope.
rações de pequeno ,vulto, taxa remu-
neretória, mionna compatível com os
gastos administrativos e - a natureza
dos serviços técnicos a serem Pres-
tados.

Parágrafo único. Igual percentagem
e critérids serão observados na fixa-
ção.das taxas de vistorias das imóveis,
decorrentes de conveniência, doe se-
gurados e mutuários.

Art. 74. Realizada a avaliação ou
vistoria não será • restituída a impor-
tância da, respectiva taxa. mesmo no
caso de ser rejeitada a -;reposta
dela desistir o segurado. .
. Parágrafo dnico. Ocorrendo clesis-

tOwia da ,proposta antes de realizada
a. - dilleencla da avaliação .ott vistoria.
,ierá devolvida .ao • segurado . 800a (oi-
tenta por cento) da taxa recolhida.

CAPITULO XIX - -
DA InscatçÃo SINAL	 •

'Art. 75. Verificada a viabilidade da
operação, será o proponente convida-
do a apresentar a documentação para
a instilação final, que- compreenderá o
seguinte: .

I -.13 ra as operecoes do plano "A”:
a) aquelas que venham a ser' exi-

gidas pelas Instruções a que se relaxe
o art. 16;	 .

II — Para 'as operações dos planos,e2e, e ece:
a) prova de propriedade do imóvel,

remontando 20 (vinte) anos,- pelo me-
nos a juizo do IPASE;

2) .' prova de que a propriedade está
desembaraçada de qualquer ónus real,
abrangendo os últimos 30 armes (cer-
tidões do Registro de Imóveis);
. c), certidão de que nos últimos dez
ganes. não conste qualquer ação ou
processo pendente de julgamento, ou
não cancelado, contra o proprietário
do Imóvel e seu cônjuge;
4) prova . de inexistência - cie escri-

tura que afete o imóvel;
e) peova da. inexistência, nos ah-I-

n-me cinco anos, de protesto de titulo
contra.o Proprietário do imóvel e seu
'Cônjuge, ou de resgate de titulo pro-
testado;	 .

/) prova de quitação dos Impostos
que recaiam sõbie o -imóvel, relativos
ao último exercido em cobrança, ou
certidões negativas-de impostos, quan-
do exigidasa,	 .	 .

	

g) prova de estado . civiL 	 Pro-
.prietário do -imóvel,: - • ,„ 	 -	 •

prova _de,-quitação.„do, arquiteto,
engenheiro..od Construtor, se o Prédio
obteve oaehabite,ee" -há, menos' de 2
(dois) ano§, da data do exame - da do-
dunentecao;	 e e	 •

de; prova de capacidade . judaica.: do
proprietferici e e aru ctmjuge e do Ivo-
pa•ente q seu: Onjuae.; _	 . .
„.„4 prova de que prol-mente e seu .,

cônjuge n;:o ;tem -dépito, 	 .
,	 proye de qulta.cao do proponente

com R . Justice Elekterale 	 •
•/.), prova da. idexistancia de débito

para, com .a Mstitutcão deaprevIdèn-
eleaeocial a _que e4teja ou tenha ,ido
Vinculada, quando -se tu-alarde- vende-
dor ou cedente abrangido nela Lei Cor-
gánlea .da -Previdéneja -Social (Lei. nú-
mero 3.807, d ee-26-8-.1964e .art„ 142 e
Decreto .n.; 48.959-A, de 19-9-1960, ar-
tigo 253):-

Obsertações:
I — Nos ceava das xdineas c. d.e 1.

considerar-se-ko. suficientes,-as certi-
caem negativas dos distribuidores, on-
de houver.

— No Estado da Gunnebare:
onde houver , cartório PróPrio,, será
exigida certidão negativa -do Reedetro
de- Ïnterdleóes, Tutelas e.Ciaratelese

Nas Casos ,da ceaio de d i-
reitos, Será nktgida a resPetto .dósce-
dentes e. documentaçta .,.. untialmente
apresentada .pelos vendedores.
; IV . — Em se :tratando de- Coannra e
Vencia, quedo p inedvel..obieto da oP e

-raCão estiver locado a jerceire., será,
exigida a prova de que o loratário
/111.0 010 .psar o,-semi direito de pre-.
feréncia, para a aquisfclo.

V .— raiemo ser exigidosoitros do-
cumentios, desde que neceesarlos à se-
gurlança da operacão.

VI — Em qualquer caso as .certi-
Cies. nereativas pesoal,s. relativas -aos
Proorietários a cedentes e os fiscais,
serão apresentadas ás vélperis da as,
sinatura d escritura„ .0 eando será
atualizada, a certidão -relativa ti ônus
reles, -Salvo pecullatidade do oroces-
ao.- o, prazo de validade de tale cer-
tidões será de 20 (vinte) dias.
, Art.76.. tnider,À Ser ,. disp ensadn •apresenta-Cão de documentos, ,  Juiza"
da-Procuradoria. nos Casos seuintes:

ae quando o documento 'estiver- ar-
quitado no IPASE. instruindo outro
processo e tenha sido jul gado bom;
, b) quando' o documento referindo-
se também a ceetro.iniovet, -estiver ar..
Malvado em „Inetituição de,Previdénela •
Social, Caixa E,contenica ou estabele-
cimento de Crédito, e puder ser ape-
nas examinado.

'Parágrafo Unte). O e provei tainen to
dealocumentaceo referido na aliam 'a,
asa deverá, em qualquer hipótese pre-
judicar o andamento rio porce.eso ein
que se encontram os documentos:- .

iert, 77, No caso previsto no articce
anterior, o advogado quem fãr dis-
tribuído o processo, se -não preferir
examinar' a . documentação arquivada
em outro estabelecimento, poderá -ai- pi-
tar a Prova de domínio -do .1m6vea
através do titulo atual e de certidão

to); será fixado . tendo chi conta:

• .L c 9daiarcarai do financiamento 	 prio- se,guraelo, o proponente declara.	
.	

.	 -
•-'	 rá sua condição - de -não proprietário

Art. 699 Tratando-se de oecraçãe condômino 'ou promitente compradorinicial e para construção, ampliação de qualquei outroprédio;ou i•efsrma. :	 , permitida durante ,•4	 b) provas de idade e, sie 6tado eivu,
• execução doe seviços, majoração ã„-: A prova 'de idade p .oderá ser feitabee o valor do finanelanaento desti- ,atraves . da de estado¡ civil, desde quenado às obras, se o aumento havido dela reonstenCo dite i mas „ee ano dono sela 'custo ra exigir, -tendo em .vis- .nascimento: 	 •ta	 projeto e especificações. apre- e) declaração de vencimentos fome-,o.	 -sentadas por ocasião da avaliação. . ' cicia pele repartição pagadora, indi-

• ~ruo riv
utiliiciçáo e conservação•do imóvel

Art. 659 O imóvel adquirido, cons-
truido 'ou reformado mediante. Ope-
ração ( .1) , lialclizer dos planos, dee:-
tinar .se-á :a residência do mutaaeie
ou adipurente e sua'familia e só „poe
dera -ser 1Wado, ' sob exclusiva- res-
ponsabilidade do contratante, se- oda--
rer woieeo ju.sto, e- precedendo coai-
eenuraente escrito do Instituto.

,Parágraao Único	 .E vedade qoal•
quer transação sôbi•-e • os	 .•

Ate_ 66e O' mutuário ou adquirente
obriemore-á a lnanter o -prédio em
permanente • • catado do conservação.
oeselo e lia blta bilidade. ' executando 'à
sua couta, as obras que-forem pua.-
das neceeettrins.oa exigida.s pelas au-
toridecies competdites. 	 "

Parágielo Único 'Pará Observánela
da obIlj.kuçãO contida neste ear4g,o. „o
Instituto se reserva o, direito de inse
Pectoriar - :o imóVel,, seandre que. julgee
comenicnte,

Are. 679 As obras de conservarão
e •restatuação Meie o Instant.° 'exigir
serão realizadas pelo mutuário ou ed."
quiren te . independentemente . de quz-I -
quer L ilo:enceto- o- judiciai, e não -0
fazendo ê,l'e Podara o . Instituto te
não perterir considerar rescindido. c
,contrato, mandar executà-1aS
.eanta	 ,..mutuário ou adquireote
indepentant:on	 eente de S11.1 aquieeere-
da.	 .

I'ardsiw	 c.) ina.t.Eo
(lerã aer.reemboleatto de uma só vez

vista da aPresentação da conta.
ou cama prestações mensais acrescidae
dc juro. .de l	 hum por cento)..1_,. 	 cAminno xvn• ao enes, Oentra, do praua máximo dei	 . - .	 .
4 q u..1 t ) anos.	 Do prycesantentri -das . propostas..

imobiliarias	 .Gee -Até a terminação do pe-
gemente da• divida ou de preço. de Art.. 719 As "propostas serão feitasvencia. o devedor ou -adquirente eãe em formulário próprio da. I PASE e

. poderá,. sem assentimento expresse do o proponente deverá instrut-lae, mi
• Inetituto modificar .à. construção do re

	

,	 almente, en qualquer dos- tatiesprédio eit apartamento, ou de , il u a4 •• com- o -seguinte:.quer' de zw8 dependências, nein Ia-	 _ • ..
zerellee acréscimo algum. • , 	 .;	 a) declaração Ide não se, no:iode-

Paraguai 'Único Cumpre ao mo- tárid de prédio algum; ou condômino
tuario pu adquirente respeitar ii.s.str- ou.. pramit^t.te comprador -de 'oütto.
sertões estabelecidas. • prédio- exceto daquele' objeto da °pe-
.ração . Quando seetratar de empres-

- eerfeueo xv	 thno , garantido ', por Imóvel . do pró-

• a), cee aumentos selarias dos em- ,eS 	 ização do proprietário' do
pregados;

1 19 O .velor tio aurhento....até, o cando as censi gnações que sóbee êstestnáXimo, de • 505, (cinquenta par cen- ¡nem
tantã de propriedade do imóvel;

imóvel, do . seu cetrijne,, kuancto fôr o

t 'g 19 .serão censideredas,- ainda., .na
apreciação de_ "Péclido, de-

ontualid
tranefei én-

cia,, a. perfeita pade do mu-
tilaria ou adquirente, -em

)ntratut
relação ás

auas -obrigações Cltis e a pré-
via liqüidação, de qualquer emprésti-
mo cie -natureza especia-tenhal, que em
função ,-do imóvel	 realizado nó
'Instituto.

1	 O IPASE ,cobrará,. nas euns-
feeeocias	 contratos! imotailiadoe
tena teXa de expediente; talculada
eèbre o , valor. total 	 ,operaçáo
proporcional. 'ao pravo em alie s' e
,realiiiir	 tran.sferêneia', da seguinte

,	 .
- In de Ya etrês por cento) ',e-mian-
do a traluterèneia . se der depois de
paro da.. alinea „anterior_ e . até 3t,
(trinta 'e seis) meses' a	 a ocra-
Cão;

-
 e •	 .

m de 2% 'doia por ciint61 --L quan-
do -a transferencia se -efetivar de 36
trinta e seis) meses da opraeão:

3e — A -taxa de expediente -será
fo-,:olhicia pelo vencedor ou cedente,
antes da assinatura de escritura;	 . .

contratos hiPotecarics ,e(5, poderá ser
'feita pelo saldo.e prazo restante
divida, a Pesoits. fisicas qUe •atis-
façam- •Ctig0-ricia.s- dos respectivos
planos,lniediante prévia. :e .expresse
autorização do IPASE,_obedecidas as
presentes Instruçoes.

forma: 7 ,	 - • .

e Ir

.	 ,,

• •

• a) 5% (cinco por- -cento) — quando - 	 DAS AVALIAÇÔES • E 'muniu
h tran.sferancia ocorrer 'nos 	 . •
18' (dezoito) - nie.ses segnin tes . à uni-	 Art. .73. arei:Meada/a 	 regularidade-
m'ação da operação; i	 da ProPosta e dos documentos Alue-

'11
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do Registro de Imóveis, ern relatório,
Inencionando o histórico da proprie-
dade nos últimos 20 (vinte) anos.

Art. 78. Examinada a documenta-
çiea e verificado achar-se devidamente
Instruida a proposta, a Procuradoria
emitirá seu parecer final e minutará

contratos, -suametende o processo
a autoridade competente, para apro-
vação da irenuta de -escritura e da
alecumentação, -

Art. 79. A paralisação da proposta
por prazo superior a 6 (seis) meses,
por culpa de segurado, importará no
seu cancelamento automático, inde-
pendentemente de qualquer aviso ao
proponente. •

•Capiputo xx
' Da Assinatura dos Contratos
Art. 80.. Ultimada a inátruçáo

proposta, será designado o 'dia da ce-
lebração da escritura, cabendo ao pro-
ponente notificár a respeito ao ven-
dedor e demais partes interessadas.

Art. 81. A escritura de compra de
Imóvel será precedida, no plano "C"
do pagamento do impôsto de trane-
missão de propriedade, por conta do
adquirente, e no plano 4B", da obtene
ção do certificado de isenção do ire•
Poeta de transmissão, cabendo ao pro-
ponente 0 processamento necessário
perante a repartição competente. 	 .

e 19 Aos segurados que por qualquer
motivo, gozem de isenção da paga-
mento do impiesto de transmissão, será
tainWin exigido, antes da lavratura
da escritura, a apresentaçáo do cer-
tificado de Isenção.

e 29 Em qualquer dos planos "B"
ou "C", em se tratando de compra
de imóvel, deverá, também,,, ser pra-
•vldenciado, antes" da lnvrat-oi'a es-
critura, o pagamento do impeesto de
lacro imobiliário.	 •

e oito) meses e vencendo juros à taxa
de 12% (doze por cento) ao ano, Os
quais- serão destinados:

a) ao financiamento de imposto de
transmissão de propriedade, podendo,
também o 'empréstimo compreender o
valor do laudêmio, nos casos em que
o ajeete de compra atri7eter ao edqui-
rente a obrigatoriedade do pagamento
desate despesa:

b) ao financiamento de obras de
ampliação conservação e reforma de
prédio residencial próprio do segurado
e por éste habitado;

própria: e sua movimentação obede-
cerá as seguintes. normas:

1) o pagamenteddo impôsto de trans-
missão- de peopriedade e do laudêmio
será feito pelo IPASE, .por intermédio
de seus despachantes ou ,encarregados
dêsse serviço

2) o pagamento do valor das obras
será -feito, pelo IPASE, ouvido o ór-
gão técnico próprio, diretamente ao
empreeteiro executante, Mi do próprio
mutuário se .a obra estiver sob sua
responsabilidade direta;

3) O pagamento do ,preço de com-
pra do .móvel será feito diretamente
ale vendedor respectivo.
• Parágrafo único. Nos empréstimos

destinaeas ao custeio das deseesas com
impostos e taxas, o capitai mutuado
será entregue diretamente ao segurado.
O. proceesameate desse empréstimo
será, efetuado de forma a mais sumá-
ria e rápida, obt•iganee-se seein•ado,
dentro de 10 '.dee) dias da data em
que houver recebido, a comprovar pe-
rante o Instituto a satiefaeb.o do pra-
mento Coe tributes.A inobservância
dessa exigência, censtitnirá justa .2au-
sa para a rescisão do contrato.

Art. 38. e> segurado a quem fôr
concedido empréstimo especial, ficará
obrigado, se antecipar a liquidação do
preço do imarel ou da divida hipote-
cária. a pagar também o' saldodeve-
dor désze empréstimo-. Não o fazendo,
poderá o IPASE recusar-se a outor-
gar e eecrlture de vendo oei aedoeleae
a baixa da inscrição hipotecária

I

sal será feita até o limite de '70%
(setenta por cento) dos vencimentos -
do reituredo, contorne faculta, a Lei
ns 2.853, de 2 de agasto de 1955. • -

Art. 91. Os vares doe empréstimos -
de que trata ês.te capitulo serão fixa-
dos periàdicamente.

CAPITULO arear
Das Disposições Tarnsitórias Relativas .

às Operações Imobilianias 	 --
Ara 92. .0 segurado obrigatório do •

IPASE, que a 11 de novembro de 1953
(data claapubdcação da Lei no 2.063,
de g de novembro de 1e53) já ocupa-
va imóvel residencial dêste Instituto,
como locatário, que permaneça nessa
can:Mear) e ainda não tenha incorrido
em peeecrição, fica com o direito de
aequiri-lo pelo preço de custo, acres-
cida de 10% (dez pae cento/ s Para as •
despesas de aorninistra-ão, dispensadas
as ex.géncies dos 27t1 ,03 5. 0, 33 e 95.

'19 . Para es fina previstes neste
ertigo, entende-se 'como, preço de custo
do imóvel o valer da ?quiseste° de
construeão..das abres nele realizadas
de melhoria, acréscimo, conservação,
ou reiorma, aceeecieas r1 ._•s juros ri-U-
nimos eedeedoe ine!e-
mealees, bem como de out • ns despe-
sas que incidi:are eii-eei ou indireta-
mente sôbre o Imóvel,

e 29 . A apuraeee deeee preço de
custa serà feita na dela da °retarde:is
da' transaçã», ser,r3.0 o priço de venda
do imóvel na foeme	 claeresto neste
erten:a

Ar- t. ga, Enquanto se pe'ecessam os
expedientes necessários à assinatura
ea.esceitura de promessa de venda ou
venda' ceai pacto adieto ria hipótese,
as hurroe tânciaa pa gae pelo segurado,
a titulo de aluguel do imóvel a ser ad-

i quirldta serão deduzidas em favor dos
'nus:nes,no preeo da operação, depois
'ele decorridos seis meses da data da
letatore e e e da teansa sáo

Paragrafo único. Entende-se como
.data da efetivação da transação:

a) nas locacões, com opção de com-
¡pra, contratados a partir de 11 de no-
vembro de 1933, a data do contrato.

bei- Nas locações, cem opeão de com-
nra eentredades até 10 de novembro
de 1953, a data, que entenu em vigor

aLle.5155.
11:' 2.083, isto é, 11 de novembro
de 

..ra Nes 'ecuções simp.es. contratadas
ate 10 de novembro de 1053, a data em
nue. o IPASE deferiu o requerimento
do segurado. autprizando a vendaado
linóve locado. salvo se o deeerimento
do pedido 2.068, quando a -data a ob-
servar será a indicada na alinee 0.

Art. e4. Quando a ft:radi e dos po-
ros de venda dos imóveis, feita ante-
riormente à Lei 2.068, de 9-11-63 te-
nha sido determinada como condlçao
Para entrega do imóvel ao locatário,
e deede que tal fixado conste de pro-
postas Já defeildaa contratos de loca-
cão ou Instruções especiais prevalecem
tais preços,

aspirou) XXIII
'Das Disposições Genéricas • Relativas

as Operações Imobiliartas
Art, 95. Nas operações imobiliárias.

nos planos A. B e J. será estabelecida
proporção entre a remuneração do SC-
gUrad0 e á prestação mensal de amor-
tização juros de forma (Me esta não
exceda- a 40% (quarenta por centos de
valor Cdaquela, -ressalvado o eispo,stee
no e 20 do artigo 69.

le Entende-se como remuneração
do servidor a totalidade dos seus ven-
cimentos e vantagens, salários ou pro-
ventos, sôbre os quais incida a contri-
buição , obrigatória de sn (cinco aor
cento) para o seguro social do IPASE,
admitindo-se a soma da remuneração
do casal, se o conjuge fôr tamisem se-
gurado obrigatório dêste instituto.

29 . A proporção entre a. prestação
,mensal de amortização e juros e a re-
muneração do contratante será .cons-
tante durante todo o prazo do contra-
to, de forma que, ocorrendo modifica-
ção de vencimentos, 'salários ou pra-

•
-	 •

Art. 82. Nas planos aludidos, o se-
gurado contratante recolhera aos co-
fres do IPASE, no ato da escritura a
quantia equivalente a 1% (hum por
cento) do valor da- operação, a qual
não vencerá juros e será restituída ao
depositante depois de ultimadas, por
• tôdas as providencsas complemen-
tares pertinentes compra e venda e
à hinoteca, tais coma a transcrição da
cémora e a innricão da hipoteca no
Reg i stro de Imovels, as averbações e
fis transferências necessárfaS, perante
as Reparticões competentes, seja
quanto aos Impostos e taxas, Seja no
tocante aq fôro, nos casos de terreno
f oreiro •	 )
• e 19 Quando a operação compreen-
der á connera de terreno e financia-
mento de construção, a onantia a ser
recolhida será correspondente a 1%
(1mm por cento) do valor do preço
seg a° no ato da escritura.'

e 2° Decorrido o prazo ede' noventa
(gel a l as da data d.1 eecritura, Re as
providencise complementares referen-
tes e, caiapra - e - venda P à hi0OteCa.
ainda não estive ••em terminadas, o
ass Asee podevá declarar rescindido o
eefitra to respectivo, ou. se aceitar as
aieze eeess do contratante, promover as
neevIdee cias role Re fizerem indiepen-
se eeie à comnasta. regtdaeleasein fi
operação• eaceiturando ae despesas
fei te	 re&dac de taxa e-
tração de 10% (dei no" ceroo) do va-
lo' resseectivre a déblte (as depósito
fei to. cohre eao 'ou reetiteireso co see
R.u ,"adn a diferenca 'que resultar no
encontro de contas.

Art. 83. As despesas de escritura,
dem registros e trensfeténclas, coa
eeeao nor errata de amee r n.erite. sendo

e • ia responsabilidade, no nlann "TI"
tP"11/ksi as desnesas e ;,R nrealaeriesee
1-' 4' e-en tes à compra do imóvel pelo
IPASE.

CAPITULO XXI -

Dos Emnrêgtimos Especiais
Iznobiliárie4	 -

A- t. 84. Além das operações h/lo-
tai : áleas de nrorn essas de garantia ae.
reitere-1e o IPASE =cederá, também
"ernorés timo, esnecieis" sob garantia
de consienneão em feiltie de vencan sn-
tos, no prazo máximo de 48 (quarenta.

c) aoe finan eiamento • de aquisiçeo
de imóvel residencial de ba:xo custo,
em que o processo de empréstimo ,scie
garantia. imobIllária seis oneroso ein
relação à quantia pretendida e à lo-
calização de móveis.

Pará erafo earileo Quenda o valor
dos impostos, devidos pelo enlevei vin-
culado ao IRASE. exceder a 50% (cal-
quente por canto) da reinuneraçao
mensal do adquirente ou devedor-. se'
a igualmente facultado "enapreeelme
especial" no valor da despe-si, a.s.er
efetuada. e previamente cemprovade
pelo talão respectivo, sob garantia de
consignação emefôlha de vencimen'oe
no prazo máximo de 12 (eme) meses
e aos juros de 12% (doze poe cento'
ao ano.	 .

Art. 85. Em qualq uer dos casas. r
"empréstimo eepecial" só sere conce-
dido 803 sseurados obrigatórios de
IPASE, não proprietários, conrlánl.!^.0,
ou promitentes compradnre e de l este-
vel, senão daquele da transação e des-
tinado à sua residência. 	 •

Art. 86. Nes-cos( da jetea. eee do
art. 21. o (PaSE examinará, pelo ór-
gão próprio, a conveniência de conce-
der o • "empréstimo "especial", visto-
riando, para isso o ine5 •al objeto ela
operação e estabelecendo s condiçees
de pagamento do capital -Mutuado.

Art, e7. ire valor do "empréstimo
especial" nos casos das letras a. 7) e c,
da artigo 84, será depositado na Seção

,
. Art. 89. Não será admitida . a -r.efor-
ma do "empréstimo especial" e ne-
uh= segurado poderá contratar mais
de um ernneerreio tle asa nattireza

- ra o mesmo fina antes de decorrido
-um ano da liquidação do anterior.

Parágrafo Onico. O empréstimo des-
tinado ao pagamento de impostos' e
taxas poderá. ser concedido anualmente
desde que resgatado o. anterice.
•Art. 90, Como os asmpiéstlinos espe-

ciais Serão vinculados à aquisição e
conservaeão da casa própria do segu-
rado, a averbação da prestação men-



CATEGORIA DO FINANCIAMENTO

REGIÃO	 miarmo	 MÉDIO	 POPULAR

I 

	i 	 Ii

i
1s Categoria	 i	 c 5$	

1	
C RS

Guanabara, São Paalo, Estado i
do Rio, Minas Gerais, Rio !

	

Grande do Ceai e Braania	 '2.500,000,001	 i2.000.000,00 I

	

I	 i

2S Categoria	 1	 i
i.

	

I	 I
Pernambuco, Bahia, -Parar á e
Ceará .I	  I	 2.000.000.00 I	 800.000,00

	

4	 I
I

3.° Cateryoria	 1

	

1	 1

	

Amazonas, Para, Maranhão 4	 !I . •
• ' Piauí, Rio Grande do I 	 t

	

Norte, Paraibs, Ala goas, 1	 i
1Sergipe, Espirito santa . 1,

	

Santa C e t a r i n a, Mato I	 1

	

Grosso e Acre 	 !	 1 500,000,00	 ! 1.000,000,00	 .600.000,00

	

I	 ' I

	

I	 I

C R $

1.000 .000,00

1.500.000,00

2. Os recursos orçamentários ordt-
nárioe ou suplementares para ahis de
Inversão em operações imobiliárias se-
rão empregados, em cada região, em
principio, com respeito da seguinte
proporção e dentro dos limites que fo-
rem fixados pelo Sr. Diretor . do _DC,
no prazo improrrogável de 3 (trinta)
dias:
a) financirmento máximo — 20%
-b) financiamento médio — 30%
C) financiamento popular — 50%

1 9 Ocorrendo a hipótese prevista
no :Lat. 20 das Instruções n 9 ..-62, as
Inscrições far-se-ão apenas nas cate-

/

gorias de financiamento médio e po-
pular.

1 29 Sempre que justificarem as cisa
cum-Saneias e mediante Proposta fun-
damentada do Chefe da DCI ou do
respectivo Delegado, as índices percen-
tuais poderão ser alterados por ato
expresso do Sr. Diretor do DC, res-
peitado sempre, e quando houver can-
didato inscrito e classificado, .0 míni-
mo de 50% (cinqüenta por cento)
para os financiamentos de cunho po-
pular,

3. Na classificação dos candidatos
insanos serão observados os critérios
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ventes de caráter geral, tais praitações
mensais serão reajustadas na mesma

. proporção, • ajustando-se em conse-
qüência, o preze de amortização da
divida ou do preço.

V. A proporcionalidade estaecee-
cida neste artigo será observada sem-
pre em razão na remuneraçãc do cai.-

- go função ou situaçao em que se en-
contre o segurado na data do contra-
to imobili(trio.

Art. 94. Ocorrendo linontualidade
no pagamento das prestações mensais,
ou de qualquer quantia devida ao

' IPASE se aste não preferir considerar
- rescindido o contrato, sôbre o imposto

respectivo incidira'), pela mora, juros
de 1% (um por cento) ao mês, corno
estabelece o Decreto-lei n o 2.861i: de 12
de dezembro de 1940, em seu art. 42.

Art. 97. O mutuário ou adquirente
poderá, em qualquer tempo, atencipar
o pagamento da divida ou do preço
ajustado e oem fazer an ortizacão ex-
traordinária, em quotas parciais nun-
ca inferiores ao valor de (5) P resta

-ções J ontratu&s. para c fim de re-
duzir suas mensalidades ou o prazo do
contrato.	 -

Art. 98. Para facilitar os pagamen-
tos parciais, o Instituto receberá, em

• depósito, qualquer quantia que o mu-
tuário ou adquirente queira reservar
para constatulçaa de quotas de amorti-
zação ou reseate entecin a d e do preço,
de que trata o artigo anter!er.

Partgrafo	 Aoa depósito,: de
que trata a.ste artige, destinados ex•
clusivarnente aos fins nele indicados,
o Instituti abenará juros a taxa de
5% (cinco or cento) ao aao, centadca
em 30 de dezembro-de cada' ano.

Art. so. As propostas imobiliárins.
firmadas nor segura dos ex-combaten-
tes, tunparade.s pela Lel 1.147, deverão
estar concluirias dentro de prazo má-
ximo de 90 ninventa) dias. contados
da data do seu invresso no IPASE, sal-
vo culpa da parte interessada, no
cumprimento de diligências necessá-
rias.

4rt. ice. Uma vez lavrada a escri-
tura a ate a liquidação. total da dívida

- 1 *aa Ori e a retirada de quei-ra-o
, quer documento do processe, podendo,

o IPASE, no entanto, fornecer cópia
fotastática dos .mesmos, correndo as
despeses por conta do segurado.

19 . Não chegando a proposta imo-
biliária a seu „término, por desistên-
cia do segurado, ser-lhe-á devolvida -a
documentação, mediante recibo..

§ 29, caso' ccorra a desisténcia, pOr
parte do vendedor será o segurado
convidado po r alemorado, a com-
parecer ao IPASE a fim de tonar
ciência desa decisão e retirar os do-
cumentos apresentados, se assim en-
tender conveniente aos seus interêsse.

e 3. Sômente ao segurado, ou seu
procurador, será permitida a retirada
de qualquer documento de propcsta
em andamento ou cancelada.

Art. 101, Nas operações hipotecá-
rias, rescindido o contra t o, a IPASE
cobrrã o seu crédito, acrescido da pena
convencional de 10% (dez por cento),
na forma da 1e civil.

1°. A rescisão do contrato de pra.
massa de compra e venda importara
na perda das prestações mensais, paga
pelo segurado, as quais serão conside-
radas como aluguel do imóvel, exce-
ção feita às amertizacões extraordina--
rias, que serão restituídas, uma vez
atendida a exigência do 2 9 deste ar-
tigo.	 ,

a 29 . No caso de rescisão do contra-
to de promessa de venda, o adquirente

' deverá entregar o imóvel ao IPASE
Imediatamente, em berfelto estado de
conservação e . habitabilidade, inde-
pendent de notificacão judicial. 	 •

Art. 102. Nos planos " e B o mrtaw
rado adquirente não poderá dar inicio
a qualquer obra sem a prévia licença
da Prefeitura Municipal e antes de de
vidamente .autori aclo pele I.P.A S.E.
sob pena de rescisão do con-
trato. Em qualqu er dos planos. o
IPASE não entregará a primeira par-
cela do financiamento • ao construtor
ou ao segurado se a obra não tiver

sido devidamente licenciada pela Mu-
nicipalidade e par ela autorizada.

Art. 103. Nenhum segurado poderá
realizar nova operação ; imcbiliária,
ainda que em planos diferentes, senão
depois de decorridos o prazo de 10
(dez) anos da data da liquidação an-
terior, mesmo que es.a% aquidaeao
ocorra por antecipação no pagamento
do preço ou da divida, ou em virtude
de transferência do contrato.	 -

Art. 104. Não será admitida a trans-
ferência de propostas em qualquer doe
planos.

CAPITULO XXII/

Das disposições finais

--Arta 105, O início das operações
imobiliarias, em qualquer dos planos,
dependerá da expedição de Inetru7ôes,
especiais as quais terão em vista es-
pecifica e fundamentalmente:

a) Cs recursos orçamentários apli-
cáveis em onda região;

h) a distribuição equitativa dos re-
cursos orçamentários para aplicação
nas categorias previstas, e o valor do
financiamento correspondente a cada
urna- delas, atendidas as candições de
mercado peculiares a cada região;

c) os critérios gerais e especiais e
respectiva atribuição de pontos rela-
tivos à inscrição e classificação dos
candidatos, e condições de desempate;

d) as datas de inicio e encerramen-
to das inscrições bem como as 'de pro-
vável convocação dos candidados para
apresentação de suas propostas;

ej os prazos máximos de apresen-
tação da doctunentação e conclusão
da operação;

l) os índices e valores das taxas de
fiscalização, expediente, avaliação e
vistoria;

g) os limites individuais dos em-
préstimos especiais imobiliários;

li) as operações que,aaor sua natu-
reza, e tent19 em vista', a maior pres-
teta no atendimento dos segurados,
cumpram ser decididas no âmbito lo-
cal..

Art. 106. Na elaboração do ynoara-•
ma de aplicação de papital, em ope-
rações imobiliárias, poderá o Institu-
to, quando houver motivo justo, cingir
suas atividadesli a determinados pla-
nos, e, dentro'dêstes, às modalidades
que julgar mais convenientes.

Art. 107. Aos atuais mutualioe e
adquirernea fica facultada a excluaão
das seus In:oveis do regime de admi-
nistração pe lo Insdtuto, desde que o
requeiram e expressamente concordem
com as Condições previstas no art. 47
destes Instruções.

Art. 108. As propostas imebillárlas
em proèessamento, decorrentes de au-
torização regular, anteriores a 26 de
junho de 1962, data da publicação do
Decreto n9 1.223. de .22 daquele mês,
continuarão regidos pelas normas en-
tã .o vigentes.

Art. 109. Ficam revogadas as Ins-
truções que até então dispõem sôbre
operações imobiliárias, cumprindo ao
Diretor do Departamento de „Aplica0o
de Capital (DC), expedir os atos com-
plementaras à perfeita execução do
que se contém no presente ato. —
Ganzaliet Bueno Gaivão, Presidente
Substituto.

INSTRUÇÃO N9 106
DE 17 DE SaanaMBR0 DE 1962
O Presidente do Instituto de Previ-

dência e Assistência dos Servidores do
Estado, usando das atribuições que lhe
confere o art. 17, do Decreto-lei nú-
mero 2 865, de 12 de dezembro de
1940 e, tendo em vista. as disposições
consubstanciadas no Decreto W 1.223,
de 22 de junho de 1962 e nas Instru-
ções n9 .. de .. do referido mês, e,
considerando, ainda, o decidido pelo
Conselho Diretor, na sessão, resolve:

1. As operações imobiliárias perti-
nentes aos PLANOS UB' e "C", defi-
nidos no art. 1 9 das Instruções .,-62,
serão realizadas com observância dos
limites seguintes:

ae preferência e atribuição de ponto%
seguintes:

G) 30 (trinta) pontos para cada
Ciependente, até o limite de 10 (dez): •

b) 10 (dez) pontos por ano de
contribuição obrigatória para o segu-

IPASE);
to social do Instituto (IMITI), INP e

c) 300 (trezentos) pontes ao ex-
eombatente, como tal definido no De-
creto 5.462, de 8-5-62;

d) 100 (cem) pontos ao segure do
que, locatário de prédio residencial,
esteja obrigado a desocupá-lo, em
virtude de ação de despejo contra êl•
proposta já contestada, ou em decora
rênc ia de desapropriação ou sinistro
verificado no imóvel. Não se incluem
nos efeitos desta alínea Os' seguradog
sujeitos a despejo .por falta de paga-
mento ou infração contratual;

e) 50 (cinqüenta) ponto ao segu-
rado, removido aex officio" de local
de trabalho, há menos de um ano à
data de sua inscrição, desde que im-
porte em mudança de domicilio;

1) a (dois) pontos por ano de re-
dução do prazo de pagamento do pre-
ço ou da dívida, em relação ao prazo
máximo facultado ao segurado;

g) 200 (duzentos) pontos ao segura-
do que possa e queira pagar a pres-
tação contratual correspondente, in-
cluídas as quotas, mediante constara-
ção em sua fôlha de vencimentos e da
de seu cônjuge, quando êste, igual-
insmentitteu,tof.ôr ,segurado bbrigateolo

§ 19 Considera-se dependente do ae-
gurado, para os efeitos dêste artigo,
a espôsa e filhos menores vivos, desde
mie constem do seu assentamento.in-
dividual na data da inscrição.

a 29 São considerados ex-combaten-
tes, para efeito destas Instruções:

e) NO Exercito; os componentes da
Faarça Expedicionária Brasileira, por-
tadores de Medalha de Campanha;

b) Na Aeronáutica; os portadores
de medalha de Campanha da Itália;

caen)teN: a

Brasileira;

Marinha de Guerra e Mer-

1 -a:- os portadores de Medalha de
Campanha da MO. Expedicionária

2 — Os portadorea de Medalha de
serviços de Guerra, desde que tenham
sido tripulantes de navios de guerra
e mercantes atacados por inimigo ou
destruidos por acidentes; tenham Par-
ticipado de comboios de transpo..
de tropas ou de abastecimento desti-
nados ao teatro de operacão da Itália.

4. Em caso de igualdade de nontos,
observar-se-ão para o desempate, su-
cessivamente, as seguintes Condições:

a) remuneração mais baixa:
b) maior número de dependentes:
e) maior número de anos de con+ri-

buição para o seguro social do Insti-
tuto, e

d) o mais velho.
5, As avaliações de Imóveis objetos

de proposta imobiliária ou de, opera-
ção lá concretizada e realizadas no In-
terêsse do segurado, estão sujeitas ao
prévio pagamento da taxa remunera-
tanta de 0.3 (três décimos por cento)
sóbre o valor da Onerado. adotada a
taxa minaria de Cr$ 2.000,00 (dois mil
cruzeiros).

5. As vistorias de imóveis que em
idénticas condições se impuzerens se-
rão remuneradas na mesma propbeeão
de faa (três d acimna por cento) sabre
o valor da operação, prevalecendo a
taxa mtnima de Cr$ 1.000,00 (hum
mil cruzeiros).

7. As 'operacões e- de empréstimos
especiais imobiliárias previstas no Ca-
pitulo XX! das Tnstril0e9 

u

obsta-eram  nta ulterior deliberação, os
tetos Rt n a lmente vigentes.

8 Serão con Q ideradoa inscritos, Ni
nrim .ira Irserieão a se realizar. os
curadoe nua tiverem renueri""li ng

alitOri 7 $1 ring nPlo PrP(10r/ tOn rio To Nein
nu nPlo Diretor do nc. hs esta aasx.
desde que venham formalizar sua Inc-
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arição no prazo prõPrio, comum aas
demais segurados.
a 9. Fica o Departamento de Aplica-
ção de Capital autorizado - a prámover
as medidas que se fizerem necesaariai

piena execução do que se Contém
dèste ato, estabelecendo a data -de
abertura das - inScriçõeS para a classi-
ficação dos 'candidatos a financiamen-
ti) imobil iário, a • conta' 'elas
orçamentários atuais e dos que aen)lau,
a Sei' votados até - 31 - de . dezembrd -de
/963. - "(s,:)• Gantatiet Eirjen.o:GW,v;ia
• presidente Ubstttuto. 	 O'

cogsEL	 FEDÇRAL Or:t*ED	 ~,,.

112flfscarao
Viáiio Oficia. 2 de 1ã-9-62	 Seção I

-"Parte	 a' ' 2'"'"	 -
Cánaélho, Federal de ledicina.
Resolução ti¥: 11"7	 eglmento

terfro'do'CRIVI do Distrftõ-Federál:a 1 f .f	 ",•J' •: •

Titulo ; - Dos fins, • organização e
das atrlb4do :(;)•RAII:)R.-- --;*"'

Art. 99:
?	 .	 •	 .

1) assinar os termos de abertura `e
encerramento e rubtlear os -liares"' da
Secretaria -da Tesouraria:•

. p) apresentar ao Plenário do Con-
aalho, relatório anual, bem como rela-
;lorios relativas. ao movimento do pea
: Modo de seu mandato;

Art. 16. - O Conselho funcionará
-oin a maioria absoluta de seus mem-
a•os, em pleno exercício, e deliberará
aor maioria, dos Conselheiros presente.s;
observada a condição de habilitaçia

• ,1,1•a o exereicio'de atlas funções.
! Titulo II -- Da ordem doe trabalhos.

Art. 54. Onde se lê: ... dos pro-
cessais de' que'trata o art. 530 letra a
... leia-se: ... dos processos. de. que
tarta'd art. 53 1 9 letra a:.

Art. 81. onde se lê: ... estatuído
no i 49 do arta 18 da lei W 3.268 de

Leia-se:. estatuído no
-4 do aia: 1'8	 fel ny 3.268 de

30-9-57.
Art. 86. A absolvição decretada de

acerrdo diain 6 art, 85, implicará o reaz
tabelecimento de todos 'os- direitos- per-

- 	 Virtude -da condenação e o
canêtflamento -das anotações' de mie
trata ciaark-'81.--- ".	 „

,
Art. lis. Onde se lê: 1 29 - A

segimda • via da Carteira ProfiSsional
... Leia-se: 1 1 9 A segunda via da
Carteira ProfiSsiaal 	 aa,

..„
Art. '49 Os estabelecimentos indus-

triais de torrefação e moagem poderão
utilizar, - também, para o mesmo fim,
o café adquirido do IBC.

1 19 Aplicauf-se, para a utilização
do café adquirido do IBC, as disposi-
ções do artigo 39 e seus parágraZos,
devendo constar ainda das embalagens
ás preços de veada da produto e ado
invaluero, separadamente, impressos,
estampados ou por :meio de' rátulos.
da seguinte forma:

CAFÇ PARA TURISTA,
colaboração do

INSTITUTO 14a,asrugg:b DO.. CAFÉ,
Preço do café Cr$ 	
Preço da emba/ageni Cr$ 	

- Custo total Cr$ 	
1 29 Os preços de venda do café,

neste caso, serão os fixedosapeaa Dire-
toria do iÇ, acrescidos-do -valor- dáS
embalagens, especiais (latas ou outréa
ualir intaillicr,os) asadas "para '0

-
acondicione mento, mediante compro. 1.
vaçã.a do seu custo perante o IBC. !

Art. 59 Fica suspensa. em todos Os
portos, nas áreas das Estações Mariti-
maa de passageiros e nos Aeroportos, SI
permissão para a • salda de café 'eul
grão cru; em-pequenas quantidades até
5 (cinco) quilos por, paSsagelro, e eln,
conseqüência restabelecida a proibição
do transito de café cru nas zonas por.;
tuáries e noa aeroportos; qualquer que
seja o seu acondicionamento; e Otie
não esteja regularmente habilitadd
para a exportação ou cabotagem;

Art. 69 - As hifraçõe,s à preaerite Re-
solução serão apuradas na faiaria re-
gulamentar, observadas as disposições
constahte.s do 'Regulamento baixad0
com á Resolução tv 68, de 30-64.9
revoga as disposfçõeg regulamentar

Art: 79 • A • presente Itesoluçgo

vigentes: Ore o café do consumo, as
Muda deverão ser observadas no que
couber.	 -	 '

Rid de Janeiro, 4 de oattdiro de 1962
- Newton'Ferreira' de Paiva., Pres!..	 ,	 ,	 .	 ,e	 ne

.	 •	 •

Divis4o do*P.essoaI
Relrção dos processos de salário-familia despachos durante o mês de

ageisto de'1962:	 • •

O Art. 39 O café deverá sei' acondi-
cionado -s em , embalagens previamente_
aprovadaa pelo Ç. nas quais deverão
consta' especificações exigidas no
art. 79 . e seue parágrafos doRegula-
r/tê:1:o baixado "com : a Resolução ml-
mero 68:" de 30-6-56, bem" como á ex-
peeeSão e Café-da "Braail",. ieriPre.,aa
Catecterd 'destacados, repetida - em
mais três idiomas; •

1 19 As embalagens deverão conter,
também, ensinamentaa para o preparo
de -boa- bébida,"-OU'ae fazer acompa-
nhar de tim prospecto cõntendo êsses
ensinamentos e aspectos ilustrativos

Brasik, redigido em ; português e
mais outras três Idiomas, pelo menos.

1 29-, As indústrias Interessadas for-
necerão aa IBC, para exame e apro-
vação, 3 (três) -exemplares das ernba-
la'gens e dos prospectos que pretende-
rem utilizar.

•
-

MIN!WFRIP, E".4
E E:t p co, Â me.-.ReLci

t

INSTITUTO BRASILEIRO
'3 • pWc •AFç _ . -

t, á

RESOLUÇÃO 244
A Direto-ria ao Instituto Brasileiro

dO ` Car& iia"usb dasa atribulçaes 'que
lhe 'tão' conferidas pela' Lei 'n9 1,1791
de 22 de dezenabía de 1952e
' Considerando que ao IBC incataibe
promcver "a expansão do conaunki de
,café, tanto interna como eitternartien-
tea faellitanckros Meloa de tilstribtiição
de preduto; a' • a a	 a	 '
•Consideaando que a tolerância até

aqui-a/igara-lite, da venda' de . -ca.X , cru
!toa 'turistas que nos- brindará" •ebm a.
sua visita, • não tern.dadia'aa'aeauItados
que seriam de- eeperera pelo desVirtua-
mento da sua finalidade: a' - 'a--

Considerando, entretanto, que a ven-
da- de cáfé. "a'pasaageiros'e tripulantes
de riaviria' e."ateWeag . de" linhas inartna
cionr, - .surtos' nos portos e aeropor.
tosa'representa uma • propaganda' di-
reta do produtó--- toe amais 'estriados
mercadas, "devendo "per Isso' cdikinuar
a- merecer de parte do IBC tratamento
cair-ciai; -embora a a , •tittfto eicperirnen- -
tal resolve:

Art. 19 -O café - iradusUialiaride
(torrado ou inoido'a por torrefação e
moagem- inscrita no II3C e-coin marca

	

registrada	 terit
nai &latia dás' estacões marítimas

dr . bisaagertos. e toa • aeroportoS •- 111ter-
neeionrisoandó- oortealo OOr
gelroi" ou trfnülehtes, Ilesde:; que' não
exceda . de 4 (quatro) quilos Vér peà-

	

.	 .	 _	 .	 .4	 -
Art. 2, Os estabelecimentos indus-

triais usarão' café .- adquirido no dispo-.
nivel. não inferior ao . tipd 6 (seie)a-3,ia
are -de impurezaa e' oiSefeados "a grau
de torração -é" moagerffereccariendaelos
pelo IBC; mediante Imostra •fornecide
pela indústria.

r,arágrafo único. E' obrigatória a
preafa ' da' aquisição do-'café- -no dispoa

pelaa'aPrese'ntaef 9 ala fa t,eta ire
compra "do 'produto e •- do reepeetito
éertificado- de . liberaçtio, -e quarserã
recOlhidd pelo IBC	 aa.a.

1	

1	 1
PROCESSO DEPENDENTE i 	 1N1C19

i,
I

••n•••••n•nn••,.

i

Mario Borto-loso 	  19.238-62 1 1 cota 1 Abril-62
Maria de Loiirdes Neves Saboya de , , ,	 1	 .

"aalelo	 . - •• •	 '""	 " 	 ' 17.481-62 , 1 1	
„

M
Deise de Braga. Roditi 	 • 	 12.645-8a 1 1 "

aMaaaniro.63-2262 .João Soares dos Santos 	 13.825-62 1 3 "
Clerio - de 'Souza Silvá' -	  19.634-82 1 1 "	 IIAbarii01--6A

LIÉtacler de Castro a•	  2/:7288:662 i 16 ::
A.11:1bnril-6-626'2Arnaldo

ase Noronha Santos' 	

13randale 	
Manoel Duarte- Gomes 	

 1198:766909.6622 i 1 
Maio-62

José-Fernandes da Silva 	•.
32.577a61 .i 2	 "	 fi..ilàiali-liodr:66.1

Nelson Grafia Puentee 	  20.962-62 a 1 "	 Maio-62
Luiz 'José Marfam .  ------	 19.145-62 ; 1 "	 Maio-62

Agapito Marquês -	
 13.854-62 1 1 'a	Abril-62Josué Menezes 	

Manoel Diniz Figueirôa. 	 	
6.685-62	 Fev.-62

Geraldo Duma Meirelles 	 	
Set.-61'13.437;62 I 1	 "

Lauro aÇavier 	
 12.155-62	 1 ''	 Março-61

Bortolo Bataglia--- '	
13.646-62	 1	 "

	

tn 	 1VtFeavr
Março-62

Paulo de Oliveira Paiva 	
Luiz Barbosa Gaivão 	

 12.219-62 ; 1 "

	

1à.559- 62	 1	 '.._'	 Junho-61
.7e-2

Vva. TurvIlho Alberti 	 	

62

13.01242. i 1
1	

ft	 ?est. - Ta
Zenon Maria- Rodrtgues 	 	

. 13.690-62

	

11.318-62 1 1 "'	 Jan.-Q2

	

13.671-62	 1	 ''
	8.210-62	 1 "	 IDADgeezõzs.. -t- °et); 1:
	9.632 .-. 62	 2	 " 

• 	 jJan.-82
Dez. -61,,i

1	 fr"

2 . "1• Ot

1

I
/	 _. 7,

1 "

	

.	 1	 ft

3."	 31

1

1

	

.	 4	 a
I "I	 PI

2 .	 ,P
3

1.4	 a

1	 1	 1'

	

1	 k;	 III

4"

a.

-
TNBUNAL FEDERAL

DE RECURSOS

REGIMENTO INTERNC

DIVULGAÇÃO N.° 575
(3.8 edição)

Preso: Cr$ 30,00

A VENDA :

Seçáo . de Vendas:
Av.e' ltárigues' À1v. e's; 1

- •Mr.1C1 11
Minlitào ala tarenda

Atende-se a pedidos pelo Serviço
de Reembõlso Postal
esa	 aa,

NOMÈS
_

•

!Jorge Mechada de Miranda 	
I Enleio aaicell e 	
'João Carlos Chrietoffel 	

Nivaldo remendes I3eeke 	
Filha- Francisco d e Almeidado	 .

; Paulo Ces.ar de Rezende 	
Lázaro Joaquim de Toledo Barros ..

.	

a - Antonio Brunetti
Osir Cercal -	
Americo Campana

' Polviani de Oliveira. ]ages 	
; José Feres Raie/ligues  - -

Mauricio Craeeiroa 	
1 Severino silva 	
., Geraldo Barros Falcão de Lacerda ' 	
I, .Wilton AMaral Cintra a	
• Vialdemar de Moura Torres 	

Danglar Freitas Mantovani 	
Jair -Soares .-  -- ----. - -
Rui Alcântara Aguiar .
Dougfas 'de Sá Tavares
Jamlle Baleeh Dutta dos Santos 	
paulia - Coelho- da Seimi ' 	 . ,

Vva. Lindolpho Pinto - Brasileiro ' 	
Gustavo Penha da-Silvefra • 	
Pedro • Andrade Gornea -  .. 	 	
XnfOnid Leinee ‘ ' .-"' 

11.288-62
(Fale-
" •	 36.864-61

13.993-62
12.356-62
13.171-62
14.404-62
11,958-82
14.466-62
11.432-62
12.542-62
12.542-62
15.056-62

• •

- 4'	 1'

224-62
21 459-6
15.252-6a
lat.755-62
41.157-61
16.097-62

sed.:62`
20.529,-62,

18.1'35-62
15.91a-62
15.61.2a62
12.490-62

Out.-61 .
Abril-62
Abril-61
Abril-82
Abri/a62 •
Out.-63,'
Fev.-82

• Abrir-C.32
Março-12
Março-82

- Jan.-61
• Dez.

Junho-62
Abril-62
Abril-62
Julho-61
Fev. :•62	 -
Fev. -82,

• rnye.;.5a
Abril-66
Maio-57
Abril-62
Março-62
latarçia62
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MINISTÉRIO DA VIAÇÃO
I E OBRAS PÚBLICAS
DEPARTAMENTO NACIONAL
DE OBRAS DE SANEAMENTO

remo de Ajuste — para fornecimento
de tubos de ferro fundido destinados

Adutora da Cidade de Flore.nta dos
Navios. Estado de Pernambuco, Dia-
frito do Nordeste, que o Departa-
mento Nacional de Obras de Sanea-
mento faz com a firma Companhia
Metalurgjca Barbará,
Aos 3 dias do mês de-outubro do ano

de 1962, às 16 horas. na sede do De-
partamento Nacional de Obras de Sa- •
neamento. cita à Praça Pio X. 7a —1
5.° andar, perante o leere'oe-Geral
engenheiro Geraldo Bastos da Costa
Reis, ccm poderes bastantes na con-
formidade do disposto na letra e fe do
art. 25. do Decreto n.° 20.403 de 24
de janeiro de 1945, compareceu o Se-
nhor Flerte Bernard René Ran ge. Di-
retor Comei-c : ai da firma Cemnannia
Metalúrgica Berbere, e disse que vi-
nha assinar o presente termo de ajuste
para fornecimento de tubos de ferro
fundido destinados à Acedera da Ci-
dade de Floresta dos Návios. Estado
de Pernambuco. Distrito do Nordeste,
de acórdo com a sua proposta vence-
dora na concorrência pública realleada
no Departamento Nacional do Obras
de Saneamento em 30 de meio de 1962,
e com as cláusulas e condições seguin-
tes:

1. Designaçdo: No presente termo
de ajuste o Departamento Nacional de
Obras de Saneamento será designado
por Departamento e a firma Compa-
nhia Metalúrgica Barbará. por Forne-
cedor:

2. InStruções: O Fornecedor de-
clara conhecer e submeter-se às Con-
dições do Edital de Concorrência nú-
mero 42-62, publicado no Diário Ofi-
cial de 2 de maio de 1962. que, devida-
mente rubrica.° pelo Departamento e
pelo Fornecedor, fica fazendo parte
integrante do presente ajuste, para
que juntos produzam seus devidos e le-
gais efeitos.

03, FisCatizaçao: A fiscalização de
fornecimento ora ajustadd . ficará a
cargo do Distrito do Nordeste, aqui de-
nominado Fiscalização . com o qual de-.
verá o Fornecedor entender-se direta-
mente e sempre por escrito, sôbre to-
dos e quaisquer assuntos que interes-
saram à, perfeita execução do referido
fornecimento.

04., Discriminação do Fornecimento:
O fornecimento era ajlestadd consta de
tubos de feno fundido de 150mm, cen-
trifugados com ponta e bolsa. classe
A. cum s :ores de borrate s tire eedr-
roilex", muna extensão de t.,525 roito
mie quinhentos e vinte e cinco) me-
tesse, destinados à Adutora da Cidade
de Floresta dos Návios . Estado de Per-
nambuco. Distrito do Nordeste.

Local de Entrega: Cidade Floiesta
dos Nitvios, em Pernambuco.

5. Preço e Pagamento: Para paga-
mento do fornecimento será observado
o .preço unitário de Cr$ 2.30000 (dois
mil e trezentos cruzeiros) por metro.
acrescido de des (dois por cento) de
impôsto de consumo. e pagamento
contra entrega do material em moeda
corrente.

6. Valor do Fornecimento: Em face
do preço proposto e da quantidade
prevista . o valor total dr fornecimet to
é de Cr$ 19.999.650,00 (dezenove mi-
lesões novecentos e nov • te• in 1
seiscentos e cinqüenta crueeiros) .

7. Caução : Tendo em vista o- valor
do fornecimento, o Fornecedor deposi-
tou na Tesours ia Geral eo Tesou'o
Nacional . em 2 de outubro de 1962. a
importáncie de Cr$ 600.000,00 (seis-
«antes mil cruzei rne). cenfonn e resine-
cimento n.° 25.236-564, correspondente
a 3% (três por cento) do valor do re-
ferido fornecimento. (Condição 16."
do Edital de Concorrência)

8. Verba e Capacidade: O presente
termo de ajuste é firmado de acôrdo
com o resultado da concorrência pú-
blica' realizada pelo Departamento em

TUMOS
30 de maio de 1962, devidamente apro-
vada pelo Sr. Diretor-Geral em 22 de
apesto de 1962, estando apeovaeo o
ornecimeúto nos termos do art. 25,

letra e, do Decreto ri. 20,488 de 24 ae
janeiro de 1946. correndo as respecti-
vas despesas, no corrente exercício. por
conta dos recursos do anexo 4.22 —
MVOP — inciso 07 — DNOS — Verba
4.0.00 — Investimentos — Consigna-
ção 4.1.00 — Obras — Subconsigna-
çâo 4.1.03 — • Pros.seguimento e con-
disse° de obras — Alinea 18) Pernsm-
buco — item 2) Peie inicio, proaagui-
mento ou conclusão, etc. (Lei manero
3.924 de 9-12-61). ficando empenhada,
para este fine a importância total de
Cre 19,999.6s0 00 (dezenoee
novecentos e noventa e nove rue, seis-
centos e cinqüenta cruzeiros), c.mfore
me empenho de despeea n.° PE —
1.347, de 3-10-62, extreedo no Dietdict
do Nordeste, por conta da pasceia
deste crédito distribuída à De.egaca
Fiscal do Tesouro Nacional em Recife,
Estado de Pernambuco.

9. Selo: 0-presente termo de ajuste
está isento de pagamento do selo pro-
porcional. de Ceado com a Circular
ia.° 23. de 6-8-48 (Diário Oficial de 12
de agósto de 1948) do Sr. Ministro da
Fazenda e Resolução do Tribunal de
Cantes em Sessão de 10-9-48.

10, Prazo: O prazo do presente
ajuste é -de 120 (cento e einte) dias
corridos, a contar -da data do registro
respectivo no Tribunal de Contas, não
podendo em qualquer hipótese ultra-
passar de 31-12-62, não se responsabi-
lizando o Governo por inderdeação al-
guma se aquele Instituto denegar o
registro.

Em seguida foram examinados os
documentos do Fornecedor, necessários

lavratura do presente ajuste. verifi-
cando-se estarem os mesmos em ordem
e em dia com o prazos de apresenta-
ção,
- Tendo sido lavrado este termo de
ajuste par ordem do Sr. Diretor-geral,
declarou o Sr. Pierre Bernard Rene
Range. Diretor Comercial da firma
Companhia Metalúrgica Barbará. que
o aceitava integralmente, nas condi-
ções em que está, redigido, pelo, que
depois de lido e achado conforme, o
assinam o Si. Diretor-Geral. o inte-
ressado e duas testemunhas. E, para
constar. eu, Humberto Lopes Poty-
guara da Silva, Escrevente-Dactilõ-
grafo Nível 7, do Departamento Nacio-
nal de Obras de Saneamento, o subs-
crevi,	 -

Rio de Janeiro, 3 de outubro de 1962.
— Geraldo Bastos da Costa Reis. —
Pierre Bernard René Range.

Testemunhas: Wagner Alves dos
Santos. — Manoel Lopes-da Silva.
(el.° 33.038 — 5-10-62 — Cr$ 4.488.00).

Termo de Ajuste para fornecimen-
to de tubos de ferro fundia() des-
tinados ás obra de abastecimento
dágua nas cidades de Guarapuava,
Campo Mourdo e Rolándia, no Es-
tado do Paraná, Distrito do Para-
ria, que o Departamento Nacional
de Obras de Saneamento faz com
a firma Companhia Metalurgica
Barbará.
Aos dias do mês de outubro do

ano de 1982, às .15 horas, na sede
do Departamento Nacional de Obras
de Saneamento, sita à Praça Pio X.
78 — 59 andar, perante o Diretor-
Geral, engenheiro Geraldo Bastos da
Costa Reis, com poderes bastantes na
conformidade d.o disposto na letra
af" do artigo 25, do Decreto núme-
ro 20.488 de 24-1-46, compareceu o
Sr. Pierre Bernard René Range, Di-
retor Comercial da firma Compa-
nhia Metalúrgica Baibard, e disse
que vinha assinar o presente termo
de ajuste para fornecimento de tu-
bos de ferro- fundido destinadas às
obras de abastecimento dágua 'nas
cidades de Guarapuava. Campo Mou-
rão e Rabindia no Estado do Para-
ná, de acôrdo com a sua proposta

vencedcra na car,cem eteicia pública
reeliesete ne Idesi edo e _done

ide Obiee de ediesauienta em 17 de
fiada() ui leda, e com as clausulas
e COC., 	(ie.',

01. idesignar,u ,á: No presente ter-
mo de ajuste o Deï..arwmento Na-
cional de Obras da Sanseniesiee será
de.signaoo por departamento e a fir-
ma Compeeareet Metalureica Barba-
rá, por furnecedor. 	 •

£2. lustinçôcs; O fornecesior de-
'clara ceeoecer e submeter-se às Con-
cessões ele Editei de Concorrendo. nú-
mero 118-52, pubitcaao no Diário
OfiCiai de 21 de julho de 1982, que.
devidamente rabiado pelo deperta-
mealo e pelo fornecedor, fica fezen-
do paete Mus:dar:te do presente ajus-
to,	 crie juntas peoduzern

A.L ...,5* e seeetS CUlteZ.

In. E éscursaeão: A fiecálização do
feenseentine ' ara cjtedaeo, ficará a
carga do Dietrito do Felaná, aqui
&dominado fisco!izarão c:sm o qual
deverá o fornecedor entender-se di-
retamente e sempre par escrito, sô-
'bre todos e Q'.!.? izi(Arr assentes que
Interessarem lie 'feita execução do
referido forneclint ato.

04. Discriminação do forneerrn.ento:
O fornecimento ora ajustado consta
de; tubos de /erro fundido centrifu-
gado, cora ponta e bôlsne clasee LA,
bem juntes de barr-his. tipo "per-
roflex", nas seguintes extensões:

04 .01. Cicia de Guarapuava:
04,01.01. 17;185 metros de• tubo de

60rom à razão de Cr$ 867,00 (oito-
centos e sessenta e sete cruzeiros)
o metro, 1.057 metros de tubo de
100mm à razão de Cr$ 1.417,80 (mil
quatrocentos e dezessete' cruzeiros e
oitenta centavos) o ,metro e 3.033
metros de tubo de 1541mm ti razão
de Cr$ 2.274,60 (dois, duzentos 'e se-
tenta e quatro cruzeiros e sessenta
centavos) o metro, no .total de 	
Cr$ 23.296.871,40 (vinte es três mi-
lhões, duzentos e noventa e seis mil,
oitocentos e setenta e um cruzeiros
e quarenta centavos).

5. Cidade de Campo Mourdo:
05.01. 5.070 metros de tubo de

75mm à razão de Cr$ 1 . 183.23 (mil
cento e oitenta e três cruzeiros é vin-
te centavos) o metro, no tdtal de 	
Cr$ 5 . 998-824,00 (cinco milhões, no-
vecentas e noventa e oito mil, oito-
centos e vinte quarto cruzeiros).

6. Cidade de Roldndia:
06.01. 1.793 metros de tubro de

200mns à razão de Cr$ 3.3.5,60 (três
mil, trezentos e quarenta e cinco crui
zelem e sessenta centavos), o metro,
no total de Cr$ 5.998.660,80 (cinco
milhões, novecentos e . noventa e oito
mil, , seiscentos e -sessenta cruzeiros ,e
oitenta centavos)'

7. Valer do fornecimento: Em
Lace dos preços propostos e 'as quan-
tidades previstas, o valôr total do
fornecimento é de Cr$ 35.294.356,20
(trinta a cinco milhões, duzentos e
noventa e' quatro mil, trezentos e
cinquenta e seis cruzeiros e ,vinte
centavos), e pagementpcontra en-
trega do material em moeda oorren-
te.

8. Caução: Tendo em eista a dia-
. pas to na Condição 16e do Editai de
Concorrência ne 118-62, o fornecedor
aepositott na Tesouraria Geral Co
eesouro Nacional, a importância de
coe 353.000,00 (trezentos e cinquenta

três mil cruzeiros), eonfo-ne conhe
cimento nq 25.237-e6ã, de 2,10.62.

9. Verba e capacidade: O pie.s,en-
te termo de ajuste é- firmado de
acórdo com o resultado da concor-
ência pública realizada pelo depar-

tamento em 17.8.62, devidamente
aprovada pelo Sr. Diretor-Geral em
24.9.62, estando aprovada o torne
cimento nas termos do artigo 25, le-
tra c, do Decreto número 20.4K de
24.1.46. corrente as respectiva...' des-
pesas., no corrente -exercício, per coa-

ta dos recursos do anexo 4.22-MVOP
inciso 07-DNOS-Vedba 4.0.00-Invese
thnentos-Consignação 4.1.00-Obras-
SubconsIgnaeão	 4.1.03-alinea
Paraná — item 1) Obras de Sitiara-
mento. etc. — a) Guarapuava, c)
Rolándia, e, e) Campo Moureo, fi-
cando empenhadas, para -este fim,
respectivamente, as quantias de 	
Cr$ 23.296.871,40 (vinte e tree ms-
ihões, duzentos e noventa e seis mil,
oitocentos e setenta e uni cruzeires
e quarenta centavos), Cr$ 5.998.860,80
(cinco milhões, novecentos e noventa
e oito mil, seiscentos e sessenta cru-
-zeiros e oitenta centavos) e. 	
0r5 5.998,824,00 (cinco milhõss, no-
vecentos e noventa e oito mil, Mo-
centos e vinte e guete° cruzeirceo,
conforme empenhos de deepeans as.

.59 ex' &dos no Disirito do.
Paraná, por conta da parcela deste
crédito distribuida à Delegacia Fid

-ca.: do Tesouro Nacional no Estede
do Paraná, todos de 26 de setemb.o
de 1952.

10. selo: O preeente termo de ajus
-ee esta isento de- pagamento do se,o

p:oporcional, de acôrdo com a Cir-
cu.ar ne 23, de 6.8.48 Diário Oficial
de 12.8.18 do Sr. Ministro da Fa-
eenda e Resolução do Tribitual de
Contas em &mão de 1e.9.43.

11. Prazo: O prazo do presente
ajuste e de 63 tendente dias) -cor-
ridos, a contar da data do registro
respectivo no Tribunal de Cbntas,
não podendo em qualquer hipótese
eltrapa.ssar de 31.12.62, não se res-
ponsabilizando o Governo por ideni-
eação alguma se aquele Instituto de-
negar o registro.

Em seguida foram examinados os
documentos do fornecedor, necessá-
rios à lavratura do presente ajuste,
verificando-se estarem os mesmos em
ordem e em dia ciem es prazos de
apresentação.

Tendo sido lavrado este termo de
ajusto por ordem do Sr, Diretor-
Geral, aeclarou o Sr. Pierre Bernad
Rene Range, Dietor Comercial da
firma Companhia Metalúrgica Barba-
rá, que o aceitava integralmente, nas
condições em que está redigido, pelo .
que, depois de lido e achado con-
forme, o assinam o Sr, Diretor-Geral,
o interessado e duas testemunhas.
E. para constar, eu, flumberto Lopes
Pctyquara da Silva, Escrevente-Dati-
lógrafoeniveI 7, do Departamento Na-
cional de Obras de Saneamento, o
subscrevi.

Rio de Janeiro, 3 de outubro de
1962. a- Geraldo Bastos da Costa
Reis. --Pierte Bernard René Range.
- Testemunhas: Wagner Alves dos
Santos — Manoel Lopes da SPca.

(Ne 32.039 — 5 de outubro de 1962
- Cr$ 5.712,00) .

MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA
E DO COMÉRCIO

•	 INSTITUTO' NACIONAL
DO PINHO •

Tèrmo de acôrdo celebrado entre o
Instituto Nacional do Pinho e a
Escola de Agronomia e Veterinária
da Universidade do Paraná, para
instalação de uma Estação Fxpe-
rinzentaz

Aos 25 dias do mês de setembro de
mil novecentos e sessenta e dois pre-
sentes no 'Gabinete do Presidente do
Instituto Nacional do Pinho, o Se-
crete: io Ceral, 7' ')Tl 'irr d • P se-
si detida , Sr. cleber Pegas Goulart
e o Sr. Dr, Lycio Grein de Castro
Vellozo, Diretor da Escola de Agro-
nomia e Veterinário da Universida-
de do Paraná, e.stabelerimen'o .de
canto federal, sediado na cidade de
Curitiba, resolvem, rendo em v sta
os estudos dos problemas florestais,
na presença des testemunhas no fim
nomeadas firmar o present e ocôrdo
let ra estimulei, com a instalação de
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h) produção de mudas: sementei-
ras, viveiros, embalagens e tratos cul-
turais;

c) cultura: sistema de cultivo, do-
enças e pragas, dendrometria,

d) tecnologia de laboroten':: evo-
lução de, cultura, idades, característi-
cas das fibras, dendrologiee -

Cidusuia Quinta — Quanto às co-
nlaaas exóticas, serão realizados es-
tudos e adaptação de métodos para:

a) introdução e aclimatação;
b) produçao de mudas e sementes;
e) embalagem de mudas; tipos e

materiais;
d) culturas definitivas — mébodo

de plantio, espaçamento, tratos cul-
tural., replantio, aeteamento, desbas-
tes, rendimento, pragas, doenças e fa-
tores influentes nas culturas;

e) caracterização morfológica das
eapécies;	 -

f) competição e rentabilidade das
espies;

g) ocorrência de pragas e doenças.
Cláusula sexta — A Escola 'contri-

buirá com as terras, máquinas, pessoal
técnico e laboratórios especializados.

Cláusula Sétima — Os trabalhos de
ma/. trata o presente acordo serão di-
rigidos pelo Diretor da Escola e fisca-
lizados pelo Instituto, que, também,
se reserva o direito de acompanha-
los pelos setas órgãos competentes, aos
quais a Escola prestará quaisquer es-
clarecimentos que lhe forem solicita-
dos, bem como facilitará sua ação
fiscalizadora

Cláusula oitava. — Os trabalhes a
que se referem as- cláusulas quarta e
quinta, poderão ser executadas simul-
tânea e gradualmente, de conformi-
dade com o programa anual a ser or-
ganizado 'pela Escola e sabinetido
Previamente a aprovação do Insti-
tuto.

Parágeafo única. — Qualquer reda.
ção nos trabalhos anualmente pro-

gramados somente terá validade se
fôr préviamente aprovada pelo Ins-
tituto, mediante ampla justificativa
apresentada pela Escola.

Cláusula nona. — Os resultados dos
trabalhos, estudos e pesquisas serão
comunicados pela Escola ao Institu-
to, mediante r latórios anuais, a se-
rem entregues a ia 31 (trinta e
um) de janeiro do ano entrarite.

Cláusula Décima — A duração do
pie.sente Acordo será de 'três anos fi-
nanceiros, inclusive o atual, podendo
ser o mesmo revisto e prorrogado, se
ambas as partes acordarem ou se ma-
nifestarem antes de sessenta dias de
seu término.

Cláusula Décima Primeira — Para
a execução do presente Acordo o Ins-
tituto concorreiá com a quota anual
de Cr$ 3.000.000.00 (três milhões de
cruzeiros), em duas prestaçõea.sernes,
trais de Cr$ 1.509.000,00 (hura'milhão
e quinhentos mil cruzeiros).

Clausula Decima Segunda. — A
contribuição do Instituto, de que ira-
ta a cláusula anterior, poderá ser re-
vista e aumentada, mediante plévio
assentimento de ambas as partes.

Cláusula Décima Terceira — A in-
fração ou falta de cumprimento de
qualquer das cláusulas do presente
Acordo por. uma das partes, impor-
tará sua rescisão plena juris, inde-
pendentemente de qualquer aviso, in-
terpelação judicial ou extrajudicial,
pagando a parte infratora a multa de
Cr$ 200,000,00 (duzentos mil cruzei-
ros)	 se a- parte irladimplente fOr
a Escola, o Instituto suspenderá, des-

de logo, o pagamento da quonta vin-
cando., e das demais, previstas na
cláusula décima primeira, indepen-
dente do recebimento da multa aci-
ma estipulada.

Cláusula Décima Quarta — As dú-
vidas que por ventura surgirem na
execução do presente Acordo serão
solucionadas pelo Presidente do Ins-:
tituto, mediante prévia manifasta-
ção da Escola.

Cláusula Décima Quinta — O pre-'
sente Acordo somente estará perfei-
to e acabado após devidamente re-
gistrado pelo Tribunal de Contas da
União, consoante o que foi delibera-
do em sessão de trinta de outub,u de
mil novecentos e cinquenta e seis
cata número cento e quarenta e seis).

Clitusula Décima Sexta — Pica es-
tipulado o foro do Estado da Gua-
nabara para quaisquer questões que
reatiltarem tio presente Acôrdo. E,
por assim haverem acordado, man-
dou o Secretário Geral, respondendo
pela Pre.sidência, do mesmo Instante
lavrar o presente têrmo que, depoli
de lido e achadoconforme, vai pele
mesmo assinado, pelo citado Direto/
da Escola, pelas testemunhas: Wal-
demar dos Santos e Hélio lvfoellmann
Ferreira. de Barros, e per mim Car-
los Souto Maior Pinto, Assistente da
Presidência, do Quadro Permanente
do Instituto, que o escrevi. Rio de
Janeiro, 25 de setembro de mil nove-
centos e sessenta e dois. a) Cleber
Piegas Goulart— Lycio Grein de Cas-
tro Vellozo Ttestemunhas: a) Wal-
demar dos Santos. — Hélio Moell-
mana Ferreira de Banos — Carlos
Souto Maior Pinto.,

Uma Estação Experimental Piloto,
os mencionados estudos, devendo, ser
obedecidas as seguintes cláusulas:

Cláusula Primeira — O Instituto
Nacional do Pinho, aqui será deno-
minada sanplesinente Instituto e a
Escola de Agronomia e Veterinária
da Universidade do Paraná, aqui se-
rá denominada simplesmente 'Escola.

Cláusula Segunda — A Estação
Experimental Piloto será instalada na
Fazenda Experimental da Escola, si-
tuada no Canguiri, município de P1-
esquiara, neste Estado.

Cláusula Terce;ra — A Estação Es-
- perimental Piloto .tela por objetivo
precipuo estudar os problemas flo-
restais, visando, precipaamente, o
acurado estudo da . "Araucária Angus-
tifólia" em seu próprio "habitar,
assim como a Introdução e aa';:anata-
ção de coniferas exóticas.

Cláusula • Quarta — Quanto. à
"Araucária Angustif6lia", os estudas
objetivarão, de imediato, o seguinte:

a) sementes: produção, seleção,
classificação e.,conservação;
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EDITAIS E AVISOSMINISTÉRIO
DA EDUCAÇÃO.

E CULTURA
UNIVERSIDADE DO BRASIL

Escola Nacional de Engenharia
CONCURSO DE HABILITAÇÃO

1963
- De ordem do Senhor Diretor,

faço público, para conhecimento dos
intel casado.; que, de lo a 21 de ja-
neiro de 1963, ficarão abertas, de
acórdo cem o Regimento Interno as
inurições para o Concurso de Ha-
bilitação à matricula nesta Escola no
ano de 1903.

II - Nos termos regulamentares,
o Consciho Departamental, em sessão
reah .:ada a 20 de setembro do 1962,
com homologação do Senhor Dire-
tor, lixou em 300 o número de .vagaz
à mateieula no primeiro ano, dos di-
versos cursos de formação da Escola
em 1163.

III - Os alunos que ingressarem
na Eecola em 1963 -serão distribuidos,
ao terminarem o primeiro ano letivo
nos seguintes cursos de formação:

1 - Curso de Engenheiro Civil
2 - Curso de Engenheiro de Cons-

trução Naval
3 - Curo de EneOnheiro

ciste
4 -- Curec de Engenheiro Geógrafo
5 - Curec de Engenheiro Mecânico
6 - Curec cle Engenheiro filetalur-

gista
IV -- G número de vagas em cada

uni dee cursas acima será estabele-
cido no fim do primeiro anu letivo
pelo coesellso Departamental.

V -- No ialcie do 29 and letiso oe.
alunos esculheieo os cursos em que
pretendem matricular-se. quando se-
rá feita a claselficaçeo por curso, em
ordem decrescente de reernidee ne-
tu finais de aprovação cm ele época
de tódas as disciplinas cursadas no
pruneiro ano.

Os alunos que não conseguirem va-
ga no curso escolhido, deverão optar
por um dos cursos em oue ainda exis-
tem vagas.

VI - Os cantil:das deverão apre-
sentar no ato da inscrição os seguin-
tes documentos:

I	 Certideec de registro civil de
nascimento;

2 - Certificado, em 2 vias, do con-
clusão de curso secundário prepara-
Vário fundamental, complementar ou
colegial, ou prova, em 2 vias, de con-
clusão de outros cursos de grau mé-
dio de acórdo com a legislação vi-
gente.

3 - Ficha modelo 18 (duas elas)
Filha modelo 19 (duas vias)
4 - Três (3) retratos em forma

3x4.
5 - Certificado do serviço militar

prestado, ou comprovante de alista-
mento, ou isenção.

- Recibo de pagamento da taxa
de inscrição.

7 - Carteira de identidade.
VII - Os documentos a que st

refere mos itens 1, 2 e 3 deverão ,ter
firmas reconhecidas, em tabeliáo des-
ta Capital.

VIII - Os requerimentos devida-
mente Instruidos, poderão sei entre-
gues nesta Escola, dentro do prazo
acima diftriamente, entre 12 e 16 ho-
ras, com exceção de sábado em que
serão recebidos entre 9 e 11 horas.

IX - A classificação dos candi-
datos habilitados obedecerá à ordem
decrescente da soma das notas fi-
nais de tbdas as disciplinas, não ha-
vendo arredondamento de notas em
qualquer fase do concurso.
X - A matrícula obedecrá, rigo-

rosamente, à ordem de classificação
e os limites de vagas fixados neste
edital, sendo matriculados indepen-
dentemente do limite prefixado to-

.

dos os candidatos que empatarem no
último lugar da classificação, levada
até à segunda decimal.

XI - Tôdas as provas serão exclu-
sivamente escritas, sendo eliminados
os candidatos que não alcançarem a
nota minima quatro por matéria.

XII - A freqüência às aulas teto--
Ricas e práticas será obrigatória.

Escola Nacional de Engenharia, em
28 de setembro de 1962. - Lygia
pitta - Secretária.

Memorando 319.
Dias 11 a 15-10-62, 	 ae

UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO
Faculdade de Ciéncias Econômi-

cas e Administrativas

Concurso para provimento efetivo da
Cadeira no XXV "Economia Brasi-
leira; Planejamento Governamental;
Teoria do Desenvolvimento Econó-
mico".
De ordem dc Sr. Prof. Dirceu Lino

de Mattos e de acôrdo com a delibera-
ção da Congregação desta Faculdade,
em sessão de 9 rio corrente, faço pú-
blico, para conhecimento dos interes-
sados que, de le de outubro a 13 de
dezembro, estarão abertas na Secre-
taria desta leacu/daae, à Rua Dr: Vila
Nova, 285, as inscrições ao concurse
para Professor Catedrático da Cadeira
n9 XXV - "Economia B, asneira;
planejamento Governamental; Teoria
do Desenvolvimento Econômico". As
inscrições pueerile ser feitas nos dias
úteis das 12 fie 10 horas, e aos sábados
das 9 às 11 horas.

Poderá concorrer ao concurso todo
brasileiro nate, ou naturalizado di-
plomado em ineerute de crismo supe-
rior em que se ministre o ensino da
Cadeira era eeneurso.

Paea line-fele o candidato deve'd
eesresenter requerimento com time
¡e:conhecida dirigido ao Diretor da Fa-
culdade e no qual indicará nome, idade.
filtação, natusalidade, estado civil, lo-
cal residencle ; fazencio-o acompanhar
dos seguintes e..,cunientee :
I - Prova cio	 r equeri-

men te;
II - Prova da Idoneidade morei

atestado ror eces professôre.s ea.(edrá-
tico,: da universidade;

III Memorial a que se refere o
aetigo .59 e eeeter.ecs do aeseelamend.
da Faculdade de Ciências Econômica:.
e Administe divas (Decreto 17.349, de
1.7.47), eue repiesenta o concurso de
títulos;

Iv - 100 (cern) exemplares, impres-
sos, de monografia original sôbre
assunto da especialidade da Cadeira;

V - Diploma devidamente registra-
do na Diretoria do Ensino Superior.

As provas do concurso constarão do
julgament s dos titules apresentados e
de prova escrita, didática, de tese e ee
prova prática.

Nos termos da Lei 2.938, de 2- de
novembro de 1956, e o seguinte o pro-
grama de ensino que servirá de base
às provas do concurso.

CADEIRA IV XXV
Programa de Economia Brasileira,

Planejamento Gover namental: Teo-
ria do Desenvolvimento Económico.

Economia Brasileira

I - Perspectiva Histórica
1. De.senvolvimeato autêntico e in-

cluzieo.
2. Os grandes ciclos.
3. Formação de uma consciência

intiastrialista
II - N.nálise Estrutural da Econo-

mia Brasileira
1. Estudo do produto interno,
2. Análise da estrutura agricola.
3. Análise da estrutura industrial.
4. O setor governamental.

O Problema Demográfico.
1. Análise da estrutura populacional
2. População e oferta efetiva ae

trabalho.
S. Perspectivas demcgráficas do

Brasil.
IV _ Recursos Naturais.
1. Recursos minerais.
V - () Problema da Agricultura no

Brasil.
1. Estrutura agrária.
2. Estudo da unidade produtiva agri-

--e.
cor:Mecanização da agricultura.

4. Conservação dos recursos.
5. Crédito agrícola e preços mini-

mos.
6. Agricultura e desenvolvimento.
VI - Energia e Transportes

	

VII	 Desenvolvimento Industrial
1. Problemas locacionais do desen-

volvimento,
2. Estudo da concentração industrial

paulista.
3. Análise dos Uberes que dificultam

a induste alização.
VIII - O Problema da mão-de-obra
1, A procura de mão-de-obra,
2. Formação profissional.
3. Transferência da agricultura pa-

ra a indústria,
IX - o problema da Formação do

Capitai,
1. Análise do processo de formação

do capital.
2. A origem dos recursos, .
3. Os investimentos no derasil.
4. Formação cio capital na agricul-

tura.
X - Análise dcs problemas mone-

tários.
1. A inflação secular.
2. Equilíbrio monetário e deseneo.-

vimento.
XI _e ee Problema do Comércio Ex-

terior.
1. Papel do comércio exterior no

processo de desenvolvimento,
2, o problema cambial.
e. Tarifas e desenvolvimento.
XII - A Politica Fiscal.
2. Discriminação da renda.
2. Política fiscae para o d esenvoi-

eimento.
XIII - o papel do Estado no De-

e,ivoiviment,o Brasileiro.
1. Base econômica e contrôle pcliti-

co.
2. A • tomada de consciência do pra

edema de d4senvolvimento.
xrv - Conclusões

Planejamento Governamental
I -O planejamento e o sistema

Econômico,
II - O papel eo Gevêrno no desen-

volvimento.
Formulaçe p do Planejamento

IV - A projeeão da procura final.
v	 eerojeção de procura interesse.

diária.
VI - A capacidade para importar.
VII - Os objetivos setoriais,
VIII - Estudo das Decisões de in-

vestimento .lo setor privado,
IX - O planejamento no setor pú-

blico municipal, estadual e federal.
X - O planejamento setorial.
XI - o financiamento do planeja-

mento.
XII - Conclusões.

Teoria do Desenvoiv i mentc Económico
I - o problema de desenvolvimento,
II - Os elementos de uma teoria cio

desenvolvimento.
1. As dificuldades de sua formula-

ção.
2. As variáveis estrategleae lo de-

senvolvimento.
3. A acumulação do capitai como

instrumento de desenvolvimento.
4. o mecanismo do desenvolvimen-

to.

5. O fenómeno do subdesenvolvi-
mento,

III - Formulação Teórica do De-
senvolvimento.

I. A inexistência da teoria do de-
senvolvimento.

2. C modêlo Harrod-Domar.
3. As modificações estruturais pro-

duzidas pelo cfsenvolvimento.
4. Os problemas da procura.
5. Modelos mais elaboradcs,

- Pressões Inflacionárias no
Desenvolvimento.

V - O Desenvolvimento e o Comer-
cio Exterior.	 a

VI - O Papel do Governo no Desen-
volvimento.

1. O planejamento para o desen-
volviménto.

2, es planejamento do setor público.
3. Desenvolvimento e estrutura po-

litica.
Faculdade de Ciências Econômicas

e Administrativas, em 29 de setem-
bro de 1962.
Fernando Pereira da Rocha Filho -
Secretário,

Of. 823 - Dias: 11 e 12-1042.

Faculdade de Farmácia
e Odontologia

EDITAL

Concurso para provimento efetivo Gto
cargo de Professor Catedrático da
Cadeira de Patologia e Ter,r9eutica
Aplicada, do Curso de Odontologia,

n-em regime de tempo integral.
De ordem do senhor Diretor faço

público, paia conhecimento dos inte-
ressados, qce fica sem efeem o edi-
te arterior, o qual, de acôrio com a
Portaria GR 11.9 37, de 12-9-d2, pas.a,
a ter a seguinte redação:

Nos termos do Decreto ri'.' 40.316,
de 7 de julho de 1962 (Estatutos da
Un.versidade de São Paulo) e ee-
mais disposições legaie viVen tes. a
partir desta data e pelo prazo de 1
(ano) estarão abertas, cliàleemente,

das 12 às 17 horas e aos sáb 1 .ios das
9 às 11 horas, na Secretaria da Fa-
culdade de Farmácia e 0a7mitalogia
da Universidade de São Paulo, sita ia
rua Três Rios, 363, as, insceiç ias
Concurso para provimento efetivo do
cedge de Professor Catedratice ae
Patologia e Terapêutica Apticecie, do
Curso de Odontologia.

São as seguintes as exigencias le-

gais: poderão inscrever-se ein concur-
so es brasileiros natos ou nalanaliza-
dos, portadosss, pelo menos há cin-
co anos, de diploma conferido por ins-
tituto bficialmente reconheeede. pelo
Governo Federal, onde se ministre o
ensino da disciplina a cujo coneureo
se propõe a que se submeterem ao
regime de tempo integral, desde que
a respectiva banca examinadora as-
sim o recomende, nos termos do ar-
tigo 89 do Decreto n9 32.715, de ....
14.6.1958.

Os canaidatos deverão apresentar
no ato da inscrição: 1 - Um regue-
rin ento com firma reconhecida cari-
geseo ao Diretor da Faculdade, no eual
indicará o nome, filiação, ide& na-
turalidade, estado • civil, residência,
profissão, tempo decorrido de su for-
=tura, fazendo-o acompanhar das
p: ovas competentes.
.2 Diplome "eni original, devide-

rnnte registrado na Diretoria do En-
sine Superior.

3 - Titulo de Livre-Docente. (Po-
derá a Cone: . 'ação, pelo voto dois
terços de seus membros em exercicio,
admitir à inscrição candidato que não
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Vaias essa3 informações deverão
ser acorapanhadas de certidões origi-
nais ou reproduções ,devidamente att-
tenticadaa.

O concurso constará de:
a) Prova de 'Títulos; b) Prova Ea.:

crita; C) Prava Prática; d) Defesa de
Tese; e) Prova Didática.

São isentos de sélo a tese e os tra-
balhos impressos , apresentados como
titulo; os demais documentos deverão
ser estampilhados na forma da lei.

-Consoante o que dispõe a Lei nú-
mero 2.958, de 2-11-1956, é o seguin-
te o programa de ensino que servirá
de base às provas do concurso:

Programa da Cadeira de Patologia
Patologia e Anatomia Patológiea Ge-

rais•
1 —/ Introdução ao estudo" da Pato-

logia; conceitos gerais; divisão e com-
posição da Patologia.

2 — Etiologia e Patogenia gerais*:
natureza das causas morbfgenas; clas-
sificação; mecanismos potogênicos ge_
raia.

3 — Agentes mecânicos em Patolo-
gia.

4 — Agentes físicos em Patologia.
5 — Agentea :químicos em

gia.
6 — Agentes biológicos em Patologia

de interêsse imediato à patologia bu-
cal.

7 — rnfiuência da Constituição e
Hereditariedade em Patologia bucal.

8 — Sangue em Patologia; patolo-
gia das hematias, leucocitos, plaquetas
e plasma; de interêsse imediato à, pa-
tologia bucal.

9 — Transtornos gerais da nutrição:
protidios, lipídios e glicidios.

10 — Vitaminas em Patologia.
tul —"Infecção: reações celuiares e
"huniorais.

12 — Fenele1104 da imunidade,

	

anafilaxia e alergia.	 • •
- 13 — Patologia celular; conceitos
gerais; classificação das lesões.

14 — Alterações de forma, volume,
númeroe tipos celulares.

1. — Alterações do metabolismo ce-
lular: degeneração turva, colóide blu-
e/51de, hialina, córnea, vacuolar.

18 — Formações minerais, uraticos-
"Minerais e pigmentares.

17 — Alterações circulatórias locais:
hiperernia, esquemla, estase, "edema.

_ • Hemorr agia .
19 -- Trombose, embolia, enfarte.
20	 Inflamação; , 	gerais;

tipos histológicos de inflanga.ção.
21 — Inflamação específica.
22 — Reparação do processo infla-

matório.
— Processos regenerativos.

24 — Blastomas; conceitos gerais;
etiologia, classificação; caracteres ge-
rais dos Blastomas.

25 — Blastomas epiteliais.
26 — Blastomas conjuntivos.
27 — Blastomas de-tecidos diferen-

ciados.
28 — Alterações neuro-endócrinas

relacionadas com a patologia bucal.

Patologia especial
1 — Introdução ao estudo da Pa-

tologia bucal; importância da Odon-
tologia ante a Medicina. -Semiologia
aplicada.
, 2 — Aspectos morfológicos das for-
mações patológ:cas da cavidade bu-
cal.

3 — Patologia. dentária: _alterações
de forma, volume, número, sede e es-
trutura dos dentes.

4 — Estudo anátomo-clinico da cá-
rie dentária.

5 — Patologia da pólpa dentária.
6 — Granuloma, cistos e cistóides in-flamatórios. -

'f — Estomatites ordinárias.
8 — Artrites ordinárias ,dentáriaa,
9 — Periodontoclassia..
10 — Osteo-celulites de origem den.

Urja, '

	

11	 Sífilis bucal.
12 — Tuberculose bucal.
13 —Micoses bucais.
14 — Embriodontomaz.`
15 —Odontomas.
16 — Cistos evolutivos dentários.
17 — Patologia dos nervos fadai,

glosso-faringeo e hipogloso.
18 — Patologia do nervo trigéralo.
19 — Anomalias buco-maxilo-faci-

a is.
20 — Blastomas da, mucosa bucal

e estruturas peribucals.
Nota: Os pontos de Patologia esa

peo/al serão estudados sõmente sp'•
o ponto de vista /listo-patológico.

Parte Prática	 •
1 — Técnica anátomo-patológica

geral, aplicada.
2 — MIcroscópio e microscopia.
3 — Micrometria.
4 — Biópsia e seqüência.
5 —Necropsia aplicada.
6 — MétOdos conajrvadores de pe-

ças.
7 — Hemograma quantitãtiva e qua-

litativa.
8 — Dterminação de tipos sanguí-

	

neos.	 •
9 — Avaliação das alterações de coa-

gulação.
10 — Prática da hemolise artificial.
11 — 'oame de exsuaatos diversos.
12 —Protocolo necrótico.
13 — Exame microscópicos das pre.

vocações da cadeira.
14 — Preparação de peças iniciati.

vas de alunos.
São Paulo, 20 de setembro de 1962

— B. Baillot, Secretário.
(N9 36.540 — 5-10-62 — Cr$

9.180,00).

possua o titulo a que se refere o item
3, desde que apresente atividade ci-
entifica comprovada, relativamente à
cátedra em concurso).

4 — Prova de que è brasileiro nato
- ou naturalizado.

5 — Prova de sanidade física e
mental e de idoneidade raoral

6 — Prova de residência.
— Titulo de eleitor.

8 Prova de estar em dia com as
obrigaçõe.s concernentes ao Serviço
Militar.

9 — 50 exeplares de uma ,tese
original ainda não publicada, sótare
assunto de livre escolha do cawildato
e pertinente à disciplina em concurso.

10 — Memorial copa documentação
da atividade profissional ou cientifi-
ca que tenha exercido que se reis-

. mona com a disciplina, em concurso)
O Membrial acima citado dirá res-

peito a tudo que se re acione copa a
formação intelectual do cabdirlato e
com sua vida e atividade profissional
ou cientifica e será divit.ido DaS se-
guintes partes:

a) indicação pormenorizada de sua
educação secundária, orecioando as
datas lugares e instituição em que
estudou e prêmios ou outras distin-
ções conseguidas; descrição minucio-
sa do seu curso" superior com a Indi-
cação da época e lugar em qua foi
feito e relação das notas obtidas em
exemes: •b) relatório de feda a sua
atividade cientifica reportando-se às
memórias e trabalhos, de qualauei
forma divulgados e que versem ex
cluSivamente sôbre a dischlina
concurso; c) relação dos trabalhos
cientificos outros que haja divulgado
não diretamente relacionados com a
disciplina em concurso; d) relação
minuciosa de Melas as funções ralini •
cas ou particulares de exclusivo ¡iate-
rêsse profissional, que tenha exer-

••/•••••

•••n••n•=1. 4M.,..n•n•n	

AR.QU1VOS
NISTÉ,R 10 DA JUSTIÇA

'E NEGÓCIOS INTERIOR ES
'Repositório de doutrina, decisões odminis-

trativas, parecerei, acórdãos dos tribunais iu-
diciários, legislação, a zpanh;ir de toldl, e%
analítico e 'alfabético. Pubilça n,ão . truuestiaL

' Pr. eço: Cr$ 40,110

-A VENDA

,Seção de Vendas : 'Av. Rodrignes Alves, 1`,

Agência 1 Ministério da Nazenda

Atende-se a pedidos pelo . Serviço de ReepltAlso Postal

PREÇO DO NÚMERO DE HOJE: ér$ 1,00


